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0 TERCEIRO tONGRESSB AMERICANO M CREANÇA

Sob o alio patrocinio do F.xmo. Sr. Presidente da llepu- 
blica. Dr. Epifacio Pessòa, reuniu-se no Rio de Janeiro o 
Terceiro Congresso Americano da Creança. eni 27 de Agosto 
de 1922.

O primeiro destes Congressos Leve logar cm Buenos Aires, 
em Julho de 19IG, lendo partido a sua inicial iva de uní dis- 
tincto medico argentino, o Dr. Antonio Vidal.

O segundo Congresso, que se revestiu de extraordinaria 
importancia e grande brilho, realizou-se eni .Montevideo, ern 
Maio de 1919, sob os auspicios do Governo uruguayo e sob a 
presidencia do grande pediatra Dr. Luis Morquio.

Mella se fizeram representar officialmente todos os paizes 
americanos do norte e do sul e a maior parle das instituições 
de protecção e assistência á infancia, educação, hygiene, etc., 
das duas Américas. Era presidente da Commissão Executiva 
Brasileira o professor Fernandes Figueira, c delegados do 
nosso Governo os professores Aloysio de Castro, Nascimento 
Gurgel, Zefcrino do Faria. Marlagão Gesteira. Fernando Ma­
galhães, Olinto de Oliveira e DUtra e Silva.

Na sua sessão de encerramento o Congresso uruguayo de­
signou o Rio de Janeiro para sédc da próxima reunião, fi­
cando encarregados os delegados brasileiros de constituir a 
respectiva commissão executiva, sob a presidencia do Doutor 
Aloysio de Castro.

iniciados os seus trabalhos, esta commissão dirigiu-se ao 
Sr. Presidente da Republica, que acceitou o titulo de Presi­
dente honorario do futuro Congresso, o determinou que elle 
fizesse parte integrante das festas do Centenario da Indepen­
dencia do Brasil, cm combinação com o Primeiro Congresso 
de Protecção e Assistência á Infancia, fixando a data de 27 
do Agosto a 5 de Setembro para a sua celebração.

Entendeu-se cm seguida a Commissão com o Sr. Ministro 
do Exterior, para que fossem por seu intermedio convidados 
os diversos Governos americanos a re fazerem representar. 



Foram em todos osles paizes constituidas commissõcs de pro­
paganda, figurando nellas nomes dos mais proeminentes na 
medicina, na sociologia, na pedagogia, no jornalismo, etc., 
entre os que mais interessados se têm mostrado pela causa 
da crcança.

Organizaram-sc diversas commissõcs, escolheram-se os 
lhemas officiaes a serem discutidos, sendo os respectivos re­
latórios distribuidos a scientistas notáveis do paiz c do es­
trangeiro, fizeram-sc listas de lhemas recommendados, pu- 
blicaram-sc os boletins, etc. De conformidade rom o alvitrc 
do Sr. Presidente da República, a Commissão Exoç-utiva do 
Congresso Americano da Crcança entendeu-se com o Primeiro 
Congresso Brasileiro de Protecção á Infancia para combinarem 
as bases do accôrdo a estabelecer afim de funccionarem juntas 
as duas instituições, cujos fins análogos implicavam logica­
mente a sua alliança. Representava uma a contribuição bra­
sileira e a outra a estrangeira, congraçadas na obtenção do 
mesmo nobre o elevado escopo. Os membros de uma seriam 
considerados membros da outra; as diversas sessões, assim 
como as visitas, excursões, festas e solemnidades seriam rea­
lizadas em commum, sem que nenhum dos dois Congressos 
perdesse a sua individualidade e autonomia.

Encontrando-se uma vez por méra coincidencia das suas 
Irajectorias, separam-se em seguida para continuar cada um 
delles a sua evolução própria.

O presidente do Congresso Americano da Crcança era. 
como se sabe, o professor Dr. Aloysio de Castro. Com a par­
tida deste para a Europa, onde foi representar o nosso paiz 
numa importante commissão da Liga das Nações, foi eleito 
presidente do Congresso Americano da Crcança o Dr. Olinto 
de Oliveira, antigo professor de clinica pediátrica da Facul­
dade de Medicina de Porto Alegre.

As sessões do Congresso realizaram-se de preferencia á 
tarde, sendo as manhãs reservadas para as visitas e excursões 
aos diversos estabelecimentos destinados á protecção e á as­
sistência da crcança, ou que com isso mais ou menos directa­
mente se relacionam, ludo de accòrdo com o programma es­
pecificado.

As secções de Medicina, Hygiene e Assistência funccio- 
naram nas principaes salas do andar terreo do Syllogeu Bra 
sileiro, ;í rua Augusto Severo, esquina Teixeira de Frei Ias; 
a de Sociologia c Legislação no andar superior do mesmo 
edificio e a de Pedagogia na Escola Deodoro. á rua da Gloria.



REGULAMENTO DO CONGRESSO

A’rl. 1”. O Terceiro Congresso Americano da Creança se 
realizará no Hio de Janeiro dc 27 de Agosto a 5 de Setembro 
de 1922.

Ari. 2". Seu fim é tratai de todas as questões que se 
referem á crcança. quer no ponto de vista medico, quer 
social, pedagógico, hygienico, ele.

Art. 3". São membros do Congresso os delegados officiaes 
e os das instituições publicas ou privadas, e toda a pessôa 
que o solicite por escripto, pagando a respectiva quota.

Ail. í“. A Commissão Executiva poderá consagrar tí­
tulos dc Membros Honorarios a brasileiros ou estrangeiros 
que mereçam as homenagens do Congresso.

Art. 5°. A quota de adbesão será de 258. moeda brasi­
leira, havendo um abatimento de 30 % para os professor - 
c estudantes.

Art. G°. Os membros do Congresso terão os seguintes d'- 
reitos: apresentar communicações, tomar parte nas discussões, 
votar, assistir ás sessões, comparecer a Iodos os festejos e 
excursões, cxhibindo para isso o cartão do congressista, o re­
ceber todas as publicações.

Art. 7". A Commissão Executiva dab.i opporlunamenle 
aos Srs. Congressistas conhecimento das facilidades que 
obtiver cm emprezas rle navegação, e-dradas do ferro, holei-. 
etc.

Art. 8o. O Congresso será dividido em quatro secções: 
Medicina, Educação, Hygiene e Assistência ’ . Legislação e 
Sociologia.

Paragrapho único. Essas secções poderão ser sub-divi- 
didas. a juízo da Commissão executiva.

Art. 9". A Commissão Executiva, autoridade superior do 
Congresso,, (cm como attribuições:

a ■ dirigir os trabalhos de organização;
b: presidir o Congresso;

(•) Esta sccção foi posteriormente subdividida em duas, uma de 
Hygiene e outra dc Assistência.
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'■ dirigir-se a corporações ou pessoas dos paizes ame­
ricanos, para a organização das commissões respectivas;

d) conseguir adhesões;
c.’ designar os Chemas officiaes;
f) designar os relatores officiaes, de accôrdo com as 

Commissões de cada paiz;
i.i nomear as Mesas das Commissões Seccionaos:
/<) solicitar dos poderes públicos seu pal roñal o o sua 

cooperação, c a adhesão official dos paizes americanos;
i: organizar o programma dos trabalhos e festejos.
Ari. 10. Cada secção funccionará separadamente c será 

dirigida pela respectiva Mesa, designa :'a pela Commissão 
Executiva.

Art. II. .Em cada Republica Americana sen^ indicado 
pela Commissão Executiva um representante que presidirá o. 
se incumbirá da organização das Commissões estrangeiras. 
As quotas das adhesões deverão ser remetí idas á Commissão 
Executiva até a dal a da abertura do Congresso. O thesou- 
reiro da Commissão Executiva é o encarregado de toda a 
parte financeira do Congresso, cabendo-lhe agir n oscntklo de 
melhor acautelar os interesses do certamen.

Art. 12. Haverá Ires categorias de Irabalhos:
«) relatórios sobre themas officiaes, sendo relatores os 

lambem designados pela Commissão Executiva:
b'i communicações sobre themas recommcnri'ados;
<■ communicações sobre themas de livre escolha.
Ari. 13. Os relatores officiaes disporão de 30 minutos 

para a leitura dos seus velatorios, e de 10 minutos, no rim da 
discussão, para responder ás objecções formuladas durante 
■a mesma.

A leitura dos themas recommcndados e das commu­
nicações não deverá exceder de 15 minutos, c seus autores 
poderão fazer uso da palavra até 10 minutos para responder 
ás objecções. Cada congressista poderá fazer uso da palavra 
por cinco minutos, uma só vez, para trai ar de cada lhema ou 
communicação e entregará á Mesa, em seguida, uma nota por 
escriplo, resumindo -as opiniões que emittiu. Quando, á juízo 
da Mesa, o lhema, por sua importancia, o requeira, podem ser 
augmentado o tempo necessário para a leitura e discussão. 
Todos os trabalhos deverão ser daclylographados ou impressos 
e serão acompanhados de um resumo, e de conclusões, em 
portuguez, não excedendo o todo 1.500 palavras.

Art. li. Todos os Irabalhos devem ser apresentados na 
Secretaria do Congressso alé 30 de junho de 1922.

Art. 15. Todo trabalho, para ser acceito, deverá ser 
medito.
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Art. 16. Em sessão preparatoria serão designados os 
presidentes e vice-presidenles honorarios do Congresso.

Arl. 17. Numa sessão plenaria, que precederá á-do en­
cerramento do Congresso, sc procederá á approvação ou re­
jeição, sem discussão, dos votos emil tidos pelas secções, re­
lativos aos tilomas officiaes, e dos votos especiaos levados a 
plenário, sendo logo depois designada a séde do Quarto Con­
gresso .

Arl. 18. O Congresso celebrará duas sessões solemnes, 
a de abertura e a de encerramento.

N-a de abertura farão u-o da palavra:
«) a pessôa designada pelo Poder Executivo;
b) o Presidente da Commissão Executiva:
c) um representante dos paizes estrangeiros que com­

parecerem ao Congresso, préviamente escolhidos pelos seus 
Delegados;

d) o Secretario Geral da Commissão Executiva, que dará 
conta dos trabalhos realizados.

Na sessão de encerramento farão uso da palavra:
«) um delegado do Poder Executivo;
b'i um Vice-Presidente da Commissão Executiva:
r) um representante dos paizes estrangeiros que com­

parecerem ao Congresso, previamente escolhido pelos seus De­
legados;

d o Secretario Geral da Commissão Executiva, que dará 
conta dos votos approvados.

\rl. 19. O Congresso celebrará as sessões plenarias que 
a Commissão Executiva achar necessárias e que serão desti­
nadas a tratar de tliemas por cila determinados.

Arl.. 20. A Commissão Executiva fará o programma do 
Congresso com a antecipação necessária para que seja conhe­
cido de todos os Congressistas, antes de serem iniciados os 
trabalhos.

Art. 21. Os Presidentes das Secções fixarão diariamente 
a ordem do dia, que será publicada na imprensa.

Arl. 22. Cada seeção poderá emittir votos que, con­
forme sua importancia, serão levados a plenário para a sua 
approvação ou ficarão como simples votos seccionaos.-

Art. 23. A ordem das secções será lixada pela Com­
missão Executiva, de accôrdo com as Secções.

Arl. 2'i. O Congresso funccionará pelo espaço dc dez 
dias.

Art. 25. A Commissão Executiva publicará, nos vo­
lumes que sejam necessários, todos os trabalhos apresentados 
e votos approvados, ficando a seu criterio, conforme a im­
portancia dos «Iludidos trabalhos, publical-os na integra, re- 



sumidos ou súmenle as suas conclusões, promovendo para isso 
os meios necessários.

Ari.. 26. São considerados idiomas officiaes do Con­
gresso: o roríugucz. o hespanhol. o francez e o inglez.

Ari. 27. O 3” Congresso Americano da Crcança entra em 
combinação com o 1" Congresso Brasileiro de Protecção á In­
fancia para realizarem cm comnimn as suas sessões, de con­
formidade com o accôrdo approvado na sessão preparatoria 
realizada cm 10 de Agoslo de 1921.

Ari. 29. A Gommissão Executiva cuidará da organização 
de duas Exposições annexas ao Congresso: uma de Puericul­
tura c hygicne infantil, e outra de Pedagogia e hygicne es­
colar, cujos planos ficam devolvidos a sub-commissões es­
peciaos, por cila designadas.



Bases do accôrdo entre o Io Congresso Brasileiro de Protecção á Infancia, 
e o 3o Congresso Americano da Crcanca, approvado pelas respe­
ctivas Commissões Executivas

1’. Serem os dois Congressos realizados em eommum, 
em 1922.

2’. Manterem os dois Congressos sua perfeita auto­
nomia, guardando cada qual o seu nomo, conservando suas 
actuaos Commissões Executivas e a organização primitiva­
mente ideada, de accôrdo com os seus programmas.

3". Serení considerados Membros do I" Congresso Bra­
sileiro de Protecção á Infancia, c vice-versa, os adherentes 
do 3” Congresso Americano da Criança, para o cffeito de po­
derem em commum rcunir-se c discutir os assumpfos de 
ambos os certamen?, participando outrosim de todas as festas, 
excursões e demais vantagens que possam ser dispensadas.

I". Salvas as restriegues consignadas neste accôrdo, ser 
em absoluto respeitado o Regulamento do 1° Congresso Bra­
sileiro de Protecção á Infancia, approvado em 11 de Agosto 
do 1919 e em pleno vigor alé agora.

5’. Formular o 3“ Congresso Americano da Creança o 
seu Regulamento sob as mesmas bases do 1’ (. mgresso 
Brasileiro de Protecção á Infancia, incluindo, porém, as clau­
sulas do presente accôrdo.

ó". Continuarem, até o momento da realização dos deis 
Congressos em commum, em Setembro de 1922, a funccionar 
coih absoluta aatouoiuia de acção, nao invadindo as Com­
missões Executivas as attribuições uma da outra, antes, pro­
curando sempre estar de accôrdo. respeitando-se lambem 
sempre os Regulamentos de cada um c maniendo cada qual 
sua Secretaria especial.

7". Ter cada um dos Congressos sua Thesouraria au- 
tochtonc, custeando as desposas de propaganda c outras, con­
forme resolverem respectivamente as Commissões dos Con-
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8*. Salvo os auxilios do Governo que forem dados para 
a realização dos dois Congressos em commum, quer dizer, 
para as despesas da reunião em Setembro de 1922, serviço de 
lachygraphia, publicação de boletins e outros impressos, 
custeio das festas, excusóos o hospedagem dos Congressistas, 
quaesquer recursos de fonte oflicial ou plisada que obtenha 
cada um dos dois Congressos, ao patrimonio delles serão re­
spectivamente incorporados, só podendo deT.es dispór as sua- 
Commissões Executivas, para o que cada um I eró. até o fim 
ilos certamens, sua escripia completamente separada.

9’. Dos auxilios pelos poderes públicos destinados a 
reunião conjuncla dos Congressos, os Thesoureiros de ambas 
as Coinmissões farão uma escripia á parle em commum. re­
gistando em livro especial a receita e despesa, lindos os Con­
gressos, devendo ser o saldo existente nesla escripia especial 
repartido em parles iguaes com cada urna das Commissóes 
dos Congressos, alé que deem a applicação prevista nos seus 
Regulamentos, ou o fim que melhor desejarem.

10. Nas publicações em boletim ou outras que forem 
feitas conservar sempre discriminadas as actas parciaes ou 
em commum, os trabalhos, memorias, membros adherenlcs, 
etc., etc., pertencentes a cada um dos Congressos.

11. A menos que não haja um acOòrdo, a Commissão 
Executiva de um Congresso não poderá exigir da outra o 
custeio de commeltimento algum tic vulto (exposição, museu, 
etc., etc.) que possa ser executado por qualquer dos Con­
gressos .

12. Sempre que heuver necessidade, iroderem, por ini­
ciativa dos Presidentes, reunir-se em commum as Com- 
missões Executivas de ambos os Congressos.



GRANDES COMMISSÕES DE HONRA

PRESIDENTE HONORARIO

S. Ex. o Senhor Presidente da Republica Dr. Epdacio 
da Silva Pessóa.

COMMISSÃO DE HONRA

Mr. Edwin Vcrnon Morgan — Embaixador Americano.
Dr. Antonio Mora y Araujo — E. E. e Ministro da Re­

pública Argentina.
Dr. Abdon S. Saavcdra — E. E. e .Ministro da Bolivia.
Dr. D. Miguel Cruchaga Tocornal — Embaixador do 

Chile.
Dr. L. Tanco de Argáez — E. E. e Ministro da Co­

lombia .
Dr. Enrique Pérez Cisncros — E. E. e Ministro de 

Cuba.
Dr. D. Rafael Maria Arizaga — E. E. c Ministro ¿lo 

Equador.
Dr. Eduardo Poirier — E. e Ministro de Guatemala.
Dr. Alvaro Torre Diaz — Embaixador do México.
D. Modesto Guggiari — E. E. e Ministro do Paraguay.
Dr. Tcsanos Pinto — E. E. c Ministro do Perú.
D. Dionisio Ramos Montero — E. E. e Ministro do 

Uruguay.
Dr. Diogo Carbonell — E. E. c Ministro da Venezuela.
Vice-Presidentc da República. Dr. Francisco Alvaro 

Bueno de Paiva.
S. Em". o Cardeal-Arcebispo, D. Joaquim Arcoverde do 

Albuquerque Cavalcanti.
Presidente do Supremo Tribunal Federal. Ministro Dr. Her­

minio do Espirito Santo.
Vice-Presidente d'o Senado Federal, Dr. Antonio Fran­

cisco de Azeredo.
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Presidente da Camara dos Deputados, Dr. Arnolpho Ro­
drigues de Azevedo.

Senador Ruy Barbosa.
Ministro do Exterior. Dr. José Manoel de Azevedo 

Marques.
Ministro tía Justiça c Negocios Interiores, Dr. Joaquim 

Ferreira Chaves.
Prefeito Municipal, Dr. Carlos Cezar de Oliveira Sampaio.
Reitor da Universidade, Dr. Benjamín Franklin Hamiz 

Gal vão.

COMMISSÃO DE SENHORAS

Exma. Senhora Eo i lacio Pessóa.
5> Antonio Azeredo.

Azevedo Marques.
» 3> Ruy Barbosa.

» Callos Sampaio.
» Olynlho de Magalhães

s> Miguel Calmon.
» » Santos Lobo.

Franklin Sampaio.
» J> Ildefonso Dutra.

Osorio Mascarenhas.
» Fostcr Vidal.

S> Figueira de Mello.
y Oscar Poreiuncula.
» Enéas Martins.
2> Fernando Duval.



COMMISSÀO EXECUTIVA

PRESIDEN t f.

Dr. Olinto de Oliveira, ex-professor de clinica pediá­
trica c anligo Director da Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre. — D. Marianna J43, Botafogo.

VIGF.-PHESIDE.XTE

Dr. Fernando Magalhães, professor substituto de clinica 
obstétrica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
Esteces Junior 22, Cállete.

SECRE I' VRIO GERAL

Dr. Nascimento Gurgel, Professor cathedratico de cli­
nica pediátrica cirúrgica c orthopcdia da Faculdade de Me­
dicina do Rio dc Janeiro. — Carvalho de Sá 39, Laranjeiras.

THESOVREIRO

Dr. Zeferino de Faria, Presidente da Sociedade Amante 
da Inslrucção, Vice-Presidente do Instituto da Ordem dos 
Advogados. — Buenos Aires, 45.

MEMBROS

Dr. Mai tagão Gesleira, Professor cathedratico dc clinica 
pediátrica da Faculdade de Medicina da Bahia.

Dr. Oscar D Utra e Silva. Assistente do Instituto Oswaldo 
Cruz.

Dr. P. A. Nabuco cie Abreu. Desembargador da Córte ee 
Appellação Direcior do Patronato de Menores.

Dr. A.tlhur Moncorvo Filtro. Director do Instituto dc 
Protecção e Assistência á Infancia.



D*. Estlier Pedreira cíe Mello, Professora e Inspectora 
escolar.

Dr. Afranio Peixoto, Professor cathedratico de hygiene 
da Faculdade de Medicina.

Dr. Ernesto do Nascimento Silva, Professor cathedratico 
de medicina legal da Faculdade de Medicina, Director Gerai 
da Instrucção Publica Municipal.

Dr. J. M. de Carvalho Mourão. Professor cathedratico 
da Faculdade de Direito.

Dr. Astolpho de Rezende, Advogado nos auditorios do 
Rio de Janeirb.

iFUNCCIONARIOS

Sub-Secretario do Congresso — Dr. Carlos Faller. Se­
cretaria tío Congresso.

Commissario do Congresso — Juvenal Ramos de Oliveira 
— Syllogeu Brasileiro.

Auxiliar — Oswaldo Mello Braga de Oliveira.
Cada secção tem um continuo.



COMMISSÕES ESTRANGEIRAS

REPU B LIGA ARGEN TI NA

PRESIDENTE

Dr. Gregorio Aráoz Alfaio, Professor titular, Membro da 
Academia dc Medicina, Chefe do Serviço de Creanças do Hos­
pital Ramos Mejia.

VICE-PRESIDENTES

Dr. Angelo M. Centeno, cx-Professor, Director ria Casa de 
Expostos.

Dr. Mamerto Acuña, Professor de clinica pediátrica.
Dr. Ramón J. Cárcano, Presidente do Patronato da in­

fancia.
SECRETARIO

Dr. Ramón Iribarnc, Medico do Serviço de Creanças do 
Hospital Ramos Mejia.

Dr. F. Julio Picarei. Professor c Inspector do Conselho 
Nacional de Educação.

SECÇÃO DE MEDICINA

Presidente

Dr. Juan Carlos Navarro. Prof. supl., Presidente da So­
ciedade Argentina de Pediatria.

SECÇÃO DE IIYGIENE E ASSISTÊNCIA

Presidente

Dr. Genaro Sisto, ex-Director do Corpo Medico Escolar.
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SECÇÃO PEDAGOGICA

Presidente
Manuel Derqui.

SECCÃO DE SOCIOLOGIA E LEGISLAÇÃO

Presidente
■

Dr. José León Suarez, Decano o Professor da Faculdade 
de Sciencias Económicas, Professor da Faculdade de Direito.

REPUBLICA DA BOLIVIA

PRESIDENTE

Dr. Néstor Morales Villazon. Director do Instituto de 
Ilygiene e Bacteriologia de La Paz.

REPUBLICA DO CHILE

PRESIDENTE

Dr. Ismael Valdés.

VICE-PRESIDENTES

Sr. Baldomcro Grossi.
Sr.Saluslio Barros Ortúzar.

THESOUREÍRO

Sr. Manoel Núñez.

VOGAES

Dr. Emilio Atdunate.
Dr. Alfredo Commentz.
Sr. Guillermo Edwards Malte.
Sr. Ismael Edwards Malte.
Sr. Joaquín Errázuriz Vergara.
Sr. Alejandro Errázuriz Mackenna.
Sr., Carlos Estoves.
Dr. Vicente Izquierdo.
Dr. Víctor Korncr.
Sr. Luis Lira Luco.
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Dr. Carlos Moucheberg.
Dr. Campoljcán Pardo Correa.
Sr. Luis Phillips Huneeus.
Dr. Javier Rodríguez Barros.
Sr. Carlos Rios T.
Sr. Francisco Rojas Huneeus.

REPUBLICA DA COLOMBIA

PRESIDENTE

Dr. Jorge Boj araño.

REPUBLICA DE CUBA

PRESIDENTE

Dr. Gonzalo Arostegui.

REPUBLICA DO EQUADOR

PRESIDENTE

Dr. Leopoldo Izquicta Perez, Professor da Faculdade de 
Medicina.

VICE-PRESIDENTE

Dr. Francisco de Ycasa Busíamantc, Medico do Asylo 
Mann.

SECRETARIO

Dr. Gabriel Burbano, Professor substituto da Faculdade 
de Medicina.

THESOUREIRO

Dr. José Maria Estrada Coelho, Professor da Faculdade e 
Presidente da Sociedade Protectora da Infancia.

MEMBROS

Dr. Juan B. Arzube Cordero, Decano da Faculdade de 
Medicina e Presidente da Sociedade de Puericultura. ♦

Dr. Wenceslao Pareja. Director de Saúde Publica.
Dr. C. Enrique Hurtado Flor. Professor de Clínica pe­

diátrica.
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REPUBLICA DE GUATEMALA

PRESIDENTE

Dr. Edmundo Bianchi.

REPUBLICA DO MEXICO

PRESIDENTE

Dr. Alvaro Torro Díaz.

VICE-PRESIDENTE

Engenheiro Palavicini, Director do «Universal» c Presi­
dente do 1" Congresso Naciona.l da Creança 1920.

REPUBLICA DO PARAGUAY
PRESIDENTE

Dr. Ricardo Odriosola, Director do Hospital Nacional,. Pro­
fessor de Semiología da Faculdade de Scicncias Médicas.

VICE-PRESIDENTE

Professor Ramón I. Cardozo. Director Geral das Escolas.

secretarios

Dr. Juan F. Recaído, Cirurgião do Hospital Nacional, 
Professor de Pathologia Cirúrgica na Faculdade de Medicina.

Don Juan E. O’Leary, ex-Deputado Nacional, Professor 
do Collegio de Ensino secundario da Capital e da Escola 
Normal.

MEMBROS

Dr. Manuel Peña, Deputado ao Congresso, Professor de 
Pathologia Medica na Faculdade de Scicncias Medicas.

Dr. Alberto Schcnoni, Decano da Faculdade de Medicina. 
Cirurgião do Hospital Nacional.

Dr. José Benigno Escobar, Director Geral do Departa­
mento Nacional de Hygiene c Assistência Publica. Professor 
de Anatomía Topográfica da Faculdade de Medicina.

Dr. Manuel Lefas, Livre-Docente ríe Anatomia Patholo- 
gica da Universidade de Paris, Professor da mesma cadeira na 
Faculdade de Asunción.

Dr. Juan Romero, ex-Dircctor da Maternidade.
Dr. Pedro N. Ciancio, cx-Assistente de Clinica pediátrica 

■da Universidade de Ñapóles.
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Dr. Nicolás Sarubbi, Professor do Curso de Obstetricia na 
Escola dc Parteiras.

Dr. Eduardo López Moreira, Senador da Nação, Professor 
dc Medicina Operatoria.

Dr. Teodoro Decoud, Professor de Anatomia Descriptiva, 
Medico da Assistência Publica.

Dr. Eliodoro Arbo, Chefe do Serviço de Gota de Lacti­
cinios da Assistência Publica. •

Dr. Luis E. Migone, Director do Instituto Nacional de 
Microbiología, Professor dc Bacteriologia c Parasitología.

Dr. Juan Vallory, Medico do Asylo de Orphãos.
Dr. Esteban Semidei, Professor de Obstetricia na Escola 

de Parteiras — Obstétrico do Hospital Nacional.
Dr. Andrés Gubetich, Medico do consultorio de creanças. 

Professor dc Puericultura na Escola de Parteiras.
Doctor Ensebio A. Taboada, cx-Rcilor da I'ni\ersidade 

Nacional.
.Manuel Riquelmc, Deputado Nacional.
Professor Normal Juan R. Dahlquisl. cx-Director da Es­

cola Normal.
Dr. c Professor Normal, Juan José Soler, ex-Dcpulado 

Nacional.
Dr. Rogelio Drizar, Professor de Histología Normal, 

Membro do Conselho do Departamento Nacional do Hygiene 
c Assistência Publica.

Estanislao Pcreyra, Director do Collegio Nacional.
Señorita Felicidad Gonzaoz, Directora da Escola Normal.
Professora Señorita Carmen Garceta, Vico-Directora da 

Escola Normal.
Professor Julio Fronlanilla, Presidente da Sociedade de 

Professoras, Professor do Ensino Secundario do Collegio Na­
cional da Capital.

Professora Señorita Ana Rivarola, ex-Presidente dc So­
ciedade Pro-creanças pobres.

Dr. Justo P. Vera, Membro do Conselho Nacional de 
Educação, Professor dc Physica na Faculdade c na Escola de 
Pharmacia.

Dr. Mateo Arrióla Moreno. Medico do Hospital Nacional.

REPUBLICA DO PERU'

PRESIDENTE DE HONRA

Exm. Sr. D. Augusto B. Leguia, Presidente da Repú­
blica.
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VICE-PRESIDENTE DE HONRA

Exm. Sr. Dr. A Iberio Salamónc, Ministro das Relações 
Exteriores.

PRESIDENTE

Dr. Carlos Enrique Paz Soldán, Professor de Hygienc da 
Faculdade de Medicina, Membro Ulular da Academia Nacional 
de Medicina.

VICE-PRESIDENTES

Senhora D. Juana Alarco de Damuncrt, Presidente da 
Sociedade Auxiliadora da Infancia.

Dr. Estanislao Pardo Figueroa, Presidente da Academia 
de Medicina e Professor de Chimica medica da Faculdade.

Dr. J. Matías Manzanilla, Decano da Faculdade de Scien- 
cias políticas.

Dr. Rodolfo Neuhans, Presidente da Sociedade Protectora 
da Infancia.

Dr. Alfredo Solí y Muro, Director da Sociedade de Be­
neficencia publica de Lima e Professor da Faculdade de 
Jurisprudencia.

Dr. Angel Gustavo Cornejo, Advogado, ex-Ministro da 
Instrucção Publica.

SECRETARIO GERAL .

Dr. Pedro Villanueva, Medico especialista, cx-Direclor da 
Assistência publica de Lima.

MEMBROS

Senhora D. Aspasia B. Vda de Mejia, Presidente do 
Asylo Maternal do Coração de Jesus.

Senhora D. Laura G. de Miranda, Presidente da Maternal 
do Mercado.

Dr. Francisco Almenara Bullcr, Professor jubilado de 
Pediatria da Faculdade de Medicina.

Dr. Eduardo Bello, Presidente da Sociedade Peruana do 
Cirurgia e Medico dos Ilospilaes.

Dr. Leónidas Avcndaño, Professor de Medicina Legal da 
Faculdade; ex-Delegado no 2“ Congresso Americano da Creança 
e Director do Hospital «2 de Mayo».

Dr. Francisco Grafia, Professor de cirurgia infantil c 
Orlbopedia da Faculdade de Medicina, Medico do Hospital de 
Orpháos lactantes.
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Dr. Rómulo Eyzaguirre, Chefe do Serviço de deinographia 
nacional, Medico do Hospicio de Orphãos Lactantes.

Dr. Constantino J. Carvalho, Cirurgião dos Hospitaes. 
Orthopedisla.

Dr. Carlos Monge, Professor de Palhologia interna na 
Faculdade de Medicina.

Dr. Gonzalo Carbajal, Medico do Asylo Maternal N. I.
Dr. Enrique Febres Odriozola, -Professor de Obstetricia 

da Faculdade de Medicina.
Dr. Edmundo Escomel, Professor da Faculdade, Membro 

da Academia Nacional de Medicina do liio de Janeiro.

PRESIDENTES DE SECÇÃo

/■ Secção

Dr. Orcslcs Botlo, especialista em molestias de creanças.

2* Secçãu

Dr. Hermilio Valdizaú, Professor do molestias nervosas 
c mentaos da Faculdade dc Medicina o Director do Asylo 
e Colonia de Alienados de Magdalena.

3" Secçõo

Dr. Miguel D. Morante. Medico do Serviço de Creanças. 
do Hospital de SanCAnna.

4" Secção

Dr. Plácido Trincnez, Professor da Faculdade de Juris­
prudencia c Deputado ao Congresso.

Fazem parte como Membros honorarios do Congresso os 
Srs. Directores dos jornaes da Capital e alguns da Provincia.

REPUBLICA DO URUGUAY

PRESIDENTE

Dr. Luis Morquio, Professor de Clinica Pediátrica. Membro 
honorario da Academia Nacional de Medicina do Rio de Ja­
neiro, Membro correspondente da Academia de Medicina de 
Paris.
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V1CE-PRBS1DENTES

Di’. Augusto Turenne, Professor dc clinica obstétrica e 
Director do Serviço Sanitario Militar.

Dr. Juan J. de Amézaga, Professor da Faculdade de Di­
reito e Presidente do Banco de Seguros do Estado.

SECRETARIOS

Dr. Dardo Regules, Professor c Conselheiro da Faculdade 
de Direito.

Dr. Andrés Puyol, Medico Chefe do Consultorio Gotta 
dc Leite n. 3.

THESOUREIRO

Dr. Víctor Escardó y Anaya. Professor de Physica Me­
dica da Faculdade de Medicina c Chefe do Serviço de Physio- 
Ihcrapia do Hospital de Creanças.

MEMBROS

Dr. Rafael Schiaffino, Presidente do Corpo Medico Es­
colar.

Professor E. Fournié, Inspector (echnico do Conselho 
Nacional de Ensino Primario.

Senhorita Leonor Hourticou. Directora do Instituto Normal 
de Moças.

COMMISSÃO DE HONRA

PRESIDENTES

Exmos. Senhores Ministros das Relações Exteriores e da 
Instrucção Publica.

MIEMBROS

Senhores: Reitor da Universidade.
Presidente do Conselho Nacional de Hygicne.
Director da Assistência Publica Nacional.
Director Geral de Instrucção Publica.
Decano da Faculdade do Medicina.
Presidente do Patronato da Infancia.
Presidente da Instituição «Pro-Matre».
Presidente da Sociedade de Medicina.
Presidente da Sociedade de Pediatria.
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REPUBLICA DE VENEZUELA

PRESIDENTE

Dr. Diego Carbonell.

VICE-PRESIDENTE

Dr. Arthur Ayala.





INSTITUTO INTERNACIONAL 
AMERICANO 

- - - - DE - - -
PROTECGIONalaINFANCIA

MONTEViDEO-URUGUAY

DELEGADOS OFFICIAES (1)

ARGENTINA

Dr. Benito Soria (*).
Dr. Pedro Insua Borrego.

BOLIVIA

Dr. Luis Soares de Souza Henriques. (’).

CHILE

Embaixador Miguel Cruchaga Tocornal (').
Dra. Córa Mayers.
Dr. Oscar Muñoz Garriga.
Dr. Eugenio Cicnfuegos.
Señorita Elvira Sania Cruz.

COLOMBIA

Dr. Alfredo Martins Carroño (*).

COSTA RICA

Dr. Américo Galváo Bueno (*).

CUBA

Ministro Enrique Pérez Cisneros

(1) Os nomes marcados com uma * são os dos Srs. Delegados 
Que falaram em nome dos seus Governos na sessão inaugural.
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EQUADOR

nr. .1. M. Estrada Corito (* .

ESTADOS UM DOS

Dr. C. C. Carsícns (*).

GUATEMALA

Dr. Carlos Augusto Faller (’).
Dr. Máximo Solo Hall.

MEXICO

Embaixador Alvaro Torre Diaz (’). 
Dr. Alfonso Toro.

NICARAGUA

Roberto J. Kinsman Benjamín.

PARAGUAY

Dr. Andrés Gubetieb.
Dr. Ricardo Odriosola.
Dr. Silvio Losfrucio.
Dr. Martin Criado Aguilar (').

PERU"

Dr. Carlos Enrique Paz Soldán (";.
Dr. Eudoro Aguilar Oliva.

PANAMÁ

Theodoro Laangard Menezes.

SAN SALVADOR

Gustavo A. Ruiz (’).

(1) Os nomes marcados com uma * são os dos Srs. Delegados 
que falaram em nome das seus Governos na sessão inaugural.
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URUGUAY

Dr. Víctor Escardó y Anaya ('). 
Professor Emilio Fournié.

VENEZUELA

Ministro Diego Carboncll (*).
Carlos Sánchez.

ITALIA

Dr. Ernesto Cacacc (*).

(’) Os nomes marcados com uma * são os dos Srs. Delegados 
cine falaram em nome des seus Governos na sessão inaugural.





DELEGAÇÕES

ARGENTINA

UNIVERSIDADE NACIONAL DE BUENOS AIRES

Proís. Drs. Gregorio Aráoz Aliare. Mamerto Acuña y José 
Maria Jorge.

UNIVERSIDADE NACIONAL DEL LITORAL----ROSARIO (Sania Fé)

Proís. Pedro Rueda e Camilo Muniagurria.

DIRECCION GENERAL DE ESCUELAS DE LA PROVINCIA DE BUENOS
aires (La Plata)

Prof. Dr. Gregorio Aráoz Al faro c Dr. Carlos S. Cometto.

DIRECCIÓN DE LA ESCUELA NORMAL DE PROFESORAS — ROSARIO
(Santa Fé)

Prof. Dr. Camilo Muniagurria.

INTENDENCIA MUNICIPAL DEFECENOS AIRES E ASOCIACIÓN MÉDICA
ARGENTINA

Dr. Juan P. Garrahan.

MUNICIPALIDAD DEL ROSARIO Y SOCIEDAD PROTECTORA DE LA IN­
FANCIA DESVALIDA (Rosario)

Prof. Dr. Pedro Rueda.

DIRECCIÓN GENERAL DE HIGIENE DE LA PROVINCIA DE BUENOS
AIRES

Dr. Rodolfo Oscar Crola.
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ASOCIACIÓN DE MAESTROS — PROVINCIA DE BUENOS AIRES Y 
COLEGIO NACIONAL DE NECOCHEA

Alejandro Calzada (representante) .

SOCIEDAD ARGENTINA DE PEDIATRIA—SOCIEDAD M.ÉDICA DE BUENOS 
AIRES

Dr. Florencio Bazan.

SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE BUENOS AIRES

Dr. Samuel Madrid Paez. Dr. Rodolfo A. Un aróla, Es­
tanislao Zawel.

PATRONATO DE LA INFANCIA

Dr. Edmundo Smitli e Señorita Ester Smitli Bongo.

ESCUELA ARGENTINA MODELO — BUENOS AIRES

José D. Calderaro..

CONSEJO GENERAL DE EDUCACIÓN

Dr. José Rezzano, Dr. Theodoro Tonina y Dr. Eloy Fer­
nandes Alonso.

CONSEJO GENERAL DE EDUCACIÓN DE CORDOBA

Augusto Sehmiedecke, Dr. Nazario Sánchez, Juan Aymc- 
rich e Dr. Juan Patrono.

BRASIL

INSTITUTO DE PROPIIYLAXIA DE MOLESTIAS MENTAES E NERVOSAS 
AMBULATORIO R1VADAVIA CORRÊA

Dr. Plinio Olinto.

CHILE

CONSEJO DE EDUCACIÓN PRIMARIA

Embajador Miguel Cruchaga Tocornal. .
Guillermo Martínez. ,
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SOCIEDAD CHILENA DE PEDIATRIA

Dra. Cora Maycrs, Drs. Oscar Muñoz Garriga y Eugenio 
Cienfuegos.

LIGA CHILENA DE HYGIENE SOCIAL

Dra. Córa Maycrs, Señorita Elvira Sania Cruz, Guillermo 
Martínez.

ESTADOS UNIDOS

C. C. CARTENS----WEBSTER BROWNING

PERU'

FACULDAD DE MEDICINA DE LA LNIVEllSIDAD DE LIMA

Prof. Dr. Carlos Enrique Paz Soldán.

UNIVERSIDAD DE MONTEVIDEO

Ministro Dr. D. Dionisio Ramos Monloro





ADHERENTES

O acçôrdu levado a effeito entre o 3° Congresso Americano 
da Creanca e o 1” Congresso Brasileiro de Protecção á Infancia 
tornou desnecessária para nós a propaganda e a convocação 
de adherenles no territorio nacional, visto já virem sendo ellas 
feilas desde mullo c com notorio succcsso pelo Congresso Bra­
sileiro. Comludo algumas pessoas do paiz dirigiram-se dire­
ctamente á nossa Commissão executiva, pedindo inscripção, 
que foi naturalmente acccila.

De muitos Estados por um motivo ou por outro deixaram 
de vir listas de adherenles, cm parle pelo prazo demasiado 
curto que tivemos para a propaganda, atlendendo ás grandes 
distancias e á difficuldadc das communicações entre os di­
versos paízes americanos.

Assim se explica o numero relativamente pequeno das 
nossas inscripções, o qué aliás não prejudicou de modo algum 
a concurrencia e a animação das sessões.

REPUBLICA ARGENTINA

Acuña Mamerto. — Tucuman, 857. 
Andrili Roberto. — Villaguay. Entre Rios. 
Arala Julio Cesar. — Rivadavia, 2.261. 
Araoz Alfaio Gregorio. — Santa Fe, 2.405.
Araoz Alfaro Celina Mde. — Santa Fé, 2.-405.
Araoz Alfaro Rodolfo. -— Santa Fé, 2.405.
Arauz Elias J. —■ Paraná, 638.
Are.iaza C. — Chaoabuco, 929.
Bazan Florencio. Lavalle, 1.942.
Bclloc L. — Juncal, 2.349.
Bondenari Emilio J. — Paraná. 638.
Bourrual Luís. — 4 de Enero, 810. Santa Fé.
Bosco Guillermo. — Suipacha, 948.
Calzada Alejandro. — Necoehoa. F. C. S. 
Caminos José M. —■ Mansilla, 2.784.
Carbonell Manuel. —■ French, 2.411.
Casaubon Alfredo. — A’¡amonte, 2.359.
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Ciampi Lanfranco. — Rivadavia, 4.331.
Ciampi Matilde F. de. — Rivadavia, 1.331.
Cibils Aguirre Raul. — Avenida Quitana, 139.
Coni Bazan F. — Perú, 513 .
Correas Carlos A. —• Tucuman, 669.
Cosia Leopoldo. — Callao, 930..
Comello (Carlos). — La Plata, 51, 771.
D’Angelo Anzorena Antonio. — San Luis, 151. Mendoza.
De la Torre. —• Universidad de Córdoba.
Delfino Víctor. — Laguna, 73.
Diez Julio. — Victoria, 961.
Deba Riccia Victoria. — Maza, 680. Buenos Aires.
Elizalde de Pedro. — Sania Fé, 1.722.
Enriquez Arturo. — Montevideo, 1.012.
Escuela Argentina Modelo. — Juncal. 1.118.
Escuela Animal cía'Profesoras.— Rosario. Sania Fé.
Eylc Peleona. — Laprida, 1.475.
Feimnann Enrique. — Rivadavia. 1.125.
Fernandez Torres Eduardo. — Bermudez. 180.
Foley Guillermo. — San José, 17 1.
Freuler Antonina. — Saenz Peña. 189.
Fariña A’unez V. •— General LTquiza, 161.
Garrahan Juan P. — Viamonle, 2.270.
Galolli Antonio. — Federico Lacroze, 2.056.
Gaya Enrique. — Zarate. !■', C. C. A.
Gazzano Nicolás. — San Pedrilo, 270.
Giussani Adolfo. — General Hornos, 176.
González Alejandro. — Entre Ríos, 2.031.
Greco Angel. — Montes de Oca, 16.
Guerrero Mariano A. — San Martin, 2.456. Mar del 

Plata.
Gutiérrez Alberto. — Rodríguez Peña. 1.871.
llerly Sofio. — Bartolomé Mitre, 3.450.
Imaz Luis. — Libertad, 271.
Iribarne Ramón. — Bartolomé Mitre, 2.613.
Jonglii Ofelia A. — Tacuari. 1.311.
Jorge Jcsé M. — Talcahuano, 1.186.
Justo Felipe A. — Viamonle. 920.
Lamelolli Luis. —■ Arenales, 1.882.
Lopes Agrellos. — Alia Gracia. Córdoba.
López Matilde. — Juncal, 2.169.
Loudet Enrique. — Alvarez, 2.391.
Macera José M. — Ayacucbo, 980.
Madrid Paez S. — Callao. 1.775.
Maniglia Nélida. — Carlos Calvo, 3.655.
Martínez Zuviria Efrain. — 9 de Julio, 641. Sania Fé.



Majorel José P. Córdoba, 1.411. Rosario d.j S. Fé.
Majorel Victoria C. de. — Córdoba, 1.411.. Rosario de 

tí. Fé.
Mederos Murales Alfredo. — Azul, 063.
Mercante Víctor. — 15. 1.105. La Plata.
Muniagurría Gamillo. — Rioja, 770. Rosario.
Navarro Juan C. — Libertad. 1.132.
Nelson Ernesto. — Medrano, 1.696.
Obarrio Juan M. — Las Meras, 2.131.
Olguin Orlando. — B. Mitre, 2.613.
Olivieri Enrique. —• Rodríguez Peña, 1.225.
Passarelli Vicente.. — 505, La Plata.
Patrono Juan B. — Callao, 1.751.
Pavlovsky Alejandro. — Boyacá, 619.
Paz Eduardo. — Cerrilo, 1.373.
Picarei Julio F. —• Loria, 173.
Pico Carlos M. — Alsina, 1.786.
Pico Octavio R. — Junin, 987.
Pucyrrecon Enrique, — Juncal. 1.633.
llivero Urbano. — Banfield F. C. S.
Rodríguez Germinal. — B. Mitre, 2.613.
Ruco'a Pedro. — Presidente Roca, 816. Rosario.
Ruiz Moreno A. — General Paz. 2.847.
«Revista de Instrucción Primaria». — Calle 7, n. 1.215.

La Plata.
Sanjiovanni Adolfo. — Rivera, 448.
Sannia Antonieta. — Dean Funes. 1.911. i
Srhweizer Fernando. — Pucyrredon, 1.761.
Seeber Ricardo. — Palacio de Justicia.
Sociedad «Amigos Je la Infancia». — Santa Fé.
Soria Benito. -— 27 de Abril, 663. Córdoba.
Sussini Miguel. — Charcas. 1.640.
Tamini Luis A. — Santa Fé, 2.294.
Tollo Wenceslao. —■ Suipacha, 1.317.
Thwailes Lastra Enrique. — Rio Bamba. 1.0.60.
Tonina Teodoro. —- Gallo, 1.330.
Torres Ignacio. — Suipacha. 362.
Tufró Elisa D .S. de. — Parque Lozanía. Buenos Aires
Trancoso Joaquim. — Piedras, 263.
Vallino Maria T. —■ llumaluiava. 1.257.
Velasco Blanco L. — Maipú, 197.
Virasoro José Enrique. — Las Meras. 1.772.
White Maria Susana. — Rio Bamba. 888.
Zubizarreta Abel. — Paraguay. 983.
Zwanck Alberto. — Azcuenaga, 1.781.
Dr. Julio E. Bazan. — Espinosa, 1.011.
Dr. Enrique L. Galiano. — Córdoba, 1.069.
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Dr. Manuel Roses. — Paraná, 212.
Prof. Francisco Brunet. — 7. 1.215. La Plata.
Prof. .losé F. Forrero. — Alem, 65. Quilines.
Prof. Crescencio E. Echevarría. — Quilines.
Prol'. José M. Pia. — Loria, 173.
Prof. Juan C. Vignali. — Thorne, 317.
«Revista de Instrucción Primaria». — La Plata.
Prof. Clemente B. Groppi. — Flores, 3.160.
Prof. Luisa Burén. — Saladillo.
Prof. Augusto Schmicdeckc. — Consejo G. de Edu­

cación Córdoba.
Dr. Nazario Sánchez. — Consejo G. de Educación Cór­

doba.
Prof. Juan Almcrich. — Consejo G. de Educación Cór­

doba.
Prof. Maria C. L. de Delmás. — Directora da Escola 

Normal Mixta. Lincoln. (Provincia de B. Aires).
Dr. Auroliano Molina. — Belgrano, 177. Babia Blanca.
Dr. Afilio Boveri. — 40. N. 573. La Plata.
Señor Augusto Schmiedeck. — Consejo General de Edu­

cación . Córdoba.
Dr. Nazario Sánchez. — Consejo General de Educación. 

Córdoba.
Señor Juan Aymerich. — Consejo General de Educación.. 

Córdoba.
Dr. José León Suarcz. — Bartolomé Mitre, 3.118
Dr. Juan Angel Malinez. — Paraguay, 2.258.
Señor Miguel Mastrogianni. — Charlas, 692.

DELEGADOS

La Sociedad Española de Beneficencia ha nombrado de­
legado al Doctor Alberto Gutiérrez.

TRABAJOS QUE ENVIAMOS

Dr. Comello. — Asistencia a los educandos. Clínicas 
Escolares.

Dr. Lanfranco Ciampi. — La educación de ios niños 
super normales.

Dr. Lanfranco Ciampi. — Los retardados bioeerebro- 
pátieos; Causas y remedios; medios de agruparlos en las 
escuelas, educarlos y mejorarlos.

Dr. Alberto Gutiérrez. — Sobre al forma del duodeno y 
sus relaciones con el mesenlerio y inesocolon transverso en 
fetos a término y recién nacidos (las conclusiones de este 
trabajo fueron enviadas anteriormente.)
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CHILE

1. Exmo. Señor Don Arturo AIcssandri.
2. Ismael Valdés Váleles.
3. Dr. Guillermo Puelma (professor) .
4. Di'. Javier Rodrigues Barros (professor).
5. Dr. Luiz Calvo Mackenna (professor).
6. Dra. Ernestina Peña Díaz (professora).
7. Jorge Eyzaguirrc H.
8. Amelia Reyes de Valdés.
9. Dra. Córa Mayers (professora).

10. M. Concepción Valdés de Marchant.
11. Dr. Carlos Fernandez Peña (professor).
12. Raimundo del Rio Castillo (professor).
13. Dr. David Pulido Ulanos (professor).
1 4. Dr. Lucas Sierra (professor).
15. Elisabeth Webcr (professora).
16. Mons. Rafaesl Edvvards.
17. Dr. Gustavo Fricke.
18. Dr. Eugenio Cienfucgos (professor).
19. Manuel Nuñcz.
20. Dr. Julio Schwartzcnberg.
21. Dr. Jorge Figueroa Castro.
22. Dr. Salvador Solovera.
23. Dr. Pedro Valcnzucla Larrain (professor).
24. Dr. Arturo Baeza Goñi 'professor).
25. Fernando Tbauby (professor;.
26. Dr. Emilio Aldunale B. (professor, .
27. Aníbal Ariztia (estudante).
28. Dr. Ricardo Fonck.
29. José A. Alfonso (professor).
30. Dr. Adolfo Bascuñan (professor).
31. Dra. Juana Díaz Muñoz (professora).
32. Maximiano Flores (professor).
33. Colinda Arregui de Rodicio.
34. Dr. Gonzalo Moraga F.
35. Julio Prado Amor (professor).
36. Dr. Alfredo Comments. (professor).
37. Dr. Oscar Muñoz Garriga (professor).
38. Dr. Hugo Lea-Plaza (professor).
39. Dr. Luis Opazo (professor).
40. Dr. Arturo Scroggie (professor).
41. Dr. Roberto Aldunato (professor).
42. Zoila Olivares Rojas (professora).
43. Dr. Humberto Nuñes Zamora (professor).
44. Dr. Ricardo Puelma (professor).
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45. Valentim Brandan (professor).
46. Matilde Brandan de Ross (professora).
47. Dr. Carlos Gómez ligarte (professor).
48. 1C. Vargas Barrera (professor).
49. Dr. Anjel Custodio Sanhucza (professor) .
50. Francisco Hnneeus Gana.
51. Dr. Osvaldo Salas (professor).
52. Dr. Gregorio AmUnálegui (professor) .
53. Margarita Escobado (professora) .
54. Gabriel Amunátcgui professor).
55. Eleodoro Flores.

SOCIEDADES

56. Patronato Nacional de la Infancia.
57. Sociedad Científica de. Chile.
58. Sociedad de Instrucción Primaria.
59. Liga Contra la Tuberculosis.
60. Liga Chilena de Higiene Social.
61. Sociedail Médica de Santiago.
62. Sociedad Médica de Valparaíso.
63. Junta de Beneficencia Escolar.
61. Sociedad de Pediatria do Santiago.
65. Facultad de Medicina de la U. de Ch.
66. Alberto Panal!.
67. Sta. Ida Corbal.

EQUADOR

1. Dr. Leopoldo Izquieta Perez.
2. Dr. .1. M. Estrada Cocho.
3. Dr. Gabriel Burbano.
4. Dr. Carlos Enrique Hurtado.
5. Dr. Juan B. Arzube Cordero.
6. Dr. Wencesláo Pareja.
7. Dr. Francisco de Ycaza B.
8. Dr. Edmundo Vera.
9. Dr. Thomas Lorenzo Rolando.

10. Dr. Antonio G. Trujillo M.
11. Dr. Edmundo S. Aguilar.
12. Dr. Armando Pareja Coronel.
13. Dr. Julián Laca Calderón.
14. Dr. .1. Ricardo Palma.
15. Dr. Plascencio Trujillo G.
16. Dr. Carlos F. Espinoza S.
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ESTADOS I'.XI DOS

17. Dr. Juan F. Ilubio.
48. Dr. Alfredo J. Valenzuela.
49. Dr. Julio Cabrera M.
20. Dr. Juan Francisco Guerrero II
21. Dr. Luis F. Cornejo Gómez.
22. Dr. Enrique Sayago S.
23. Dr. José Dario Moral.
24. Dr. Carlos V. Coelho.
25. Dr. José A. Chiriboga.
26. Dr. Juan Tanca Maro.ngo.
27. Dr. Abel Gilbert.
OQ Dr. Norverlo Jalón.
29. Dr. Miseno Saona.
30. Dr. José Gonzalo Olea.
31 . Dr. Gil S. Pouco C.
32. Dr. Francisco .1. Boloña.
33. Dr .1. F. A roca Paz.

Miss (¡race Abboll, l'.hief Federal Children's Burean, 
Washington, D. C.

Miss Ilulh Bcrolzheimor, Supl. Jewish Homo Finding So- 
cioty ni' Chicago. 1S00 Seldon Street, Chicago, III.

Boston Children's Aid \ssocial ion. 184 Boylslon Street. 
Boslon, Mass. Alfrod F. Whilman, General Secrelary.

Dr. Jeffroy II. Braekell. Gridloy Bill. Pet orborough, New 
Hampshiro.

Dr. Richard C. Cabo!. 1 Marlboro sirccl. Boslon, Mass.
Dr. C. C. Carstens, Director Child Welfare League of 

America. 130 E. 22d SI.. New York City.
Mrs. Charles l.yon Ghandler, Pliiladelphia, Pennsylvania.
Children's Aid and Socioly for (he Prevention of Cruelty 

lo Children of Frió Counly. Mr. Douglas P. Falconer, Snpt. 
Bu fíalo, New York.

Children's Burean of Philadelphia. 1432 Pino Street. Phi- 
ladolphia, Pa. M. E. D. Solonhorger. General Secrelary.

Children's Prolectivo Socioly of llennopin Counly. 315 
Templo Court, Minnoapolis, Minnesota: Mr. Cheny C. .Jones, 
General Secrelary.

Conneclicul Children's Aid Socioly, Brown-ThomsonBuild- 
ing, Hartford. Cono. Mr. Arthur II. Taylor. General se­
crelary.

Dr. N. AndrewN. Cloves, Pitlsburg, Pa.
Dr. Pelcr Goldsmilh, 404 W. 1 iGth Street, New York City.
Mrs. Gilbert II. Grosvenor, Washington, D. C.
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Dr. Haslings II. Hart, Director Child-Holping Dcpl. Russel 
Sage Foundation, 130 E. 22d Slreel, New York City.

Miss Julia Lathrop, 1204 National Avenue, Rockford, 
Illinois.

Prol. Samuel McCunc Lindsay, Gnlumbia University, New 
York City.

National Child Labor Committcc, 105 E. 22d Street, New 
York City, Owen R. Lovcjoy, Secretary.

New England Home for Littlc Wanderers, 161 S. Hun- 
tinglon Avenue, Boston, Mass. Dr. Frederic II. Knight, Su- 
perintendcnl.

New York Children's Aid Society, 105 E. 22d Street, New 
Vork City. Charles Loring Brace, Sccrclary.

New York Stalc Charities Aid Associalion, 105 E. 22d 
Slreel, New York City. Mr. Homer Folks, General Secretary.

Ohio Humane Society. 24 E. 91 li Street, Cincinnati, Ohio; 
Mrs. Ruth I. Workum. Executivo Sccrclary.

Mrs. Olivcr Ricketson. Boston, Mass. 91 Ml Vernon Str., 
Hotel Internanl.

Seybert Instilution. Philadclphia, Pcnnsylvania.
Miss Ruth Taylor, Director Dcparlment of Child Welfare 

of Westchester Counly, 416 Court Mouse, While Plains, N. Y.
Tcnncssee Children's Home Society, 901 Acklen Avenue, 

Nashville, Tenn. Mrs. Claude D. Sullivan, Supt.
Dr. Henry W. Thurston, New York School of Social Work, 

105 E. 22d. Street, New York City.
The Church Home Society for thc Caro of Children of lhe 

Piotestant Episcopal Church, 370 Boylslon Slreel. Boston, Mass. 
Miss Katharine P. Hcwins, General Secretary.

Mrs. Thomas G. .Wintcr, President General Fedoration of 
Women’s Clubs, 1734 N, Slreet, N. W., Washington. D. C.

Worccslcr Children's Friend Society, 452 Main Street, 
Worcêster, Mas. Miss Ilelen A. Woods, General Secretary.

Dr. Marius Johunston, Lexmigton, Ry.
Mr. Olivcr Rickstson, Jr. Mt Vernon Str, Boston, Mass.

PARAGUAY

Dr. Benigno Escobar.
Dr. Teodoro Decoud.
Dr. Andrés Gubetich.
Dr. Esteban Semidei.
Dr. Arrióla Moreno.
Dr. Alberto Schenoni,
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Dr. Manuel Peña.
Dr. Ricardo Odriosola.
Dr. Justo P. Duarte.
Dr. Cayetano Masi.
Dr. José Caldarera.
Dr. Silvio Lofruscio.
Dr. Tomas Bello.
Dr. Pedro N. Ciancio.
Dr. Nicolás Sarubbi.
Dr. Gerardo Laguardia.
Dr. Elio-doro Arbo.
Dr. Justo P. Vera.
Sla. Carmen Gerccte.
Dr. Luis E. Migone.
Dr. Luis Zanolti Cavazzoni.
Dr. Carlos Andrc.
Don Ramón y Cardoso.
Dr. Juan F. Recaído.
Don Estanislao Pereira.
Sta. Felicidad González.
Don Tolmo Aquino.
Don Armindo Riquelme.
Don Venancio Pino.
Don Viclor Romero.

PERU'

Dr. Estanislao Pardo Figueroa.
Dr. Rodolfo Neuhaus.
Dr. J. Matías Manzanilla.
Dr. Alfredo Sol y Muro.
Dr. Pedro de Osma.
Dr. Pedro Villanueva.
Dr. Francisco Almenara Butler.
Dr. ¡Eduardo Bello.
Dr. Leónidas Avendaño.
Dr. Francisco Grana.
Dr. Rómulo Eyzaguirre.
Dr. Constantino Carvallo.
Dr. Cirios Monje.
Dr. Gonzalo Carbajal.
Dr. Enrique Febres Odriozola.
Dr. Edmundo Escome!.
Dr. Orestes Bollo.
Dr. Hermilio Valdizán.
Dr. Placido Jiménez.
Dr. Leoncio I. de Mora.
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Dr. Baltazar Caravedo.
Dr. Carlos Enrique. Paz Soldán.
Dr. Nicolás Cavassa.
Dr. Carlos Villanueva.

MONTEVIDEO

1. Dr. Luis Morquio — Cuarein, 1.330.
2. Dr. Prudencio do Pena — Corrilo, 656.
3. Dr. Víctor Zerbino— Av. 18 do Julio. 990.
4. Alicia Armand Ugon—Juncal. 1.470.
5. Dra. Maria Armand Ugon — Rio Branco. 1.540.
6. Dr. Antonio Carrau— Uruguay. 1.270'.
7. Dr. Pedro P. Alonso — Uruguay, 1.179.
8. Dr. Ernesto Caprario—Uruguay. 1.140.
9. Dr. Francisco Azaróla—-Paysandú, 963.

10. Dr. Manuel Albo — Soriano, 1.270.
11. Dr. Julio A. Bauzá — Rio Negro. 1.368.
12. Dr. José A. Aguerre — Av. 18 de Julio, l.OS'i.
13. Dr. José Brito Foresti— Rio Branco, 1.124.
14. Dr. Juan C. Muyo — Rio Negro. 1.324.
15. Dr. Juan Pon Orfila — Colonia, 1.270.
16. Dr. Eduardo Lamas — Paraguay. 1.378.
17. Dr. Juan Bado—Rincón. 730.
18. Dr. José Gallinal— Colonia, 931.
19. Dr. Manuel Quiniela — Colonia. 1.160.
20. Dr. Clemente Escande — Perez Castellanos, 1.423.
21. Dr. Juan J. Amézaga—25 de Mayo, 541.
22. Dr. Américo Mola—Cerro Largo, 1.229.
23. Dr. Bernardo Etcbcpare — Millán. 296.
24. Dr. Agustín Musso—25 de Mayo, 420.
25. Dr. José Irurcta Goyena — Buenos Ayres. 588.
26. Dr. Félix Pollero—té'antiago do Chile. 1.131.
27. Dr. José P. Alaggia — Uruguay. 1.713.
28. Dr. Juan Laba — Florida, 1.280.
29. Dr. Hermán Artuccio — Cuarein, 1.544.
30. Dr. José Bonaba — Uruguay. 1.474.
31. Dr. Nicolás Lcone Bloise. — Canelones, 1.589.
32. Dr. Garibaldi Devic.enzi ■— Soriano, 1.636.
33. Dr. Augusto Turenne— Paraguay, 1.438.
31. Dr. Roberto Berro — Maldonado, 1.042.
35. Dr. José Sensoria — Maldonado, I .276.
36. Hedor Languardia— Yf. 1.290.
37. Dr. Julio Etchepare •—Sarandí, 442 .
38. Dr. Juan Aguirre y González — Cuarein, 1.281.
39. Dr. Alfredo Pornin — Colonia. 1.171.
40. Dr. E. C. Cornil — Av. 18 de Julio, 1.217.
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i'l . Dr. Eduardo Blanco Acevedo  Colón l 392
42. Dr. José P. Segundo — Colón, 1.464.
4'3. Ingeniero Mario .Moreau — Reconquista. 416.
44. Arquitecto Villaverde (Club Médico)  Uruguay

1.127.
45. Dr. Víctor Pérez Peti — Agraciada. 1.754.
4G. Di1. .1. Jiménez de Aréchaga— Berro y C. M. Ra­

mírez .
4 J. Dr. José P. MasseYa— Canelones, 1.77 5.
48. Dr. Eugenio Bruel — Mercedes. 1.018.
49. Dr. Mario Poncc de León — Colonia. 1 .666.
50. Dr. Francisco Corlabarría— Uruguay, 1.232.
51 . Dr. Joaquim de Salterain — Canelones, 1.276.

Dr. (Buenaventura Delger — Itusaingó, 317.
53. Dr. Erasmo Bogorja de Skotnicki — Suriano, 833
54. Dr. Eduardo Giuria— Piedras. 310.
55. Dr. Rafael Schiaffino— Sarandí, 283.
50. Dr. Alfredo Borro — Corrito, 624.
57. Dr. Anaslacio De Armas Barrios — Av. Gral San

Martin, 2.730.
58. Dr. Alfredo Vidal y Fuentes — Agraciada. 2.263.
59. Dr. Próspero Bruno!.— Patria, 1.530.
60. Dr. Julio Garcia Otero — Sierra, 2.070.
61. Dr. Albcrico Isola — Uruguay, 967.
62. Di1. José L. Vera — 8 de Octubre, 195.
63. Dr. Andrés Crovetto— 8 de Octubre, 265 11.
64. Dr. Pablo Carlevaro — Av. 18 de Julio, 1.902, bis.
65. Elbio Garcia'Ausst—Sierra. 2.086.
66. Dr. Francisco Rodríguez Gomes — Constituyente.

1.736.
67. Dr. Miguel Becerro de Bengoa — Suriano. 1.019.
68. Dr. Alejandro F. Saráchaga— Gral. Farias. 2.753.
69. Dr. Samuel Vergara—Corro Largo, 2.219.
70. Dr. Héctor García Martin — Av. 18 do Julio. 2.328.
71. Dr. Alejandro Volpe— Defensa, 1.577.
72. Dr. Ezequiel Garzón — Suatez. 317.
73-. Dr. Arturo .Souteira — Saurez, 266.
74. Dr. Antonio M. Garvallido — Maldonado, 1.223.
75. Dr. Antonio M. Garvallido — Maldonado. 1.223.
76. Dr. José Martirenc— Colonia. 1.344.
77. Dr. Carlos M. Prando — Santiago de Chile, 1.168.
78. Dr. Juan A. Cachón — Yí. 1.486.
79. Dr. Matías Alonso Criado — Juan C. Gómez. 1.427.
80. Dr. Rómnlo Silva — Rincón. 682.
81. Dr. Andrés Puyol — Magallanes. 1.517.
82. Dr. Manuel Perez Maggiolo — Colinia, 1.531.
83. Dr. Pedro Delfmo — Mercedes, i .473.
84. Dr. 'Eugenio Lagarmilla — 25 de Mayo, 487.
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í
85. Dr. Mario C. Símelo — Rincón, 516.
86. Dr. Luís Crocco—Cerro Largo. 1.225.
87. Dr. Juan C. Dighicro-—Mercedes, 932.
88. Dr. Carlos Butler— San José, 838.
89. Dr. Baltazar Brum — Av. 18 de Julio, 896.
90. Dr. Asdrubal Delgado — Convención. 1.389.
91. Dr. Arturo Willimnn — Lavalleja, 1.717.
92. Dr. Eugenio Pctil Muñoz — Agraciada, 1.924.
93. Dr. Frederico Garzón-—Millón, 374.
94. Dr. Fausto Veiga — Agraciada, 2.385.
95. Dr. Sebastian Es. Rodríguez — Agraciada. 931.
96. Dr. Ernesto Fernández Espiro — Av. 18 de Julio,

1.698.
97. Dr. Domingo Arena — «Piedras Blancas».
98. Dr. Juan A. González Tafernaberry — Av. Brasil,

129.
99. Dr. Pablo De María — Colonia. 1.033.

100. Professor Emilio Fournié—Pereyra, 23.
101. Dr. Luis C. Caviglia — Gil, 98,
102. Dr. Jorge Ibarra — Sierra. 2.143.
103. Dr. Enrique Claveaux— Sierra. 2.192.
104. Dr. Rodolfo-Fonscra-—Av. 18 de Julio, 1.048.
105. Dr. N. Alaggia (Club Médica —Uruguay, 1.127.
106. Dr. Victor Escardó y Aanaya — Rio Negro, 1.324.
107. Dr. Ricardo Areco — Maldonado, 1.391.
108. Dr. Alejandro Gallinal — Av. 18 de Julio. 995.
109. Dr. Pedro E. Duprat—Buenos Ayres, 487i.
110. Dr. Alfredo Rodríguez Castro — 25 de Mayo. 487.
111. Dr. Miguel Jaureguy — Canelones, 1.566.
112. Dra. Luisa Volonté — Hospital «Pereyra Rossell».
113. Sr. Leopoldo Miguel — Hospital «Pereyra Rossell».
114. Club Médico — Uruguay. 1.127.
115. Consejo Nacional de Mujeres.
116. Walter Piaggio Garzón — Rio Branco. 1.482.
117. Prof. Crislina Dufrechou — J. B. Blanco y Av.

Brasil.
118. Prof. Pilar Llache— Cerro Largo. 1.244.
119. Prof.Margarita M. de Sanguinetti — Av. General

San Martin. 2.236.
120. Prof. Eulalia Campos — Plaza Cagancha, 1.131.
121. Prof. Enrique Reyas — Magallanes, 1.136.
122. Prof. Maria Garcia San Martin — Durazno, 1.384,.
123. Prof. Leonor Hourticou — Soriano, 1.210'.
124. Prof. Josefina Tarigo — Agraciada, 1.834.
125. Prof. Clemente Estable — Artes, 37 (Unión).
126. Prof. Sebastian Moray — Yaro, 1.341.
127. Prof. Isabel Puig — Médanos, 1.518.
128. Maria Gorostondo de López — Egido, 1.364.



129. Prof. Tomas Portela — Eduardo Accvedo, 1.216.
130. Prof. Maria Espinóla—Plaza Independencia, 629.
131. Prof. José Casa — Cerrito, 514.
132. Prof. Teresa Buscazzo— Maldonado,773.
133. Prof. Manuel Acuña Fricdrich — Reducto y Vi-

la rdebó.
134. Prof. Isabel A. de la Fuente — Av. Miranda, 21.
135. Prof. Ana 1!. de Scaronc — Moreno, 24.
136. Prof. Agustina Altuna — Mercedes, 1.169.
137. Prof. Angela Mosquera — Genera! Luna, 1.277.
138. Prof. Antcro Urioslc— Plaza Cagancha, 1.175.
139. Prof. Juana Catalogne — Durazno, 1.636.
140. Prof. Antonio Pan — Joaquín Requena, 1.544'.
141. Federación Magistral Uruguaya —Victoria, 1.508.
142. Prof. Ismacla .Navarra — Constituyente, 1.163.
143. Prof. Juana Artígala—Paysandú, 1.081.
144. Prof. Aníbal Caffcra Abadia — Galicia, 1226.
145. Instilólo Normal de Señoritas — Cuarcin. 1.381.
146. Prof. Martin Scbegoyeón — Guayabo, 1.605-bis.
147. Prof. Angela Pcrez — Gaboto, 1.010.
148. Prof. Leogardo M. Tortcrolo — Colonia, 1.623.
149. Prof. Magdalena Daquó — Soriano, 1.370.
150. Prof. Carmen Onctti—Av. 18 de Julio, 2.041.
151. Prof. Juan Pó. Cattaneo — Guana, 1.935.
152. Prof. Hermenegildo Sabat — Lavalleja, 1.758.
153. Prof. Fermín Garicoits — Charrúa, 1.956.
154. Prof. Dclfina Calvo — Rondeau, 1.576.
155. Prof. Juan Villarino — Sierra. 1.388.
156. Prof. Aurora V. de Brunettc — Maldonado, 2.188.
157. Prof. Arturo Carboncll y Migal—Av. 18 de Julio,

2.218.
158. P'rof. Teófilo Gratwohl — Salto, 1.286.
159. Prof. Avelino Baños — Gonzalo Ramírez, 2.042.
160. Associación «José Varela» — Cuarein, 1.381.
161. Prof. .losó N. Castro — Porongos, 2.338.
162. Prof. Eduardo Rogó — Sierra,, 1.693.
163. Prof. Pedro Lenoble — Chaná. 1.838.
164. Prof. Eduviges Piaggio — Rodríguez Larreta, 13

(Pocitos) .
165. Prof. Maria N. Reyes Lerena — Ellauri, 1.287

(Pocitos) .
166. Prof. Luisa Magariños — Guayabos, 1.741.

DEPARTAMENTO DE CANELONES

167. Dr. Juan M. Buslillo — «Las Piedras».
168. Di'. Santin Carlos Rossi — «Santa Lucía».
169. Dr. Fernando Garibaldi — «Pando».



BRASIL

Prol'. Maria Mercedes Mendes Teixeira.
Dr. Aristides Marques da Cunha.
Eduardo J. Aguerre.
José Luiz Aguerre.
Dr.Raul Angel Acunna.
Prof. Helena Lucia Pacheco Jordão.
Prof. D. Carlota Queiroz..
Estudante Miguel Salvador Sobrinho.
Dr. Faustino Esposei.
Dr. Eduardo Moore.
Prof. Pedro Deodalo de Moraes.
D. Antonieta Ferreira.
Dr. Carlos llofmeister.



PROGRAMMA DO CONGRESSO

Domingo, 27 de Agosto.
10 horas — Sessão preparatoria (delegados estrangeiros 

c Commissão Executiva; — Sala das líessóes da Academia 
Nacional de Medicina.

15 horas — Sessão solemne de abertura do Congresso, 
com a presença do Exmo. Sr. Presidente da República — 
Tbeatro Municipal.

Segunda-feira, 28 de Agoslo.
9 horas — Visita á Policlínica de Creanças (rua Miguel 

de Frias) .
10 horas — Visita á Escola Barbara Ottoni (rúa Senador 

Furtado) .
11 horas — Inauguração da Exposição Pedagógica na 

Escola Deodoro.
13 1|2 — Sessões das diversas sccções — Syllogcu e Es­

cola Deodoro.
20 1|2 — Conferencia — Academia Nacional de Medicina.
Terça-feira, 29 de Agosto.
9 horas — Sessões.
13 1|2 — Visita á Faculdade de Medicina do Rio de Ja­

neiro .
l í 1|2 — Visita ao pavilhão Bourneville do Hospital Na­

cional de Alienados, á Casa dos Expostos e ao Patronato dos 
Menores.

10 horas — Passeio ao Pão de Assucar (para os Srs. de­
legados estrangeiros).

20 1|2 — Exhibições de projecções cinematographieas de 
serviços de protecção á infancia no Brasil — Academia Na­
cional de Medicina.

Quarla-feira, 30 de Agosto.
9 horas — Visita ao Instituto Oswaldo Cruz (Mangui- 

nlios), com demonstração de casos de doença de Chagas e:n 
creanças, (partida do Syllogeu ás 8 1|2).

13 112 — Sessões.
20 1|2 — Conferencia — Academia Nacional de Medicina.
Quinla-feira, 31 de Agosto.
9 horas — Visita ao hospital de S. Zacharias.



10 horas — Visita á Escola Profissional Rivadavia Cor­
rêa (praça cia Republica) .

13 1|2 — Sessões.
20 1|2 — Conferencia — Sala da Academia de Letras.
Sexta-feira, 1“ de Setembro.
9 horas — Sessões.
14 horas — Passeio ao Corcovado e Garden-Parly nas 

Paineiras, offerecidos ás familias dos Congressistas, Os trens 
partirão da estação de Aguas Férreas de vinte em vinte mi­
nutos; os de volta terão o mesmo horario.

201 1|2 — Conferencia na Academia Nacional de Medicina.
Sabbado, 2 de Setembro.
9 horas — Visita ao Instituto Profissional Visconde de 

Maná.
13 1|2 — Sessões.
20 1|2 — Conferencia — Academia Nacional de Medicina.
Domingo, 3 de Setembro.
9 horas — Festa dos Escoteiros dos Patronatos Agrícolas 

(Campo de S. Christovão) .
15 horas — Visita ao Asylo João Alves Affonso. (Festa 

infantil).
20 1|2 — Conferencia — Academia Nacional de Medicina.
Segunda-feira. 4 de Setembro.
9 horas — Visita aos serviços de prophylaxia da Saude 

Publica.
13 1|2 — Sessões.
20 1|2 — Recepção das Sociedades de Medicina e Pedia­

tria aos delegados do Congresso — Edificio da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia — Avenida Mem de Sá, n. 197.

Terça-feira, 5 de Setembro.
9 horas — Passeio marítimo pela bahía da Guanabara, 

offerecido pelos Srs. ministros do Interior e da Marinha. A 
partida será do Cães.

14 horas — Sessão de delegados e Commissão Executiva 
do 3o Congresso Americano, para, designação da sêde do 
4o Congresso.

14 1|2 — Sessão plenaria para approvação de votos e en­
cerramento do Congresso. Academia Nacional de Medicina.

A’ noite terá logar o banquete de confraternização e des­
pedida (por cotização).

Para as visitas e excursões dos Srs. delegados estran­
geiros encontrarão á sua disposição automóveis em frente ao 
Syllogeu Brasileiro, meia hora antes da hora indicada para as 
visitas.



SESSÃO PREPARATORIA EM 27 DE AGOSTO
Reunidos na sala do sessões da Academia de Medicina 

todos os Srs. delegados então presentes no Rio de Janeiro, o 
os membros da Commissão Executiva, o professor Olinto de 
Oliveira, presidente, declara aberta a sessão preparatoria ás 
10 e meia horas, tendo a seus lados o professor Fernando de 
Magalhães, vice-presidente, e professor Nascimento Gurgcl, 
secretario geral.

O presidente dá as boas vindas aos Srs. delegados es­
trangeiros e lê um discurso historiando a organização do Con­
gresso, agradecendo a todos os que prestaram a sua colla- 
boração, explicando a ausencia do professor Aloysio de Castro, 
seu Io presidente, lembrando os grandes nomes de L. Mor- 
quio, Aráoz Alfaro, e fazendo referencias aos outros represen­
tantes dos paizes americanos.

O Dr. Paz Soldán, delegado do Perú, em brilhante dis­
curso, saúda o professor Aloysio de Castro, ausente, pedindo 
que lhe seja passado um telcgramma de saudação.

O presidente manda ler o programma do Congresso.
Em seguida o secretario geral lê a lista dos nomes pro­

postos pela mesa para presidentes honorarios do Congresso e 
das suas diversas secçõcs. Esta lista, que contêm nomes de 
delegados registrados até a presente data, é approvada, e fi­
gura máis adeantc, entre os documentos desta sessão.

O presidente submette á casa o pedido de varios Srs. de­
legados, que entendem dever ser seguida na sessão solemne a 
praxe habitual de falar um delegado de cada paiz, cm logar 
do um só cm nomo de todos, como prescreve o art. 18 do regu­
lamento. Ficou decidido scguir-sc a praxc habitual.

O presidente declara á casa que está presente o professor 
Ernesto Cacace, delegado espontaneamente enviado pelo go­
verno italiano. Sendo o Congresso puramente americano, con­
sulta á casa sobre as condições em que deve ser recebido 
aquello professor.

O professor ¡Escardó, delegado urugayo, propõe que o 
professor Cacace seja acolhido como um delegado regular o 
como tal soja acccito por acclamação.

4
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O professor Paz Soldán, delegado peruano, fula no rncsnio 
sentido o propõe que o professor Cacacc soja tambera accla- 
mado presidente honorario da secção de Medicina.

Ambas as propostas são unánimemente acccitas.
Nada mais havendo a tratar, o. professor Olinto de Oli­

veira, presidente, convida os Srs. delegados a comparecerem 
á sessão solemne de inauguração no Theatro Municipal, ás 15 
horas, c ao banquete offerccido aos Srs. delegados pela Com- 
missão Executiva, ás 21 horas, no Palace-IIotel; c encerra a 
sessão.



Discurso de boas vindas, do professor Olinlo de Oliveira, presidente 
do Congresso (sessão preparatoria)

Meus Senhores.
Cabem-me a subida honra e a satisfação de apresentar, 

em nome da Commissão Executiva do Terceiro Congresso Ame­
ricano da Creança, as nossas mais cordiaes saudações ás emi­
nentes personalidades que dos diversos paizes da America 
vieram trazer a este Congresso o inestimável concurso da sua 
presença c da sua collaboração.

Como sabeis, a nossa reunião faz parte integrante das 
festas commemorativas do Primeiro Centenario da Indepen­
dencia do Brasil. Achando-se cm preparativos também para 
esta época o Primeiro Congresso Brasileiro de Protecção á 
Infancia, suggcriu-nos o eifiincntc Sr. Presidente da Repu­
blica o alvitre de congregarmos os nossos esforços com o fito 
de alcançarmos para os nossos certamens um mais brilhante 
exilo e mais fecundos resultados. Aceitando de bom grado 
tão proficua idéa, começamos a trabalhar com a maior boa 
vontade c de cominum aceôrdo os presidentes dos dous Con­
gressos, procurando harmonizar actividades sem prejuízo 
para a autonomia das duas instituições. Com effeito, tendo 
cilas origens diversas, e rumos divergentes a seguir, não po­
diam sinão cxccpcioinalmente confundirle, como o fazem 
agora, para seguir depois cada uma o seu caminho.

A nobreza c a elevação dos fins collimados, por um lado, 
o por outro o justo desejo de acceder á alta suggestão que 
havíamos recebido, muito facilitaram a tarefa que nos pri­
meiros momentos tão difficil se nos affigurou. Tudo se con­
ciliou do melhor modo, e agora aqui estamos promplos a 
atacai’ mais uma vez os múltiplos e variados problemas que 
nos offerece a infancia considerada sob todos os pontos de 
vista. Não preciso lembrar aqui quaes são esses problemas, 
pois falo justamente ao mais selecto grupo daquelles que se 
devotaram por causa tão digna, e que melhor do que eu co­
nhecem a eslrada espinhosa que devemos trilhar.



O destino afastou de nós em meio do caminho o nosso il- 
lustre presidenle, o professor Aloysio de Castro. Chamado a 
exercer uma funeção mundial das mais consideráveis, digna 
aliás do seu alto espirito, a de membro da Commissão Scien- 
tifica da Liga das Nações, deixou na Commissão Executiva do 
Congresso um claro que não foi possivcl preencher.

Compensam-nos de sua ausencia o orgulho c a satisfação 
de o terem vindo buscar aqui para tão elevada investidura. 
Recae sobre nós muito da honra que o distinguió.

Não devo passar adeante sem agradecer profundamente’ 
a todos quantos nos auxiliaram na difficil empreitada da or­
ganização deste Congresso, tudo envidando para que dclle 
derivasse o máximo de resultados úteis, c para que não des­
merecesse daquelle que o precedeu, ha tres annos, cm Mon- 
tevidéo, c cujo extraordinario brilho tornou difficil a tarefa 
dos que receberam a incumbencia de continuar-lhe a tra­
dição.

O nome do grande professor Luis Morquio já afflorou a 
Iodos os labios. Foi elle, cnni cffeito, a alma do Segundo 
Congresso, quem elevou a instituição dos Congressos da 
Creança á altura em que devem pairar, que os dignificou c 
conferiu-lhes por assim dizer definitivamente os fóros de no­
breza de que não podem mais declinai- nem serem privados. 
O facho ha de passar de mão em mão, sempre ardente c lu­
minoso, pelo futuro afóra.

Infelizmente para nós, não poude estar presente desta vez 
o professor Morquio. E essa falta é irreparável. Só nos po­
demos consolar delia ouvindo as palavras de animação que elle 
nos dirigiu ha poucos dias, por intermedio • do nosso digno 
secretario, e lembrando-nos que, mesmo dc longe, elle não 
poupou diligencias para o melhor exilo desta reunião. «Não 
duvido, diz Morquio, que o exilo do Congresso seja completo, 
porque conheço o enthusiasmo que ahi existe pela causa da 
infancia, como expoente de uma elevada cultura c do uma bem 
entendida civilização.”

A’ sua valiosa contribuição pessoal accresccntou elle a 
de todo o Uruguay, cuja delegação, representada por nomes 
do mais alto mérito, será digna do illustrc pediatra c phi- 
lanthropo.

Um outro grande nome que está para sempre ligado ao 
Congresso da Creança é o de Aráoz Al faro. E esse, nós o tere­
mos ainda ao nosso lado, arrostando heroicamente o mais 
pesado dos sacrificios, para que não falte á grande causa pre­
dilecta o apoio insubstituível de sua palavra, da sua presença 
e do seu espirito fecundo e animador. A nossa gratidão tem 
de ser ¡Ilimitada para com esse homem, cujo nome é hoje um 
labaro em todos os grandes movimentos da sciencia e da con­
fraternização americanas I Graças a elle ainda, como chefe da 
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Commissão argentina, tivemos da Republica irmã uma bri­
lhante collaboração e uma selecta representação, ainda incom­
pleta, á qual devemos uma grande parte do successo do cer­
tamen .

O ¡Ilustre enviado do Perú, professor Paz Soldán, foi o 
primeiro delegado que pisou terras brasileiras. £ assim como 
6 difficil disputar-lhe essa primazia, também o ó disputar- 
lhe a do talento c a do enthusiasmo pela causa que nos une.

Outras nações americanas esforçaram-se por enviar-nos 
representantes eminentes, alguns dos quaes, a despeito das 
grandes distancias, já se encontram entre nós, como o ¡Ilustro 
professor Estrada Cocllo, do Equador, o Sr. Gustavo Ruiz, do 
Salvador, o Dr. C. C. Carstens, dos Eslados Unidos. Ou­
tros acham-se a caminho, não tendo podido, por diversos mo­
tivos, alcançar a data da inauguração do Congresso.

Devo citar, como digno da nossa maior consideração e dos 
nossos mais profundos agradecimentos, o gesto altamente 
synpatihico, dos eminentes Srs. Embaixadoras do ,'Mexioo, 
D». Alvaro Torre Díaz, c do Chile, Dr. Miguel Cruchaga Te­
comal, que se dignaram constituir-se delegados de seus re­
spectivos Governos, emquanto não chegam as delegações já 
nomeadas. Bemvindos sejaes, ¡Ilustres Srs. delegados I E’ a 
vós que compete agora dirigir o Congresso, animal-o, engran­
decei-o, prestigial-o, para que elle possa attingir seu alto 
escopo.

Entregando-o em vossas mãos, tenho cumprido o meu 
■ dever, c fico tranquillo, na certeza de ver devidamente am­
parada e definitivamente consolidada a obra grandiosa que o 
acaso depositou por um momento em mãos incompetentes, ás 
quaes só a noção nítida da sua responsabilidade ponde dar 
forças para levar a termo a missão que lhe foi confiada.

•Sê do bemvindos 1





Presidentes de honra do 3o Congresso Americano da Creanca, escolhidos 
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SESSÃO INAUGURAL

A sessão inaugural realizou-se no Theatro Municipal, no 
domingo, 27 de Agosto, ás 15 horas, sendo presidida pelo Sr. 
J>r. Ferreira Chaves, Ministro do Interior. O Sr. Presidente da 
Republica, não tendo podido comparecer, fez-se representar.

O theatro achava-se completamente cheio de familias e 
pessoas de destaque social, estando no palco, todo ornado de 
flores e bandeiras, a mesa e as diversas delegações estrangeiras 
o nacionaes.

Com a entrada do representante do Sr. Presidente da 
Republica e a execução do Hymno Nacional, ás 15 horas pre­
cisas, deu começo á sessão o Sr. Dr. Ferreira Chaves, que 
pronunciou uma eloquente allocução. Seguiu-se com a palavra 
o professor Olinto de Oliveira, presidente do 3° Congresso 
Americano, da Creança, e depois, successivamente, as outras 
personalidades indicadas no programma.

Antes dc ser dada a palavra aos Srs. delegados estran­
geiros, o professor Nascimento Gurgel, secretario geral do 
Congresso, dirigindo-se aos Srs. Embaixadores do Chile e do 
México, e ao Sr. Ministro da Venezuela, que allí representavam 
os seus respectivos Governos, pediu-1'hcs permissão para ser 
feita a chamada na ordem alphabelica dos nomes dos paizes, 
conforme a praxe adoptada.

A sessão, que foi verdadeiramenle brilhante c solenne, 
correu sempre debaixo dc calorosos applausos, e terminou ás 
19 ’/_> horas.





PflOGflAM MA Oí SESSÃO IWEII8IL10 THEATRO MUNICIPAL

DOMINGO, 27 DE .AGOSTO. ÁS 15 HORAS

Entrarla do Exmo. Sr. Presidente da Republica — Hymno 
Nacional - Francisco Manuel.

Allocução do Exmo. Sr. .Ministro do Interior — Hymno da 
Pa publica -Leopoldo Miguez.

Discurso do Presidente do 3o Congresso Americano da 
Creança — Protophonia da IL G CAIIANY - Carlos Gomes.

Discurso do Presidente do 1" Congresso Brasileiro de 
Protecção ã Infancia-—Protophonia da !L VAGA BONDO— H.

nezuelano.

Mrsquíta .
. Delegado da Argentina — Hymno 4r-Allocução do Sr

(¡entino.
Allocução do Sr. Delegado da Bolívia— Hymno Boliviano.

» » » » do Chile— Hymno Chileno.
» t> da Colombia — Hymno Co-

han bi ano.
Allocução do Sr. Delegado de Costa Rica — Hymno Cosia-

riquenho.
Allocução do Sr . Delegado do Equador — Hymno Et/ua-

lorian o.
Allocução

Estadunidense
do Sr. Delegado dos Estados Unidos — Hymno

Allocução do Sr. Delegado de Guatemala — Hymno Gua-
tcniale.nsc.

Allocução do Sr. Delegado do México — Hymno Mexicano.

(¡uayo.
» » s> do Paraguay — Hymno Para-

Allocução do Sr. Delegado do Perú — Hymno Peruano.
S> » 2» » do Salvador — Hymno Sal-

vadorense.
Allocução do Sr . Delegado do Uruguay — Hymno Uru-

(¡uayo.
Allocução do Sr . Delegado da Venezuela — Hymno \ c-
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Allocução do Sr. Delegado da Italia (extraordinario) — 
Hynino Italiano.

Relatorio do Secretario Geral do 3o Congresso Americano 
da Creança.

Relatorio do Secretario Geral do 1° Congresso Brasileiro 
de Protecção A Infancia.

Marcha Brasil — Francisco Braga.



Discurso do Exmo. Sr. Ministro do Interior, Dn Ferreira Chaves

Minhas senhoras e meus senhores:
O estudo dos fados sociaes do Brasil já não offerece a 

dificuldade decorrente da insufficicncia ou inexactidão de 
darlos estatísticos. Graças ao éxito feliz do recenseamcnto 
geral da República, confiado pelo Governo á direcção com­
petente do Dr. Bulhões Carvalho, podemos examinar agora 
os assumptos que interessam á nossa vida collectiva com a 
segurança indispensável ao acerto das soluções que elles re­
clamam .

A nupcialidade, o nascimento c a morte; a economia e a 
riqueza; o trabalho industrial c agrícola, o ensino e a educação, 
Iodos os indices, cmfim, relativos ao desenvolvimento da po­
pulação brasileira, não apresentam mais os inconvenientes de 
uma demographia enganadora, tão prejudicial que nos tem 
sido na constancia dos erros de sua applicação.

Cabe aqui, senhores, assignalar, como uma prova da evo­
lução mental do povo brasileiro, o haver desta vez contribuido 
para o conhecimento dc nós mesmos no acudir ao appello do 
Governo para que os resultados censitarios podessem ser a 
expressão de coeficientes verdadeiros.

Temos, assim, a demonstração de um nivel mais elevado 
de cultura pela abolição de preconceitos só justificados pelos 
males da ignorancia, obstáculo ainda hontem insuperável á 
comprohcnsão deste e de outros deveres dc cada qual para o 
bem c felicidade dc todos.

Refiro-me a esta circumstancia para lembrar que o es­
forço dos Congressos aqui reunidos vae encontrar na po­
pulação brasileira um ambiente propicio á pratica dos seus 
conselhos e das conclusões que forem votadas. Penso não 
estar em erro afirmando que as questões propostas ã vossa 
sabedoria resumem os interesses mais vilães da nação. O 
girando problema do Brasil é, scni duvida, o do seu povoa­
mento. Delle depende a solução do tantos outros problemas 
que ahi estão a solicitar a actividade dos poderes públicos e 
a cooperação das iniciativas privadas, que devem ser igual- 



aliente interessada.-; em resolvcl-as. A vastidão do nosso ter­
ritorio e a diversidade de condições gcographicas, que tanto 
dilficultam esse povoainenlo, exigem, por isso mesmo, cui­
dados espcciaes na defesa do seu crescimento vegetativo que 
é ainda em muitas regiões o único com que devenios c po­
demos contar. Se é grande o cocfficicnte de mortalidade in­
fantil dos centros urbanos, mesmo nos de maior população, e, 
presumidamente, mellior providos de assistência idónea, essa 
mortalidade apresenta no interior do paiz números tão ele­
vados que reclamam providencias talvez mais complexas e 
dependentes de estudos mais demorados. Reunidos como aquí 
se encontram representantes de quasi todos os Estados da 
Republica, as providencias ah ¡Iradas resultantes do saber e 
do conhecimento perfeito' das necessidades regionaes serão 
certamente merecedoras do acatamento dos governos da União 
e dos Estados, os quaes. na esphera das respectivas compe­
tencias, no proveito da nossa raça e na visão do nosso des­
tino, cumprirão o dever de app'lical-as com a intelligencia 
que a nação tem o direito, mais uma vez, de reclamar dos 
seus dirigentes. Cumpre-nos ncslc momento balancear o des­
falque da nossa população pela mortalidade infantil, cujo nu­
mero excede o das maiores epidemias, quasi todas já elimi­
nadas ou sensivelmente diminuidas, graças ã intervenção dos 
homens de sciencia na acção dos homens de governo, para 
esperarmos confiantes que os resultados dos Congressos aqui 
reunidos influam decisivamente no éxito do¡ combate que 
vamos continuar contra o flagello dizimador.

Congratulcmo-nos pela honra da presença dos sabios ex- 
trangeiros no Terceiro Congresso Americano da Creança, por 
urna coincidencia feliz inaugurado no mesmo día. e hora do 
Primeiro Congresso Infantil Brasileiro, circumstaneia propicia 
a uma collaboração de maior amplitude aos fins humanitarios 
e económicos que procuramos atlingir.

Sejam bemvindos os representantes das nações amigas, os 
homens doutos que ellas nos enviaram numa missão de fra­
ternidade e de sciencia, que tanto mais nos sensibiliza quando 
os hospedamos no anuo da celebração do Centenario da nossa 
Independencia.

E’ com o maior desvanecí mentó que vos exprimo nestas 
palavras a nrinha saudação c os votos que formulo pelo exilo 
dos Congressos a que neste momento tenho a honra de 
presidir.



Discurso do Dr, Olinto de Oliveira, presidente do 3o Congresso 
Americano da Creança

«Exmas. Sras.— Exmo. Sr. Representante do Sr. Presi­
dente da Republica — Exmo. Sr. Ministro do Interior — Exmos. 
Srs. Delegados das Repúblicas Americanas e dos Estados Unidos 
do Brasil.

Meus senhores.
Partindo de rumos diversos, recem-nascendo unía de ope­

rosos esforços feitos aqui mesmo no paiz, vindo a outra já 
amadurecida, de adeanladas nações americanas, onde germinou 
c cresceu, congregam-se agora aqui, pela feliz inspiração do 
Sr. Presidente da Republica, duas vastas instituições cujo 
objcctivo é tão súmenle — a creança!

Tão súmente !
Bem mesquinho, com effeilo, se af figura talvez, a muitos, 

tal objcclivo, para tão pomposo movimento e tão solennc ap- 
parato ! E não pequena surpreza lhes despertará isto de se 
lhe reunirem ao redor lão grande numero de pessoas de todas 
as graduações sociaes, o Chefe da Nação, autoridades, os re­
presentantes dos paizes estrangeiros e os dos nossos Estados, 
professores, advogados, médicos, engenheiros, a imprensa, es­
tudantes, e, o que mais é, senhoras, grandes flamas ao lado de 
modestas professoras, alias dirigentes o simples operarias.

E sendo esle concurso mais de 'valores que de individua­
lidades, aqui trazem, sim. uns o prestigio fie sua posição e do 
seu nome, oulros, porem, a sua intelligencia, o seu esforço, o 
seu trabalho, as energias de sua vontade, oulros ainda, todos 
com certeza, o coração — ora altruismo, ora piedade, aqui de­
votamente, allí sympathia. dedicação, enthusiasmo, amor, e 
ate paixão, cega, absorvente, impetuosa, capaz de todos os 
milagres... Pois si estaes presentes também, vós, mães!

E’ que Iodos, aqui, vão comprehcndendo já o grande valor 
do germen humano, e a necessidade imperiosa e inadiável de 
lhe consagrarmos toda a nossa allenção e os nossos melhores 
esforços, si quizermõs pensar em uma humanidade mais per- 
feila o mais feliz.
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E si é verdade, como se affirma, que a solicitude pela 
creança ó uni indicio de verdadeira cultura, podemos nós da 
America ufanar-nos de tormos resolutamente accrescentado 
esta campanha a tantas outras que, como um signal dos 
tempos, vão testemunhando o formidável deslocamento do eixo 
da civilisação a que oslamos assistindo, do vellío para o novo 
continente.

«Tempo virá, disse uma notável cscriptora, em que a 
creança será considerada um ente sagrado I ”

Tal conceito é, ao meu vèr, um puro anachronismo.
Não sei si ainda reinam por ahi alhures ideas de outro 

teòr. Aqui, em nosso meio, para a nossa gente, ha muito que 
a creança é o ente sagrado, é o pequenino deus do lar, alvo do 
todas as bênçãos, ohjeclo de adoração fervorosa, idolo de um 
culto que se requinta alé o fanatismo I

Mas aqui, como em torno de toda a religião, ainda a mais 
nobre e a mais pura, pullulam preconceitos, crendices e su­
perstições, geradas da ignorancia que tudo desvirtua e de­
grada. O excesso mesmo de fervor é, por vezes, prejudicial e 
contraproducente.

E ahi se nos deparam cada dia as tristes e deploráveis 
consequências dos innúmeros erros e abusões, que traiçoeira- 
mente se infiltram através dos mais dedicados cuidados que o 
instincto maternal póde inspirar.

E lá vão ellos prejudicar os innocentes pobres entesinbos 
na saude do corpo ainda tão tenro, no desenvolvimento do es­
pirito, na direitura do caracter em formação.

O pequenino deus do lar é a cousinha mais frágil deste 
inundo 1

Tudo são, ao redor delle, perigos e ameaças. E a vigi­
lancia, que de tudo isso o resguarde e proteja, ha de ser a um 
tempo instinctiva, para ser prompta e heroica; e intelligentc 
e avisada, para ser decisiva e efficaz; e além disso paciente 
e tenaz, cautelosa e ardente, subtil e arrebatada... E só assim 
poderia vencer c anniquillar todos esses perigos c ameaças.

Desgraçadamcnte, entretanto, nem assim 1 O pequeno deus 
do lar é na verdade a cousinha mais frágil deste mundo.

A despeito de tudo, quantos delles succumbem 1 Já não 
falo dos que, sem conta, nascem mortos, praga funesta, ter­
rível maldição que corta cerco a vida no instante em que ella 
desabrocha 1 Mas os que viveram, c respiraram, e sorriram, 
enchendo de esperanças lares c corações, e depois gemeram e 
cahiram, anniquillados brutalmente pela morte 1

Os cuidados os mais intelligentes e assíduos, as regras 
mais perfeitas que a sciencia tem dictado, a mais sublime de­
dicação que jámais animou um coração de mãe, não bastam 
infelizmente para reduzir a nada os multíplices riscos e con-



— 65 —

lingencias que pairam sempre ¡inminentes sobre a fragilidade 
innata da crcança. Morrem em toda a parte oito vezes mais 
créanlas de peito do que individuos de qualquer outra edade. 
Ue f .000 ereanças nascidas vivas, perto de 200 morrem até o 
Jim do primeiro anuo, e mais de 300 até o quinto anno. E só 
dentro do primeiro mez já succumbiram 100 1

Ora, estas são as médias geraes.
Si considerarmos os dados que acabo de citar, não já re­

feridos a laes médias, mas sim cm relação ás chamadas classes 
baixas, onde a lula pela 'vida é mais intensa e mais penosa, e 
onde prevalecem a ignorancia o a desidia, então o quadro é 
ainda mais lastimoso e mais sombrio!

Os Iiygicnislas demonstram serem factores sociacs-— a 
ignorancia, a miseria, o abandono — as principaes causas di­
rectas da excessiva mortalidade infantil, além da debilidade 
congênita. Vêm-Hio cm seguida as doenças infecciosas, á 
frente deltas a tuberculose.

Mas o mal não é súmente a morte, que muitas vezes é 
mesmo o menor mal. — c até um bem!

Pelos anuos adrante a crcança vae adquirindo resisten­
cia; a mortandade é grande ainda, mas já não é a tremenda 
hecatombe dos primeiros tempos. Começam a surgir, porém, 
novos percalços e novo- infortunios. Orphãos c abandonados 
reclamam a protecção que lhes falta no lar. Outras doenças 
se apresentam a disputar a innocente presa: as epidemias.— 
sarampos, escaria!ina. coqueluche, diphteria. A lubereulose 
intensifica os seus terríveis maleficios; ella não só mata, mas 
produz debéis, escrofulosos, aleijados, incapazes. As vermi- 
noses começam a minar os organismos.

Os males sociacs multiplicam-se. A vagabundagem, o 
analphabclismo, os 'vícios nascentes vão produzindo seus cf- 
feitos corrosivos e do mesmo passo vão preparando o caminho 
ao parasitismo c á criminalidade.

Como ficar impassível deanfe de quadros laes, que eu re­
sumo em uma pallida enumeração, porque não mc seria pos­
sível detalhar aqui todas as miserias c Iodas as desventuras 
que se abalem sobre a crcança ainda innocente, indefesa, sem 
culpa, apenas capaz de gemer c de chorar, sem mesmo com- 
prehender porque :g.eme c porque chora! Que alma resequida 
c estéril podería encarar, sem connnover-se, a injustiça de tal 
situação ? Quem náo¡ desejaria concorrer para modifical-a e 
corrígil-a ?

Tudo é conhecel-a, saber julgal-a, avalial-a devidamente 
em todas as suas múltiplas faces e detalhes; especificar-lhe 
as causas e as origens; c, por fim, estudar e applicar com 
empenho os remedios adequados. Tal é, cm synthcse, o fim 
destes Congressos.

5
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Reunindo-se periodicamente, converge para ellos systema- 
licamentc tudo quanto o estudo, a observac-ão o a experiencia 
apuraram no entretempo, quer no campo da psychologia, do 
ensino e da pedagogia, quer no da hygicnc, da medicina, no 
da assistência publica e privada, no da legislação dos diffc- 
rentes paizes, Indo relativo á creança e á sua situação na 
sociedade.

Estes resultados, apresentados por especialistas compe­
tentes, são discutidos por outros, c do conjuncto dos debates 
fazem-se publicações que registram assim, de anno para anno, 
o movimento completo das questões. Por outro lado, a re­
união de todos estes especialistas nos principaes centros cultos 
do continente pernaitte-lhes conhecer de visu as instituições 
locaes de protecção, educação e defesa da creança, o modo de 
comprehcnder estes assumptos entre os differentes povos, o 
gráo de aperfeiçoamento a que attingiram, as lições praticas 
a (irar do seu funccionamenlo.

Ha mais, porém. O grande beneficio destes Congressos, a 
sua maior e verdadeira utilidade está na propaganda vasta, 
activa, intelligenle c zelosa que elle promove entro os diversos 
povos, despertando nelles o interesse, mantendo sempre vivos 
os proposites, estimulando pelo exemplo e pela competição a 
expansão e o aperfeiçoamento de todas as actividades cm torno 
da causa sagrada da creança.

E quando nos lembrarmos que a creança de boje é o 
homem de amanhã, e que o feitio da humanidade futura de­
pendo do modo pelo qual cuidarmos, orientarmos c educarmos 
a infancia de agora, — então !—é força confessar que a nossa 
responsabilidade é tremenda ! Não se trata já de acariciar c 
proteger os pequenitos para simples satisfação dos nossos in- 
stinctos sympathicos. Não se trata de piedade nem de cari­
dade, fórmulas commodas de fundo um tanto egoísta e que 
a nada obrigam. Trata-se de um dever, para nós, formal e 
imprescindível.

Exigem-no — a creança, para o seu amparo e sua pro- 
lecção; — a raça, para o seu aperfeiçoamento; — a sociedade, 
para a sua defesa c sua melhor organização; — as tres, para 
um remoto ideal de humanidade feliz.

Eu não posso terminar, meus Senhores, sem formular um 
appcllo e exprimir um voto que julgo essencial para a causa 
que nos occupa.

Já disse muito bem no outro Congresso um notável es­
tadista uruguayo:

« Não seria possível estudar as necessidades fundamentaos 
da infancia sem o auxilio da mulher. Ninguém, como ella, tem 
a intuição clara e perfeita, nítida e precisa, da golução de 
um problema, individual ou social, relacionado com o corpo 
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ou com a alma da creança. Xinguem, como ella, 6 capaz do 
pôr ao seu serviço (anta dedicação, tanto esforço, tanto sa­
crificio c tanta fé».

Vejo em torno de inim, aquí o em toda a parte, que a 
mulher se agita na defesa do direitos do que se julga es­
poliada.

B a golpes de tálenlo e a lances de energia varonil o 
másenla tenacidade, \ão ellas conquistando a preponderancia 
política c social que anseiam possuir. Oxalá laes vantagens 
viessem, não desviar a mulher do elevado papel a que as des­
tinou a natureza, mas, accrcscidas ás qualidades superiores 
que já lhes constituem privilegio, tornal-as mais perfeitas c 
mais dignas do seu mandato sublime: — formar e dirigir a 
creança, e aperfeiçoar no homem o sentimento e o caracter.

Todo aquello que soube na vida cumprir o seu dever, todo 
aquello que foi verdadeiramente um homem, encontrou nas 
mulheres que o cercaram, mãe, companheira, filha, as in­
spiradoras de tudo quanto de bom, de grande, de nobre, elles 
produziram.

Vinde, Senhoras, guiac-nos, inspirae-nos, auxiliae-nos. 
Fazei mais ainda — tomae conta desta obra, que vos pertence 
de direito, c nós seremos os vossos auxiliares e os vossos col­
aboradores.

O meu appello ha de fazer-vos vibrar até o mais intimo 
do vosso sêr, porque em toda a mulher existe vivido ou la­
tente o divino inslinclo da maternidade. Toda mulher es­
cuta, na realidade ou cm sonho, — ás vezes doce e cheia de 
esperanças, ás vezes dolorosa o gemente, ás vezes como um 
triste éco de saudade longínqua, — a voz de uma creança im­
plorando a benção suprema que se contém nesta palavra santa 
— mãe 1

Atlcndei a esta voz. Senhoras I Si tendes filhos instrui- 
vos, educae-vos, aperfeiçoae-vos, para lhes transmittirdes, c 
ás gerações que se seguirem, a maior somma possivel de ele­
mentos de felicidade. Si não — que importa? Toda mulher 
sente que lhe assiste o direito de ser mãe, e poderá sel-o tão 
hòa quanto as outras, mesmo quando nunca tenha gerado um 
ente no seu seio. Mandae como Jesus, que venham para o 
vosso regaço os pequeninos. E’ de vós, mais que das outras, 
que esperamos, no apuro do sacrificio c do devotamente, os 
melhores resultados desta campanha santa.

Quando vos tiverdes integrado, umas e outras, no com­
pleto dominio desta causa, ella estará definitivamente ganha. 
Mais do que nunca, então, comprehendcrá a humanidade o 
quanto deve á mulher.



■



Discurso pronunciado en la sesión inaugural por el Delegado Oficial 
Argentino, Oí, Benito Soria

En nombre del I’. E. de la Nación Argentina, me cabe el 
alto honor de presentar el saludo cordial y sincero a las pri­
meras autoridades de los Estados Unidos del Brasil, a sus 
hombres ilustres que por su saber y por su ciencia, se han 
hecho acreedores a la consideración nacional, a la Banca, al 
Comercio y la Industria, que elevan la grandeza de la patria, 
a sus matronas tan dignas como aquellas nuestras, que, hace 
un siglo ya. ofrecieron sus alhajas para convertirlas en 
cañones, y sus hijos, para hacer retumban sus voces de li­
bertad sobre el Ande empinado y majestuoso, más allá de los 
mares, cuyo caudal revivieron con su sangre redentora; y, 
finalmente, saludo también, alborozado, a este pueblo que es 
la fuerza virtual que instintivamente ha abierto las puertas 
a las ideas fecundas, llegando al más alto grado de civilización 
moral ó intelectual, siendo vuestra encantadora Capital el 
reflejo fiel de vuestra exquisita cultura hospitalaria.

Venimos hacia vosotros, con nuestra alma de latinos y 
con nuestro corazón de hermanos, siendo portadores de los 
mismos ideales y compartiendo los mismos sentimientos.

vuestro lado estamos en esta hora de júbilo, bajo la 
claridad nítida de vuestro ciclo azul, con las frentes y las 
almas iluminadas por lodos los sueños de belleza, surgidos de 
la aspiración a las alturas soberbias que levantan los co­
razones y los espíritus hacia la luz del ideal.

Os vengo a deciros en nombre del gobierno de mi patria, 
que nuestra unión debe ser inquebrantable como lo atestigua 
la comunidad do la sangro, la nobleza de los afectos y la 
identidad do la civilización.

Salga desdo lo profundo do nuestros pechos, el grito de 
Patria y de Humanidad; la patria libre para cada uno y para 
todos, la humanidad madre cumún é igualitaria, como los sos­
tuviera el gobierno del Doctor Hipólito Irigoycn, por inter­
medio de su Ministro de Relaciones Exteriores, Doctor Honorio 
Puerredón, en el Congreso de las Naciones celebrado en Gi- 
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nebra, como una cadena de amor que sobro el mundo debo 
ligar por igual a lodos los pueblos, grandes y pequenos, en 
la luz de la libertad, en la paz, en la conciencia, en el respeto 
do sus derechos y do sus glórias.

Hago votos para que bajo estos auspicios, inauguremos 
nuestras sesiones en el 3er Congreso Americano del Niño, y po­
damos trazer una trayectoria ascendente do progreso en las 
ciencias y en el arle, afirmando con bases inconmovibles los 
futuros derroteros de la raza, para que, velando por los des­
tinos de los pueblos, procuremos transformar la constitución 
de los hombres de mañana, que son los encargados de recorrer 
los arduos y penosos caminos de la vida, ó incitándolos al 
trabajo y al progreso, hagan obra do escultores, perfeccio­
nando, embelleciendo y completando la difícil y compleja obra, 
que nuestros mayores nos legaron.

Señores Congresales.: Grave es la responsabilidad nuestra 
ante la sombría trajedia, que con su cxlerminadora guadaña 
va cegando implacable, dia a día, los tallos más delicados del 
jardín de la vida, dejando en la senda los jirones del dolor.

Nuestra acción debe ser severa, decisiva, y eminente­
mente científica, en la lucha por la vida, si deseamos culminar 
en la realización de (odas las ensoñaciones que dignifican la 
inteligencia humana.

Esta cruzada en pro del mejoramiento físico ó intelectual 
del niño, reclama el concurso de los hombres de estudio, como 
también do los hombres de elevados sentimientos para salir de 
la simple especulación mental y entrar en el campo de las 
realizaciones fecundas.

El 3'r Congreso Americano del Niño, tiene una importante 
función social que llenar, y a ella deben prestar su concurso 
valioso, no solo los gobiernos, sino también, los médicos, los 
higienistas, los sociólogos, los maestros, los filántropos, y 
todas las clases sociales, para que de esa armónica solidaridad 
nasca la comunión de la ciencia en todas las almas, y el eterno 
decendimiento del espíritu de la verdad sobre la frente de 
todos los hombres.

Por estos medios hemos do conseguir, señores, el por­
venir que ansiamos, y a vuestros hijos que son los hombres 
del mañana, yo deseo verlos todos sanos, todos fuertes, todos 
sabios, realizando los grandes designios de la humanidad.

Para terminar, me es grato manifestaros que el Exmo. 
Señor Presidente de la República Argentina, político insu­
perable, estadista eminente y de prestigios populares con­
sagrados, me ha encargado os traiga la promesa formal de 
su cooperación decidida para todas aquellas resoluciones que 
adopte este Congreso en pro del ñipo.



Discurso proferido pelo delegado da Solivia, Dr. Luiz Soares de Souza 
Henriques, na sessão do abertura do 3° Congresso Americano 
da Creança

Ao receber do Governo da Bolívia a honrosa incumbencia 
do represental-o neste Congresso, onde a sciencia medica 
reuniu tão notáveis mestres quão allruislicos corações, em que 
o amor á infancia floresce no abnegado esforço de resolver 
seus palpitantes problemas, fui encarregado de dizer-vos, cm 
nome lambem dos scienlislas bolivianos, que a sua solidarie­
dade na campanha benéfica que emprehendestes vos acom­
panha inteiramcnle, c é com o mesmo amor á Humanidade que 
vos anima, que elles fazem os mais ardentes votos pelo evito 
feliz dos vossos trabalhos.

Um dos assumptos que mais vem preoccupando aquelles 
sobre cujos hombros pesa a responsabilidade de conduzir os 
povos á realização do ideal humano é, sem duvida, o problema 
da infancia, que encerra, na sua solução pratica, o futuro da 
raça c da nacionalidade. Na Bolívia, o assumpto tem merecido 
especial attenção dos poderes públicos e não menos interesse 
por parte dos homens de sciencia e educadores, c nada me seria 
mais gralo do que collaborar comvosco, senhores Congressistas, 
em beneficio tlessa infancia que reclama, na evolução moderna 
das idéas abnegadas, uma attenção justificada, um amparo 
mais efficaz, que realize aquillo que todos nós sentimos ne­
cessário, imprescindível.

Ao sentar-me ao vosso lado, vejo, porém, que não poderá 
meu insignificante concurso concorrer com a vasta messe de 
saber c experiencia, que todos vós possuis. Seja, pois, o 
meu intuito levado em conta do meu profundo amor ás crean- 
cinhas e de minha admiração pela sabia orientação deste 
Congresso.

Sr. Presidente, em nomo da Republica da Bolivia, eu 
vos saúdo.





Discorso DTonnnciailo por el Embajador de Chile, Dr. Miguel Crochaga Toconal, en 
la sesión de inaognración del Tercer Congreso Americano del Niño, en Rio 
de Janeiro, el 27 de Septiembre de 1922

Señoras y Señores:

Por no haber llegado aún a esla hermosa capital — debido 
a obstáculos de viaje— los distinguidos médicos que repre­
sentarán a mi país en este Tercer Congreso Americano del 
Niño, nm cabe la honra de estar entre vosotros, nobilísimos 
hombres de ciencia, y do hablar en nombre de Chile.

Al hacerlo, no nie siento extraño a vuestra reunión, pues 
sé que no vais ahora a (rataij de ninguno de los temas de 
vuestra especialidad, sino que vais a constituiros en asamblea 
para elevar, antes de iniciar las labores científicas y en nombre, 
de los pueblos aquí representados un grande, un caluroso 
saludo a Brasil.

En esto homenaje de fraternidad a la noble nación bra­
sileña. en los jubilosos días do su Centenario, no podría faltar, 
la voz do. mi país, como no faltará su concurso en la búsqueda 
do los mejores medios de cumplir vuestra misión de atenu- 
dores del dolor inocente, de amparadores del niño desvalido, 
incapaz o enfermo.

La idea do. celebrar el Centenario brasileño con la reunión 
dr una asamblea de lanío valor social como la que formáis, 
revola claramente cuán elevado os el espíritu de los hombres 
que rigen los destinos de este gran país.

Ellos han querido que no todas las festividades centenarias 
tuviesen un carácter de glorificación retrospectiva, ellos han 
querido que, junto con mirar cnorgullecidamentc a lo pasado, 
se atendiese también a lo porvenir; y que junto con recordar a 
los hombres que. escribieron con su esfuerzo o ilustraron con 
su heroísmo la historia brasileña, se pensase también en los 
niños de. hoy, en los gérmenes de la historia fulera y de la 
futura grandeza de Brasil.

Los organizadores de este Tercer Congreso Americano del 
Níiño saben que los pueblos! de este, mundo nuevo han do ir 
por un mismo camino hacia una misma propiedad y cultura, 
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solidaridad y cooperación continental. Por eso os han in­
vitado a hacer una obra común para que, reunidos aquí, 
acordéis los medios más eficaces de vigilar, purificar y am­
parar, en los niños, las energías espirituales que han de 
formar, más que nada, el grandioso futuro de América.

En esta obra de previsión continental os corresponde, 
señores, el esfuerzo directo, la ufanía del estudio y el ga­
lardón de la responsabilidad. El punto do partida de esta 
tercera etapa de vuestra labor de médicos, educadores y le­
gisladores de la infancia, que se confunde con el regocijo do 
un pueblo que celebra su centenario de vida libre, os señala 
la magnitud del punto de llegada, la época, que los sociólogos 
y científicos deben afanarse porque sea próxima, en que los 
niños desvalidos, o poderosos, o anónimos, no vean cercenado, 
ni por el abandono de la sociedad, ni por la deficiencia de las 
leyes, su derecho a gozar de la alegría de la vida.

Señores: Os saludo en nombro de Chile y os deseo el 
mejor éxito en vuestros trabajos.



Discurso pronunciado en la sesión inaugural por el Delegado Oficial del 
Ecuador, Dr. J, M, Estrada Cuello

Exorno. Sr. Representante del Presidente ile la República
Exorno. Sos. Ministros de Estado.
Exentos. Srs. Miembros del Cuerpo Diplomático
Sres. Miembros de las Mesas Directivas de los Congresos
Sres. Delegados.
Señoras y Señores:

En la magna fecha, en la que la República del Brasil 
conmemora el aniversario de su Independencia, hemos sido 
galantemente invitados para venir a su hermosa capital, para 
recrearnos en sus bellezas naturales, para admirar su cre­
ciente grado de cultura y de progreso, y para hacer al mismo 
tiempo una obra del más puro americanismo.

Honrado con la Delegación de la República del Ecuador, 
con la de la Sociedad Médico-Quirúrgica del Guayas y con la 
de la Sociedad Protectora de la Infancia de Guayaquil, vengo 
desde mi patria para presentar a los dos Congresos que hoy 
se instalan, el homenaje de mi Gobierno y el de las dos Insti­
tuciones que represento.

El vasto problema de la Prolección a la Infancia es hoy 
un problema mundial. La protección al niño desamparado, al 
desgraciado y al enfermo; la formación de una raza sana y 
vigorosa; la salvación del niño, que representa el porvenir 
y fuerza de la Patria: he allí los objectivos que todos per­
seguimos y que ahora nos congregan.

Y no podíais haber cscojido número más hermoso, más 
patriótico y más humanitario que este, para honrar á vuestros 
próceros y para celebrar el Centenario de vuestra indepen­
dencia, que marcó una etapa, brillante ó inolvidable, en la 
grán epopeya de la Patria Americana.

Hoy venimos a rememorar esos triunfos, que son tam­
bién los nuestros. Hoy venimos a colaborar con vosotros en 



la noble labor para la que, nos habéis llamado; y os traigo, 
junio con el abrazo leal y sincero de la República hermana, 
la expresión de agradecimiento, por el alto honor que le ha­
béis hecho, al invitarla, oficialmente, a tomar parte en las 
deliberaciones del actual Congreso.



Discurso ilel Dr. Matías Alonso Criado, Delegado del Instituto Paraguayo 
de Asunción

Ex ni o. ¿> r. .V inisl ro

Sr. Presidente
Señores Comp'es islas

Dificultades del camino, por la anormalidad actual de la 
navegación del rio Paraguay y la escasez de pasajes por el ex­
ceso de pedidos en Buenos Aires para Rio de Janeiro, han 
retardado la llegada del eminente Profesor Dr. Gubetich, que 
debiera llevar la palabra oficial de su patria en este solemne 
acto.

Supliendo su ausencia, y como Delegado del Instituto 
Parüuayo de Asunción, cábeme el honor de asociar el nombre 
de aquella República al Congreso que hoy se inaugura.

El Paraguay, cualesquiera que sean las vicisitudes de 
vida interna, tiene siempre abierto su corazón al llamado de 
los pueblos hermanos en la cruzada redentora por la niñez de 
hoy, que será mañana la directora del mundo.

Los grandes y trascendentes problemas pedagógicos, 
higiénicos y jurídicos, que forman el programa de osle 
Areópago, constituyen la preocupación nacional de. aquella 
República anhelosa de la formación viril, moral y material de 
su raza, que en época histórica reciente, nació en la orfandad 
se formó en la agonía nacional y se rehizo con propias ener­
gías en el hogar arrasado de sus antepasados.

Después de haber concurrido en 1910 en el Centenario 
Argentino, al 1er Congreso del Niño en Buenos Aires y al 
2“ en Montevideo en 1919. la presencia del Paraguay en la 
Capital del Brasil, en este tercer conclave, exterioriza la sim­
patía y afectos al Brasil, que habiendo nacido la última Repú­
blica en América, ya goza exhubcrante mayor edad, ppr la ri­
queza de su suelo, la extensión de su enorme territorio, el mo­
vimiento ascendente de su comercio y navegación, la cultura 



ríe su pueblo, el acierto de sus estadistas por haber resuelto en 
paz, justicia y concordia todos los problemas de límites con 
las once naciones de sus fronteras, la questión religiosa y los 
conflitos entre el capital y el trabajo, podiendo enorgullecerse 
el Brasil dentro del marco grandioso de su maravillosa natu­
raleza, celebrar el primer centenario de su Independencia, 
presentando un balance tan favorable de su desarrollo y pro­
gresos en la última centuria.

Que el destino siga, siendo siempre benévolo con esta Re­
pública y (odas sus hermanas do América, y que este Tercer 
Congreso del Niño realize con éxito su grandioso programa, 
en bien y honor de la humanidad, para la formación y feli­
cidad de las nuevas generaciones.

He dicho.



Discurso pronunciado por ol Delegado del Perú doctor Carlos Enrique Paz 
Soldán en la sesión solemne de apertura del III Congreso Americano 
del Niño

Exorno. Sr. Representante del Presidente de la República 
Exentos. Srs. Ministro y Presidente del Congreso
Exentos. Sí’s. Delegados de América
Señoras y Señores

Yo hablo en nombro del Perú. Vengo aquí trayendo el 
mensaje del pueblo y del gobierno peruanos a este certamen 
internacional de los países del Conl ¡nenie, reunidos para con­
versar sobre las graves custiones relativas a la infancia, 
pilar fundamental del porvenir americano.

Mas antes de cumplir con este deber mío de expresar en 
nombre de mi patria lodo lo que ella quiere decir sobre este 
IlICongrcso Americano del Niño, séamc permitido, en acata­
miento a impulsos irresistibles del corazón y a imperativos 
categóricos del pasamiento 'que entone un himno de salu­
tación a esta feérica capital de un gran pueblo hermano, lla­
mado a ocupar lugar de preferencia en el concierto de los 
pueblos que formamos el mundo de Colón.

Yo te saludo, reverentemente, capital admirable, reina 
de la belleza espontánea.

Yo elevo hacia tí mi canto impregnado de la emoción re­
ligiosa que sobrecojo al alma ante la Naturaleza infinita.

Yo bendigo, ciudad de hechicería y de encatamiento. la 
lección eterna y fecunda que me han ofrecido tus cumbres 
enverdecidas, que al recorlarse en el azul magnífico de tu 
ciclo semejan rutas de esperanza señalando el camino del 
Ideal 1

Yo te respeto por tus afanes de realizaciones concretas y 
por tus asombrosas conquistas sobre la lujuriosa selva que 
ansia poseerte...

Paseando tus calles, mirando desde tus playas el pa­
norama encantador de tus aguas, sintiéntome vivir bajo tus 
frondas y envuelto a cada instante por los halagos de tu ge- 



nevosa hospitalidad, yo lie asistido al espectáculo de mi pro­
pia transfiguración: y mi imaginación cu libre y potente vuelo 
se ha sentido capaz de todas las audacias del simbolismo y de 
todas las adivinaciones.

Por eso he logrado sorprender tu secreto y el enigma de 
tu encanto, maravillosa Rio de Janeiro.

Yo sé yá que eres un gigante embriagado de belleza, que 
tendido sobre la verde esmeralda de Guanabara deseas apri­
sionar en tus poderosos brazos todo lo-admirable que el Crea­
dor puso en el Cielo, en la Tierra y en el Mar de esta por­
ción privilegiada del Planeta, como para invitar a los hom­
bres a serenar su .juicio y elevar sus corazones, en muda y 
admirativa oración, a las altas cumbres del desinterés, de la 
justicia y de la verdad.

Y por conocer lu secreto estoy en aptitud de afirmar qi.ie 
un ha podido darse mejor escenario para que esta ler.-era 
reunión del Congreso Americano del Niño desenvuelva pródi­
gamente su obra, a despecho de las intensas lobregueces men­
tales que atraviesa el Orbe.

Por que estos Congresos, deben ser mirados como nuevas 
Cruzadas, que a difirencía de aquellas que pusieron su nota 
de romántico misticismo y de sacrificio en la Medieval Edad 
van a defender y rescatar las cunas del imperio inmesericor- 
dioso de la Muerte.

Cruzadas de vida. Cruzadas incruentas que tienen la vir­
tud de alienar en apretadas legiones a lodos los hombres, su 
éxito exije. como condición de perduración, de estas horas de 
intenso optimismo, como la que celebra el Brasil y de la cola­
boración esplendorosa de esta ciudad refulgente y única.

Y cumplido con decir mi saludo a Río de Janeiro, quiero 
agregar aún unas pocas palabras sobre la significación de esto 
Congreso del Niño, tal como lo aprecia mi patria, siempre 
atenta a las grandes correntes del pensamiento americano.

Es la Historia la que nos informa sobre el sentido que 
en el curso de las edades ha tenido la obra protectora del 
niño, a la que vamos a consagrar nuestros afanes.

Gesto lleno de poesía penetrante en esa leyenda que nos 
cuenta la Biblia de la doncella real que salvó del Nilo a Moisés, 
infante de una raza proscrita; drama terrible, que marcó con 
estigma indeleble a toda una civilización, precipitándola a la 
ruina, con Heredes y la huida a Egipto: romántico heroísmo 
en Vicente de Paul, haciéndose, digno de los altaros cristianos 
por haber sabido disputar a la noche y a la muerte los niños 
abandonados de París; audacia revolucionaria en los hom­
bres de 1789. otorgando a estos asilados anónimos la pater­
nidad del Estado; idilio perpetuado por el Genio, en antcci- 
pación maravillosa, en los lienzos inmortales de Vírgenes 



81

madres, esas Madonas del Benacimicnlo, de cuyos labios pa­
rece salir la profecía de lo que está acaeciendo ahora con el 
niño; por todas sus páginas, la Historia nos cuenta que la 
trayectoria natural de esta obra de piedad y de justicia ha 
sido fijada por una línea que vá del corazón del hombre a la 
ley, de un simple deber doméstico a un amplio imperativo 
social I

Pero, si la protección de la infancia ha sido y será siem­
pre esto; en nuestra América y especialmente en la América 
hispano-lusitana, es todavía mucho más: un hondo problema 
de política y una de las cuestiones de más primordial impor­
tancia .

Privado el Continente de los desbordes de población, que 
le enviaba el Viejo .Mundo, no tiene otro venero de riqueza hu­
mana que la prolificidad de sus propias razas. Es de las 
cunas, mecidas por manos que sientan la atracción irresistible 
de la tierra americana y que sopan tojer con las áureas leyen­
das de nuestra pasada historia las canciones arrolladoras que 
acompañen el despertar de los niños, de donde deben brotar 
los nuevos triunfos y las afirmaciones nacionalistas de estas 
patrias en formación.

Aquí liméis, nobilísimas damas que me escucháis, una obra 
a la. que podeis entregar el tesoro de vuestras abnegaciones, de 
vuestras ternuras, de los mejores sentimientos de vuestro 
corazón. Sois vosotras, y al decir vosotras me dirijo a todas 
las mujeres do la América, las que tenéis en vuestras manos 
la suerte ulterior y definitiva de esto Continente de paz. Y 
el flf Congreso Americano del Niño baria labor incalculable, 
despertando este sentido de la actividad femenina en forma 
precisa y esclarecida... Mas que digo? Si fueron precisa­
mente unas cuantas damas argentinas ganadas a esta noble 
cruzada redentora de las cunas, las que en su ansia continen- 
talista y nacionalista dieron vida a estos certámenes. No 
creo traicionar la opinión de este 111 Congreso Americano del 
Niño, dejando públicamente constancia de este hecho, que 
bien podemos mirar como un pacto solemne celebrado por ¡a 
mujer americana, de trabajar por el advenimiento todo pode­
roso del Nuevo Mundo, .para que sirva de hogar a una Huma­
nidad nueva, capaz de sentir fuertemente la alegría de la vida 
asentándola sobre sillares de libertad, do justicia y de pro­
greso .

Por haberlo entendido así mi patria, la causa del niño es 
ahora, no obstante los desvelos y ternuras que desde siglos 
consagra a la infancia que sufre y que llora de abandono y 
de miseria, objecto de especiales preferencias.

Sobre la piedad y ¡nisericordia de los viejos días vírroy- 
nales, el actual Mandatario del Perú, arquetipo de nuestro raza 
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y vidente de sus grandes destinos, lia erigido nuevas obras 
de protección del niño y en menos de ocho semanas y por 
obra de varios decretos ha consagrado a la infancia una suma 
do recursos que alcanza la vigésima parte de lo que In­
glaterra ep siglos tiene dedicado al mismo objeto ! Y no con­
tente con esto, deseando que no se mal oriente el esfuerzo, 
lia invocado una Conferencia nacional sobre el Niño, que 
celebrada en Lima a principios de julio de este año cabe 
mirar como el prólogo de la magna obra que estamos rea­
lizando.

Quiere el hombre enérgico que gobierna al Perú, que 
recobre su pasado explendor cuando los Incas, con el auxilio 
vigoroso de los indios, pasearon sus oriflamas civilizadores 
por sobre las blancas crostas de los Andes, en la extensión 
baldía del Continente.

Y yrt que he mencionado al Ande, que sea algo así como 
el símbolo de nuestra obra, como el pendón común de todos 
los hombres que en América trabajamos por la infancia. Y 
que su albura inmaculada y su ímpetu hacia el azul sean 
las expresiones del desinterés de estos Congresos y de sus 
anhelos por un altísimo Ideal

Señores Congresistas, aceptad los saludos que os hago 
en nombro del Perú y los votos que por mi intermedio for­
mulan su pueblo y su gobierno por que el éxito más com­
pleta corone vuestra obra.

He dicho.



Discurso pronunciado en la sesión inaugural del 30r Congreso 
Americano del Niño, por el profesor Dr. Victor Escardó 
y Anaya, Delegado oficial del Uruguay

Señores:
Los extranjeros que llegamos al Brasil no podemos menos, 

durante muchos días, que quedar sobrecogidos ante la aplas­
tante naturaleza de esta tierra, que con su clima, con su vege­
tación. con su belleza en una palabra, determina una sensa­
ción de asombro, de estupefacción y de sorpresa. Mucho ha­
bíamos oido hablar del Brasil y de Rio de Janeiro, |>cro la 
realidad no se, comfiara con la espectación, de tal manera está 
distante (pie esto no se puede imaginar, es necesario verlo y 
admirarlo.

La primera sensación ya se recibe al acercarse a la bahía, 
“onde se reunem as formas felizes do universo, as possiveis 
combinações do pilloresco. ludo quanto a phanlasia dos artis­
tas (em sonhado de mágico e seductor": e ya en tierra, en 
medio de las maravillas, podemos darnos cuenta de la vera­
cidad de aquellos herniosos conceptos de Gonçalves Días:

“Nosso ceu tem inais estrellas
Nossas varzeas tem mais flores 

"Nossos bosques tem mais vida 
“Nossa vida mais amores.’’

En esta tierra, Señores, de poesía y de amor, vamos a 
ocuparmos de um objeto que es también el amor y la poesía, 
did Niño, en el (fue se juntan las manifestaciones más hermo­
sas de la vida.

Y es una particularidad gemí i na de estos Congresos del 
Niño, la amplitud de sus miras al considerarlo en sus aspectos 
más diversos, para juntar como las notas, en una armonía su­
prema, (odas sus diversas modalidades y manifestaciones.

Justo es que consagremos un recuerdo para un argentino 
ilustre, para el Dr. Antonio Vidal, distinguido médico, pro­
fesor y sociólogo que en 1910, el glorioso centenario de la 



patria de San Martin, fue el iniciador de estos Congresos, de 
los cuales inauguramos hoy el tercero en Rio de Janeiro.

Como todas las cosas nuevas, las iniciaciones son difí­
ciles. pero la idea era buena y estos Congresos tenían que tener 
una marcha ascendente. En 1919 realizamos el segundo en 
Montevideo y allí se cristalizó definitivamente su organización, 
habiendo tenido un éxito por todos reconocido y admirado.

Todavía no podemos olvidar aquellas impresiones 
inenarrables recogidas en aquellos días. Y creemos firme­
mente que aquí volveremos a vivir de nuevo aquella vida ya 
que entre los organizadores de este, encontramos á aquellos 
grandes amigos con quinos tantas veces confraternizamos en 
el Uruguay; a Aloysio de Castro, el eminente profesor cuya 
ausencia lamentamos y que. consideramos de los nuestros, ya 
que es Profesor honorario de nuestra Faculdad de Medicina; 
a Olinto de Oliveira, tan profundo como sencillo y que es tan 
sincero amigo del Uruguay; a Gurgel, cxl’i liberan Le de sim­
patía. cuya oratoria deslumbrante más de una vez nos con­
quistó; a Zeferino (le Paria, enfin, cultísimo representante fiel 
foro brasilero.

Di también especial relieve a este Congresso la circunstan­
cia en encontrarse, además de tantos huéspedes distinguidos 
un ilustre profesor de la vieja Europa, el profesor Cacace, de 
Nápoles, verdadero caballero andante de su idea, que no sólo 
ha orientado al mundo con sus escritos, sino que quiere él 
personalmente hacer triunfar su concepto de la Nipiología, la 
ciencia completa e integral “del bambino que non parla”.

Todo hace, pues, que se nos reserven días espléndidos de 
ciencia, de camaradería, franca y sincera amistad.

Yo deseo, señores, que este Congreso, sea un lazo más 
que a lodos nos una y nos estreche en un vínculo único de 
confraternidad, en el amor al niño en todas sus distintas ma­
nifestaciones.

\ deseo también que sea un homenaje de lodos nosotros 
a la gran nación que nos alberga, próxima ya a festejar los 
recuerdos del pasado glorioso de Ypiranga. Saludémosle, llenos 
de amor patrio, en el más grande de sus días repitiendo con 
entusiasmo, aquella estrofa hermosa de su himno:

“Brasil, de amor eterno seja symbolo
“E diga o verde louro dessa flámula
“O labaro que ostentas estrellado
“— Paz no futuro e gloria no passado”.

He dicho.



Discurso del Delegado Venezolano en la sesión inaugural del 3or Con 
greso Americano de la Infancia

Honorable representante del excelentísimo ciudadano Presi­
dente de la República
Excelentísimos miembros del Cuerpo diplomático
Colegas y a miaos
Señoras y señores:

Sobro la impiedad dolorosa de la murrio, la sonrisa triun­
fante de la vida; sobre la avaricia comercial del mundo, la 
tradición moral de los corazones generosos, sobre las heridas 
enconadas y purulentas, el bálsamo cariñoso del amor: sobre 
los abismos del alma, el resplandor ofuscante y cenital de la 
caridad: lie allí, en síntesis, la sagrada obligación que nos 
hemos impuesto en osle instante de júbilo la represenIación 
del conlinenlp luso-español en las fiestas selembrinas.

Si Dios se encarna en la Patria, loda nuestra América 
latina está con Dios para seguir con maternal complacencia los 
trabajos do esta santa cruzada y para aplaudir los benéficos 
resultados que de ella se esperan. Y es que el triunfo de esta 
obra inspirada por Dios y protegida por la Patria, está pro­
clamando en la alegría que del alma fluye a flor de labio en 
lodos vosotros, que no están envenenadas las fuentes de nues­
tro idealismo, y que el concepto de la vida nacional no lo re­
ferimos sólo a la Epopeya, sino pretendemos traducir el es­
fuerzo asombroso de nuestros antepasados heroicos en ten­
dencias magníficas, trascendentales y eficientes... Pareceme. 
desde luego, que. no habría mejor medio para honrar la me­
moria ile. los grandes sino fomentando la grandeza moral del 
hombre en los pueblos que los héroes habrían querido estre­
char en una comunidad de esfuerzos, como estos que ahora nos 
congrega y nos embriaga de orgullo.

Es oportuno proclamarlo a grandes voces; esta iniciativa 
que triunfa en los espíritus, tiene más de un significado y 
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expresa muchas aspiraciones que. convergen a un fin armo­
nioso y piadoso a la vez: a la semina <!<* un siglo que pasa 
anegado en llanto y oprimido por la injusticia y por la sangre, 
la humanidad luso-española quiso hacer una tregua en la in­
tensa vida infantil de sus contradicciones, progresos y fra­
casos; judió a la naturaleza fluminense (‘1 derroche de todos 
sus primores solares y terrestres: se. bañó en sol do Brasil y 
contempló el acero bruñido del Atlántico cual si se. tratase de 
un símbolo de la entereza (‘(nica.... mirando luego en el 
propio pasado, sintió hondas congojas ante las ruinas pre­
maturas de una raza que no está degenerada.

Fue un sueño de gigante que interrogara al Tiempo en 
presencia de la solemnidad tropical!... Satisfácelo el do­
minador de los siglos y el gigante de la raza ríe y llora, y el 
llanto y la risa vinieron a formar este poema de Quijotes que 
en el amor de humanidad solicitan el bienestar de las nacio­
nes... El ejemplo es digno de una raza, por cuanto ya el 
mundo casi está renunciando las sublimes quijotadas del amor.

Quiéralo Dios, y de hoy en adelante la raza en apariencia 
degenerada impondrá a los pueblos decrépitos el desinterés 
y la confraternidad; será élla quien va a dictar normas da vida 
basadas en la justicia y defendidas por la propia tierra que 
nada nos niega. Esa raza, señores, que es heterogénea porque 
surgió del Indio astuto, del Negro altivo y del Español y del 
Portugués en cuyas masas cefálicas anidaron un día todas las 
aventuras y los mayores triunfos que registra la historia del 
mundo; esa raza, acrisolada por el dolor de la inexperiencia, se 
agiganta ahora cual un inmenso rosal de perfumes maternales: 
este Congreso es una de sus manifestaciones menos inciertas 
en estos tiempos en que, para festejar el honor brasileño, 
aproan a las playas que un día pisaron Alvares Cabral y Bar­
tolomé Dias. naos modernas enloquecidas por el vértigo, y que 
viniendo de tierras longincuas lanzas sus anclas para con­
templar mejor el milagro solar sobre la naturaleza gran­
diosa. ..

Dejemos que sacien la curiosidad; dejemos que continúe 
el duermevela sostenido al conjuro de los panoramas caldeados 
por el sol y matizados por los tonos fantásticos de la luna.. .; 
recojámonos para la comunión del patriotismo y preparémo­
nos al amparo de la mirada cariñosa de la Patria luso-española 
de América, y soñemos también..., meditemos en sus hondos 
sufrimientos, en sus angustias indefinibles, en su pasado go­
zoso y en su porvenir (pie os ahora lo que tratamos de ofre­
cerle en forma de promesa amorosa y misericordiosa.

Pensamos, oh madres! que me escucháis, que vosotros 
sentís un deseo vehemente de colaborar en esta obra de núes- 
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tro perfeccionamiento étnico; yo sé que en vuestros hogares 
se habla con sorpresa cariñosa del renacimiento y del por­
venir halagador que este Congreso quiere iniciar; yo sé que 
en vuestras almas, vasos colmados de aléelo y desbordándose 
de ternura, existí* el senlimienlo immaculado de que ese por­
venir está en vosotras mismas, en vuestras entrañas sagradas 
que son la piedra fundamental, el granito firme en donde la 
Patria quiere solicitar mañana las bases de su estabilidad y de 
su grandeza; yo sé que el orgullo os embarga, y nadie podría 
usurparos tal senlimienlo por cuanto si en Grecia el milagro 
do la raza fué obra de la mujer que pi&o su psicologia y su 
amor al servicio de los destinos de Helena, entre vosotras 
existe algo que está divulgando la calidad do vuestras ten­
dencias: el temple incontrastable ante el deber; el amor inago­
table ante, el sacrificio y el patriotismo que os ha llevado mu­
chas veces a muy altas cumbres en la Historia.

Mi patria, señores, contempla extasiada este esfuerzo que 
la Ciencia sostiene en bien de la humanidad y la raza. Qué 
digo, el hogar venezolano que aprecia en estos actos el bien 
trascendental que de ellos va a derivar para los pueblos luso- 
españoles de América, hace votos por el mayor éxito de sus 
labores, y fraternal monie se une a vuestro regocijo.

He dicho.





Discorso pronunziato dal professor Ernesto Cacace, delia R. Universitá di Napoli, 
Delegado del Governo Italiano nella Sednta inangorale del 3° Congresso 
Americano del Bambino e del Io Congresso Brasiliano per la protezione ael- 
i’iníanzia in Rio de Janeiro

Eccrllenzn, Sií/norr- <• Siijnnri.

Iii nomo del Governo italiano e dei Roggitori dolía Pro­
vincia di Torra di Eavoro. che lio Palto onore di rapprcscntare 
al 3° Congresso Americano del Bambino, io. salnlando l'Uomo 
eminente, che con lanío senno presiedc alie sorli di qucsla 
grande He,publica, o. salnlando gli IJomini illuslri. che sapicn- 
lemonlo la governano, dii il salulo a questo grande. Paese. che, 
inspirandosi agli ideali democratici, è ormai all’avanguardia 
dolPodierno movimenlo scientifico e sociale.

Salido puré lidie lo Xulorilá e gli illuslri Rappresenlant i 
dei vari! Slali. che onorano con la loro presonza questo nobi- 
lissimo Consosso; o salido gli Seienziali insigni. che qui con- 
vennero da ogni parlo d'America. por royare il tríbulo delle 
loro geniali ideazioni e delle loro aculo indagini per il benc 
della pircóla erealura. che eterno Pideale umano con fascini 
sempre nuovi di poesía di vita e di amoro.

Salido gli organizz.alorí esiniii. che diedero vila a questi 
dúo Congrossi. mirabili palestre. di profunde discussioni, con- 
vergonli verso Punilá sintética delPtdea, inspiralrice e domi­
na! rico doH'azionc, fecunda ed energia.

E sentó il dovere di rivolgere il mío salido specialo che 
è puro esprossiono di gratiludine ad Aloysio de Castro, a Olinlo 
de Oliveira, ad \rlliro Moncorvo. a Fernando Magalhães o spo- 
cialmcnto a Nascimento Gurgel. decoro della Pacolla di Medi­
cina di Rio de Janeiro o dolía srienz.a pediátrica. per aver elé­
valo al fastigio di loma iifficiale lo mié idee o le míe inizia- 
live; ringrazio per le sur parole geni di il prof. Escardó, va­
loroso pediatra. degno rappresenlanle dolía gloriosa Scuola pe­
diátrica di Montevideo, repúlala nel mondo; ed invio il mió 
salulo ed esprimo la mía riconoscenza a Luigi Morquio, remi­
tiente Pedialra Americano, Fautorevolc Presidente del 2” Con- 
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grosso Americano del Bambino in quol forte Uruguay, che è 
faro di civillà e di progresso.

Salulando tullí gli scienziali. qui convenid i o aderonli. io 
intendo esprimere la piú inlonsa ainmirazione per le ener­
gia meraviglioso. che in quosla grande \moriea si doi.iano al 
piu nohile o sanio idéalo iimano. — ln difrsa tlrl bambino—, 
con la concezione profunda rhe nella lorza delia pircóla innana 
crealura è orinai il primo segrelo dolía lorza deirumanilà.

Non formo augurii per il successo di quosli duo Con- 
gressi: d ico la mia fede.

Ho fedo che por opera di quosli due Convegnisi raffor- 
zera nelle popolazioni il convincimonlo delTulililà deireduca- 
zione dolle madri. Senza reducazione delle madri. che devo 
forman* la coscienza materna. la piíi perfeita assislonza e la 
pió sapiente legislazione non saranno veramente efficaci.

Noi nascia mo col dosiderio prepotente di non moriré, di 
dire. la grande, meravigliosa. magica parola MÍO”.

Mi", dice, lo scienzialo. quando scovre un nuovo vero.
Mió, dice l’arlisla, quando crea una nuova forma darlo.
Mió, dice l'educalore. quando credo o s'illude di scolpire 

nel fluido o nel metallo dcll’anima.
Ma quanli scienziali, quanli artisli. quaníi oducalori pos- 

sono diré qucsla grande parola? Pochissimi!
La parola “mió” ncl campo dolía scienza, delfarte, clol- 

rcducazionc è privilegio del genio.
Ed il genio, anche quando la dice, non sempre é compreso 

in vila, e sposso è infelice, perché è colpilo dagli strali dolía 
perfidia umana, che giunge, porsino, ad inslillargli il dubbio 
sulla verità delia sua paternilá inlellelluale.

Invoco una piccola mamma, anche ignorante, sl.ringendo 
fra le sue braccia fromonti il suo piccolo capolavoro, pnó diré 
sicur ámenle, coscientemente, superbamente i — mió.

Mió, ella dice, per le mié ansie, mió per lo. mié veglic, mió 
per i miei sogni, mió por le mié. lacrime, mió per i miei stra- 
zii, mió per il sangue mio!

Donne, non rinunziafe a qucsla vostra superioritá sul- 
l’esserc maschile.

Noi, sludiosi del bambino, educandovi. o Donne. ai sacri 
doveri delia malernilá. teniamo in alio qucsla vosfra superin- 
ritá, che vi rende sublimi nel fascino della vostra poesia ma- 
I orna !

Ho fode che quesli due Congressi consacreranno nuove 
verita e nuove inizialive, lanceranno nel mondo una parola 
idéalo verso il deslino della sua immorlalitá e sogneranno una 
dala momorabile nella sloria dolía scienza dclfinfanzia.
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lio fcclc olio essi saranno de.gni del grande evento della 
celcbraziono del centenario deH'indipcndenza del Brasile. Ric- 
vocando gli spirili dei Grandi. che qucsl’indipcndenza prepa- 
rarono o vollcro, si rafforza la noslra fcde nella vita di una 
scienza dolía prima elá. che. piló essere solíanlo collivala 
con entusiasmo o con lenacia da Uoinini libori, inizialori o. 
procursori. nel nomo di quella liberlá, che. é la leva diii pos­
senté di ogni progresso umano o socialc.

Riovocando gli Ero! Brasiliani, che lolfarono, morirono, 
vinscro peí- la liberta della Patria, sia pin forte in noi la 
fede pella parola libera della scienza. che, rendendo pió vi­
gorosa la vila noi siioi primi albori. sia parola di liberlá per 
Pumanilá.

Ove ó maggior lorza di vita, splendc maggior hice di 
liboriá!

lio l'odo che in quosli Congressi. consacrandosi l'idca della 
\ ipiologia. che. é un'idca italiana, non solo si i insalderanno i 
vincoli di fralornilá Ira lulli gl'ilaliani por runda incrollabilo 
dol popolo d llalia o por la maggiorc affermazione del senti- 
monlo d’ilalianilá, reso pió sacro dalla Villoría, ma. quel ch'ó 
pin, si rafforzorii il convincimcnlo che nel triunfo di un’idca 
è l'allimo di vila piii possenle, — l'altimo che in tullí i tempi 
senlirono e vollcro gli spirili forli. ribelli al dolore cd alia 
morto, —, o si dimoslrcrá ancora pió che. quando si afferma e 
si o.salla un idéalo di scienza o di umanilá, non vi sono fron- 
licre fra pnpoli, perché la scienza <• unn, come una é ru­
inan i I à !!





Relatório do Secretario Geral, lido na sessão inaugural do Terceiro 
Congresso Americano da Creança

Senhores.

Dar conta dos trabalhos da Commissão Executiva do 
«3o Congresso Americano da Creança», é a tarefa imposta ao 
Secretario Geral, pelo Regulamento do referido Congresso.

Em meio ás festas centenarias argentinas se fez ouvir, 
em 1910. no «Congresso Scientifico Internacional», a voz auto­
rizada de Antonio Vidal em pról da protecção social á creança. 
sendo então sanccionada a idéa, — a um tempo ideai sublime 
— do «Congresso da Creança».

Decorridos seis anncís, patrocinava a — Liga por los •de­
rechos de la mujer y del niño — a primeira reunião, em 
Buenos Aires, a pujante metropolc sul-americana.

Montevideo, a cidade bem querida do Prata, foi. em 1919. 
a sede do 2" Congresso, sabiamente organizado e dirigido por 
Luis Morquio, cuja imagem surge radiante' nesta hora e neste 
recinto, como um dos pioneiros da causa da infancia no nosso 
Continente. Brilhantismo digno de registro (ove o certamen 
Uruguayo. As resoluções formadas c principios firmados, por 
entre as discussões travadas «pro-infancia», tiveram signifi­
cativa repercussão em toda a z\merica e por tempo longo 
echoarão pelas arcarias daquelle palacio de Plaza Cagancha.

Quizeram os delegados então presentes, no día 25 de maio 
de 1919. fosse <> Rio de .Janeiro a sede do "3" Congresso” e lal 
resolução foi tomada por acclamação ! Sentimos, nos, os dele­
gados do Governo do Brasil, naquclla hora, e naquelle am­
biente austero, urna intima emoção de jubilo, de gratidão e 
de temor.

Gratidão e jubilo, vendo lembrada de uma maneira so­
bremodo desvaneccdora para os brasileiros, a Capital do Bra­
sil para o congraçamenlo dos espiritas c corações na terceira 
reunião dos Scienlistas da America na defesa da grande causa.

De temor, de justo temor, receiando, após o realce e 
destaque dos trabalhos a que assistiram, não conseguissem 
continuar a grande obra social, com a mesma grandeza, man- 
lel-a em postura tão alta.
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Do torna viagem, trouxeram os delegados brasileiros, com 
a alma alvoroçada e jubilosa, a certeza da victoria da idéa, o 
o animo firmo do leval-a avante, defcndcl-a e proclamal-a !

No mesmo espaço de lempo que inedeiou entre os Con­
gressos de Buenos Aires c Montevideo, eis-nos felizmente re­
unidos, nós os homens de America, e nesta hora bemdita, em 
que, uma de suas filhas do Atlántico, por entre as manifes­
tações de alegria de lodo mundo civilizado, commemora o 
centenario de sua Independencia política.

U Brasil, representado pelos seus filhos scicntes, vos 
acolhe, em sua Capital, em um grande e cordial amplexo, for­
cejando por approximar a todos os paizes da livre America, 
indo até conseguir um só rythmo de todos os corações que 
nella palpitam, a se mostrarem, ás Velhas Nações do Conti­
nente Antigo, como um c único dentro de um só organismo, 
pujante c sobranceiro, concretizado em uma Patria Ameri­
cana, grande e livre, bemdita e venturosa 1

Com esse sentimento iniciou a Commissão Executiva os 
seus trabalhos sob a presidencia dc Aloysio de Castro.

O benemérito Presidente da Republica para logo acolheu 
coin immensa sympathia a grandiosa idea, mostrando desejos 
que o certamen americano, visando o bem estar da crcança, 
tivesse logar na epocha em que se ia commemorar o Cente­
nario da Independencia.

Assim lixada a data do Congresso, foram logo desi­
gnados os varios Comités nas Republicas Americanas, e, para 
presidil-os, pessoas das mais ¡Ilustradas e eminentes, co­
nhecidos defensores da obra, que é de sciencia, philantropica 
e social.

Annunciada a reunião no mesmo anno, do 1” Congresso 
Brasileiro de Protecção á Infancia, organizado e criteriosa­
mente dirigido por Moncorvo Filho, nome intimamente ligado 
á causa da infancia no Brasil, foi resolvido funccionassem os 
dois Congressos conjunctamente, si bem que autónomos, atten- 
dendo assim mais uma vez aos desejos manifestados por Sua 
Excia. o Sr. Presidente da Republica e S. Excia. o Ministro 
do Interior, o Dr. Alfredo Pinto.

Com essa medida, perfeitamente acceilavel, á vista do 
mesmo ideal visado por ambos os Congressos, passou a Com­
missão Executiva a se prcoccupar tão sómente, nos trabalhos 
de organização, com a representação dos varios paizes ame­
ricanos, ficando bem suavisada a tarefa do Secretario Geral.

Na mais perfeita cordialidade trabalharam até agora as 
Commissões Executivas de ambos os Congressos, contentes se 
achando pelo resultado conseguido.

No mez de junho do anno corrente, foi Aloysio dc Castro 
escolhido para tomar parte na Liga das Nações, na «Commis- 
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são de Cooperação Intcllcctual» n corno representante da in- 
tclleclualidade sul-americana. Desolados ficamos todos com 
a noticia do sua partida para a Europa, exactamente quando 
mais activos iam os trabalhos da Commissão Executiva. Só­
mente a grandeza da honraria, que repercutia sobre o Con­
gresso, nos foz sentir suavisada a ausencia do nosso egregio 
Presidente.

Assumiu Olinto de Oliveira, na qualidade de 1“ vice-pre­
sidente do Congresso, os encargos da presidencia, merecendo 
encomios a maneira por que dirigiu Iodos os trabalhos até 
hoje.

Merecem ser registados o trabalho e esforço dos comités 
nomeados, sendo grande a mésse de trabalhos que concorrem 
ao «3° Congresso Americano da Creança».

Graças sejam dadas aos Governos que, presurosamente, 
acudiram ao appcllo do Governo Brasileiro e da Commissão 
Executiva, enviando ao Rio de Janeiro lídimos representantes, 
decididos companheiros do lucia.

Com indizivel satisfação vemos ao nosso lado uma grande 
c luzida embaixada argentina, formada de homens de scicncia, 
e denodados ph ilanl ropos e sociólogos: Benito Soria e Pedro 
insiia I lorrego. Delegado do Governo Argentino; G. Aráoz 
Alfaro, tão querido nosso, sempre convivendo com a intelle- 
clualidadc brasileira, espirito de espartano, em quem as la­
grimas que chora neste momento pela desgraça soffrida, para 
logo se crystalizam, projectando irradiações que o fazem ca­
minhar erecto pela encruzilhada da vida, collocado entre a 
sublimidade do sacrificio c a grandeza moral de uma filha 
dilecta, a dar-lhe força c alento para a continuação na peleja, 
já vendo a fronte enastrada pelo vírente louro.

Mamerto Acuña, o calhodratico de Pediatria da Faculdade 
de Seiencias Medicas de Buenos Aires, grande pediatra o douto 
mestre.

iMadrid Paez, que tanto lustre deu á representação ar­
gentina no Congresso de Montevideo, um trabalhador infati­
gável, continuador da escola do Professor Centeno; pueri­
cultor dos mais completos, c uní dos chefes da Delegação, 
trazendo como encargo honroso a representação da benemérita 
“Sociedade de Beneficencia de Buenos Aires”, urna das grandes 
forças da Capital buonairense, e na qual em nina admiravel 
acção synergica o. já de tempo longo, se encontram reunidas 
as damas ¡Ilustres e respeitáveis de Buenos Aires no exercer, 
em esphera larga, a beneficencia publica.

Pedro Rueda, o admirador defensor da criança em Rosario, 
empregando lodo o tempo de sua vida na creação de institui­
ções de hygicnc c puericultura, hoje dignas de imitação o dos 
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mais francos applausos. I raz lambem a representação da 
«Universidade dei Litoral» c da «Municipalidade de Rosario».

Edmundo Smith, nos traz as saudações, os melhores au­
gurios e a representação do «Patronato de la Infancia» c va­
rias instituições d.e Damas de Buenos Aires.

E’-nos muito gralo a genlil presença da senhorita Esther 
Smith B-unge, uma das almas dirigentes do Patronato da In­
fancia de Buenos Aires.

Gamillo Muniagurria, é digno portador, com a Delegação 
que representa, dos melhores votos da «Universidade do Li­
toral» e da «Escola de Professoras» de Rosario.

Florencio Razan, joven e. ¡,i admirado pediatra, no cargo 
de chefe de, clinica da Faculdade de Medicina de Buenos Aires, 
e de medico do Hospital de Crianças, é o mensageiro dos 
applusps da «Sociedade de Pediatria Argentina».

Juan P. Garrahan, mu dos queridos c mais ¡Ilustrados 
pediatras, dedicado em extremo ás questões concernentes á 
clinica e hygiene infantis, é o Delegado da «Sociedade Argen­
tina de Pediatria» e da «Sociedade de Escuelas y Patronatos».

José M. Jorge, Rodolfo Rivarola, Estanislau Zawell, Ro­
dolfo Crola e Julio Bazan, que, dentro de dois dias se encon­
trarão entre nós. trazem a representação da Faculdade de Me­
dicina. da Sociedade de Beneficencia e da Sociedade Medica 
de La Plata.

Juan Patrono, representante da melhor escola odonto­
lógica de Buenos Aires, vena mais urna vez nos moslrar toda a 
importancia da odontologia na hygiene infantil.

O Chile, que leve o seu comité presidido pelo Sr. Senador 
Dr. Ismael Valdés, y Valdés, nos manda tres de seus mais 
illuslrados homens de scicncia, com urna boa mésse de tra­
balhos: Senhorita Cora Mayers, Drs. Eugenio Cienfuegos, 
Oscar Muñoz.

Temos grande prazer e nos sentimos deveras desvane­
cidos, vendo fazer parte da Delegação Chilena S. Excia. Sr. 
Embaixador do Chile D. Cruchaga Tocornal.

Felizmente a nevo dos Andes, que, nos cimos da grande 
cordilheira, mostra ao viandante, em sua alvura, toda a 
alma branca da America, symbolisando os seus designios, nos 
permiltiu a alegria de, em breves horas, lermos em nossa 
companhia a querida Delegação.

O Uruguay... quando se falla no Uruguay em um «Con­
gresso da Creança». impõe-se á lembrança de Luis Morquio, 

mestre consumado criador dc escola, chefiando o ensino 
da Pediatria e a sua pratica, não só em sua patria, senão 
também um mestre ouvido e acatado em toda a America.

Sentimos immensamente a sua ausencia.
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Víctor Escanció y Anaya, o discípulo querido de Morquio, 
trabalhador tenaz. ¡Ilustrado professor da Faculdade de Me­
dicina de Montevideo, infatigável pcsquizador de questões 
magnas e complexas de clinica infantil, ardoroso defensor de 
todas as obras de defesa da criança, é o Delegado do Governo 
do Uruguay, em companhia do Dr. Emilio Fournié, o abali­
sado inspector teclinico da Direcção Geral de fnstrucção Pu­
blica do Montevideo.

O Perú quiz homenagear o Brasil, enviando Carlos En­
rique Paz Soldán, legitimo representante dos grandiosos ideaos 
da torra gloriosa dos Vice-Reis, o berço das melhores tradi­
ções americanas, onde o Rimac placido c reluzente canta a 
historia daqucllc povo, lembrando aos que dclle se abeiram 
toda a tradição c os fastos eloquentes da lucta de Ayacucho, 
proezas inauditas de San Martin, epopéas da Universidade de 
São Marcos e da Escola de São Fernando.

O Paraguay altendeu presto ao nosso chamamento, esco­
lhendo Delegados a collegas do valor scientifico de Ricardo 
Odriozola. Juan Gubctich c Silvio Losfrucio, a quem rece­
bemos com agrado especial, representantes que são de urna 
nação da America, participe do Brasil nas mesmas paginas 
da Historia.

O Equador, que leve o Comité presidido por Izquieta 
Pérez, paiz a quem enamora o Pacifico, orgulhoso de sua his­
toria no lontinenlc americano, não se demorou cm escolher 
como seu representante a José M. Estrada Coello. que. em 
chegando, com o segredo inato aos filhos daquella Republica 
do Pacifico para logo conquistou amigos e corações.

De Venezuela, o paiz encantado, patria de, homens apos­
tólos, poisado sobre o tryptico glorioso, representado por 
Simão Bolívar, o libertador. Andrés 'Bello, um dos principes 
das leltras sul-americanas, c o notável cidadão de Guayra. 
Don José Vargas, é representante no Congresso que hoje se 
inaugura. S. Excia. Sr. Don Diego Carhonell, o medico il- 
lustrado, o diplomata da mais fina escola, o escriptor cheio 
de encantos, c que na semana de trabalhos a se iniciar terá 
occasião azada para nos mostrar toda a pujança intellectual 
dos homens de Venezuela.

Costa Rica nomeou seu Delegado official ao Dr. Americe 
Galvão Bueno.

Colombia, a Republica que no Continente recorda todas 
as glorias das torras de Colon, altaneira nas lucias pela li­
berdade, ufana dos méritos de seus filhos, quiz ter um repre­
sentante digno de todo o seu valor c prestigio continental, 
acreditando a Alfredo Carroño junto ao nosso Congresso.

Guatemala ícm o seu Delegado official nas pessoas de 
Carlos Fallor o Máximo Solo Hall.

7
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São Salvador (em um logar no certamen, c occupadó of- 
ficialmente por Gustavo Ruiz. cônsul em Buenos Aires. Ho­
mem valoroso, orador consumado, cultor assíduo das boas 
ledras, será um dos melhores elementos com que contamos 
para o bom éxito de nossa reunião.

Com satisfação admiramos, presentes entre os Delegados 
officiaes, representantes da poderosa Republica dos Estados 
Unidos da America do Norte, que, sem duvida, pelo valor de 
seus filhos c de sua raça, em muito contribuiu na Grande 
Guerra, para a sorte do mundo. São ellos os Srs. C. C. Car- 
leurs, da "Liga de Saude da Criança”, e Weboter Browning, 
a'ém de ¡Ilustres damas, representando varias associações de 
Protecção e Assistência á Infancia norte-americanas.

O México, possuidor da mais edificante historia e tra­
dição, cioso da grande vida c dos grandes feitos do seus filhos, 
em cujo sub-sólo, fonte de ineommcnsuraveis riquezas, onde 
se descobre sepultada uma cidade monumental a deslumbrar os 
mais notáveis artistas da actualidade. tem uma representação 
que cm extremo nos desvanece, delegada na pessôa de S. Excia. 
o Embaixador Torres Díaz, medico profundo e diplomata de 
escol, a quem o Brasil vai devendo os mais assignalados ser­
viços.

Uma nota digna de referencia especial, c que assignalo 
cm nome da Commissão Organizadora, é a presença no 
«3° Congresso Americano da Criança» do Professor Ernesto 
Cacacc, Delegado official do Governo Italiano, docente de Pe­
diatria em Nápoles, o creador da Nipiologia c dos Institutos 
de Nipiologia de Nápoles e Capua.

Para a defesa de suas ideas, ardorosamente latino, vem 
da Italia ao Brasil, certo de que a consagração dellas em um 
Congresso Americano é a maior garantia de exilo c succcsso. 
Altamente significativa é a presença do professor europeu, 
filho de Italia, onde reside a «Capital da Alma». Nós o sau­
damos, Sr. Professor Cacacc, e podeis ficar certo de que 
não baleis em vão a esta porta da America, as vossas aspi­
rações aqui encontrarão bòa guarida, c daqui partireis con­
vencido de nossa sinceridade e do nosso trabalho, um pre- 
gociro dos ideaos americanos I

Eis, Senhores, as Delegações que temos a honra de re­
ceber, garanlidoras do succcsso do 3“ Congresso Americano 
da Criança.

Ponhamos todos, Senhores, o dom do nosso privilegio o 
dos títulos moraes que nos irmanam ao serviço do nobre pro- 
gramma do Congresso; firmemos uma vez mais o movimento 
de constante e cada vez mais "forte vinculação entre as nações 
da America, cimentando a solidariedade da cultura, que atra-
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vessa intangível as viclssitudes dos homens e da vida das 
nações, collaborcmos no aperfeiçoamento scientifico do Con­
tinente Americano, que nclle terá a verdadeira e mais segura 
expressão de sua força.





MESAS DAS SECÇÕES |Ú
1*. Secção — MEDICINA — Salão da Academia Nacional do. 

Medicina (Syllogeu) .
/‘residente — Dr. Fernandos Figueira, Director da Poli­

clínica de. Crcanças. Director dos Serviços de Hygiene Infantil 
do Departamento Nacional de Saude Publica. — Sorocaba 122, 
Botafogo.

Vice-Presidente — Dr. L. Rezende Puech, Professor na 
Faculdade de Medicina de S. Paulo.

Secretarios — Dr. Adamastor Barboza, Assislenfc da Po­
liclínica de Crcanças.

Dr. Mario Olinto do Oliveira. Assistente da Policlínica de 
Crcanças.

2". Secção — PEDAGOGIA ■— Escola Municipal Deodoro, 
Gloria.

Presidente — Dr. Ernesto do Nascimento Silva. Professor 
calhedral ico da Faculdade do Medicina. Director Geral da In- 
strucção Publica Municipal. — Affonso Penna, 28.

Vice-Presidente — D. Esther Pedreira de Mello, Profes­
sora c Inspectora escolar municipal.

Secretarias — D. Eulina Nazareth, D. Adelaide de Mo­
raes, Professoras catbedraticas municipacs.

3". Secção — HYGIENE — Sala das sessões da Academia 
Brasileira de Letras (Syllogeu) .

Presidente — Dr. Afranio Peixoto, Professor cathedratico 
de Hygiene da Faculdade de Medicina. — Paysandú, 97.

V ice-Presidente — Dr. II. Tanncr de Abreu, Professor 
substituto da Faculdade de Medicina.

Secretarios — Dr. David Madeira. Preparador da Facul­
dade de Medicina.

Dr. J. A. Ausicr Bentes, Conservador da Faculdade do 
Medicina.

4*. Secção — ASSISTÊNCIA — Secretaria da Academia 
Brasileira de Letras (Syllogeu).

Presidente — Desembargador P. A. Nabuco de Abreu, da 
Córte de Appellação, Director do Patronato de Menores.
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Vicc-Prcsidenlc — Sra. viuva Heitor Cordeiro, Vice-pre­
sidente do Conselho da Casa da Infancia.

Secretarios — Dr. Edgar Costa, pretor criminal, 1” Secre­
tario do Patronato de Menores.

Dr. J. Burle de Figueiredo, pretor criminal, Secretario 
da Casa de Preservação.

5*. Secção — LEGISLAÇÃO E SOCIOLOGIA — Sala de 
sessões do Instituto dos Advogados —■ (Syllogeu) .

Presidente — Dr. M. A. do S. Sã Vianna, Professor ca- 
thedralico da Faculdade do Direito. — Conde eje Bomfim, 103.

Vice-Presidente — Dr. Astolpho Rezende, advogado.
Secretarios — Dr. Alfredo Balthazar da Silveira, advo­

gado. thesourciro da Casa de Preservação.
Dr. Carlos E. de Seixas, advogado.



REGIMEN DAS SESSÕES

As duas secções cio mesmo nome de cada um dos dous 
Congressos, brasileiro e americano, fundiram-se em uma só 
por occasião das sessões.

Os presidentes offcctivos das duas secçõcs, revesando-se, 
tomavam, cada dia um. a direcção da sessão, convidando logo 
um dos delegados presentes a assumir a presidencia e os ou­
tros a fazerem parte da mesa.

Passava-se então á leitura dos trabalhos de accórdo com a 
ordem do dia previamente publicada, sendo cada trabalho lido 
pelo respectivo auclor ou por quem suas vezes fazia. Caso não 
estivesse presente quem pudesse ler um trabalho, oram lidas 
sómente as suas conclusões, por um dos secretarios.

Em seguida ora o assumplo posto em discussão. De ac- 
côrdo com o regulamento, cada Congressista que tomava a pa­
lavra deveria fornecer ao Secretario uma nota escripia e as- 
signada por ello, contendo em resumo as opiniões que emittiu, 
c que seriam assim consignadas na acta.

Os votos e moções, uma vez discutidos e approvados, eram 
entregues á mesa para serem devidamente encaminhados.

Sendo muito numerosas as memorias e communicações re­
cebidas, e não havendo, tempo para que pudessem ser todas 
ollas lidas, as Commissões executivas, pediram aos auctoros o 
favor do resumirem ou abreviarem o mais possível os seus 
trabalhos por occasião da leitura.





TREMAS OFFICIAES

I" SECÇÃO — MEDICINA

HEI.ATOIIIOS OI'I’ICIAES

1) Classificação das perturbações digestivas rio laclante.
Relatores:

Professor Dr. Juan Carlos Navarro — (Argentina' 
Professor Dr. Luiz Morquio — (Uruguay) ).
Professor Dr. Leonel Gonzaga — (Brasil).

2j Tumores do encephalo na creança.
Relatores:

Dr. Rodolfo Rivarola — 'Argentina .
Dr. Prudencio de Pena —- (Uruguay).
Prof. Dr. Juliano Moreira — (Brasil).

3) O alcoolismo na palliologia infantil.
Relatores:

Dr. Bernardo Etchepare — (Uruguay).
Professor Dr. Miguel Couto — (Brasil).
Dr. Ernani Lopes — (Brasil).
Dr. Alfredo Neves — (Brasil).

4) As syndromes anapby lácticas na infancia.
Relatores:

Dr. Florencio Bazán — (Argentina).
Professor Dr. Nascimento Gurgel — 'Brasil).

5) Enccphalile lelbargiea.
Relatores:

Professor Dr. G. Araóz Alfaro — (Argentina).
Dr. Andrés Puyol — (Uruguay).

G) Tuberculose infantil.
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Relatores:
Professor Dr. Araóz Alfaro — (Argentina).
Professor Dr. H. Cibile Aguirro — (Argentina).
D. Víctor Zcrbino — (Uruguay) .
Dr. Alvaro Reis — (Brasil. .

7) Estudos endocrinologicos na creança.
Relatores:

Dr. Antonio Garran (Uruguay) .
Dr. Anncs Dias — (Brasil).

8) As acidoses na creança.
Relator:

Professor Dr. Olinto de'Oliveira — (Brasil) .
9) Dysenleria amebica.

Relatores:
Dr. Alejandre Volpe — (Uruguay).
Dr. Nicolás Leonc Bloiso — (Uruguay) .
Dr. Henrique Aragão — Brasil) .

10) Dyscntcrias parasitarias (além da amebica).
Relatores:

Dr. Arnaldo Berta — (Uruguay).
Dr. Aristides Marques da Cunha — (Brasil) .

THEMAS BECOMMENDADOS

1) Estatísticas sobre a tuberculose infantil na America. 
Relatores:

2) Syndrome dystrophica familiar, de Fernandes Figueira.
Relator:

Dr. Fernandes Figueira — (Brasil).
3) Choque hemoclasico na creança.

Dr. Eduardo Meirelles — (Brasil).
4) Radiotherapia cm pediatria.

Dr. Víctor Escardó y Anaya — (Uruguay) .
5) Os raios ultra-violeta na therapcutica infantil.
6) Causas das deformidades congênitas.

Dr. Moncorvo Filho — (Brasil).
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7) Influencias remotas do alcoolismo dos paos sobre o systema 
nervoso da crcança.

8) Colites grippaes da crcança.
9) Diagnostico das meningitcs.

10) Nephrites epidémicas.
Dr. Mario Poncc de León — (Uruguay).
Dr. Olinto de Oliveira — (Brasil).

11) Ictericias epidémicas.
Dr. Mario Ponce de León — (Uruguay) .

12) Prognostico das pycliles de repetição.
13) Doenças de carencia na infancia.

Professor Dr. Martagão Gesteira — (Brasil).
14) Doença de Heine-Mndin na America.

Professor Dr. Luis Morquio -— (Uruguay).
Dr. Resende Puech — (Brasil).
Dr. Raul Moreira — (Brasil) .

15) Estudo da pressão arterial na infancia.
Dr. José Bonaba — (Uruguay - .
Dr. Alejandro Lacáchaga — (Uruguay).

16) Da heliotherapia na infancia.
Dr. Roberto Berro — (Uruguay).
Prof. Dr. Alfredo Ferreira .Magalhães—(Brasil).

17) Estudo clinico c radiologia do coração.
Dr. Escardó —- (Uruguay).
Dr. Alicia Armando Ugón — (Uruguay).

18) Das osleoartlírites tuberculosas.
19) Tubcrlulose vertebral e seu tratamento cirúrgico ortho­

pedico .
20) Das cscolioses, prophylaxia, pathogenia e tratamento.
21) Tratamento cirúrgico orthopedico das paralysias flacidas, 

cm particular das consequentes á doença de Heine-Medin. •
22) Tratamento cirúrgico orthopedico das paralysias espás­

ticas. em particular na doença de Lítlle.
23) Das hydroccphalias e seu tratamento cirúrgico.
24) Da orthopedia cineplastica, em particular das amputações

cineplasticas.
25) Das dystrophias osseas, sua prophylaxia e tratamento.
26) Da cráneo raehischisis c seu tratamento cirúrgico.
27) Dos pseudo tumores cerebraes na infancia.
28) Dos tumores malignos na infancia.
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29) Anomalias congênitas <lo membro superior’, diante da 
moderna orl Impedia.

IO,- Idem Ídem do membro inferior.
II) Apendicites alypicas.
>2, Da transfusão de sangue.
13) Da tuberculose ganglionar.
II) Das arlhroplaslias na infancia.
15) Dos enxertos.
J6) Das pyelocysliles.
17 Dos fleimões para e perinepbricos.

SECÇÃO PEDAGOGI\

lúa. cromos orrmiAEs

1) Os retardados biológicos: causas e remedios; meios do os
agrupar ñas escolas c os educar e. melhorar.

Dr. Losfranco Ciampi — Argentina). 
Dr. Rafael Schiaffino — Uruguay). 
Dr. Plinio Olinlo — Brasil .

2) Os retardados pedagógicos: reconhecimento e corrccção.
O problema do analphabelismo e sua prompla solução.

Dra. Matilde Flaixoto Ciampi — Argentina). 
Professora Ana Bruzzone de Scaronc — 'Uruguay)1 . 
Dr. Manoel Bomfim — ■ Brasil i.

3) Propaganda sanitaria pela escola: educarão hygienica:
Corpo medico escolar — (Uruguay).

4) Educação sexual ñas escolas.
Dra. Paulina Luisi — (Uruguay) .
Dr. Raul E. Balthgen — (Uruguay) .
Dr. Martina Bueno de Andrade — (Brasil) .

5) Da educação physica á educação moral e cívica, methodos
e progranamas.

Sociedade de Pedagogia — (Uruguay).
Professor Sebastian Morey — (Uruguay).

fi) Do desenho naethodo graphico da expressão e dos trabalhos 
’.nanuaes, educação do gosto e da actividade mental, no 
ensino primario.

Scnhorila Eulalia Campos — (Uruguay).
Senhorila Debora Vilale D’Amico — (Uruguay).
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7) Dada a finalidade do ensino primario —■ desenvolvimento
mental c preparo para a vida social pela educação — 
quaes as disciplinas instructivas preferidas c sua rela­
tiva preponderancia.

Dr. Abel J. Pérez — (Uruguay).
8) Dada a finalidade do ensino secundario -— formação das

“élites” pola culi ura geral — quaes as disciplinas instru­
ctivas preferidas e sua relativa preponderancia.
Dr. José Pedro Segundo — (Uruguay).

9) A selecção dos incapazes afortunados, pelo ensino secun­
dario: protecção social dos mais'aptos paia a formação 
das “eldes”.

Professor Dr. Afranio Peixoto — Brasil).
10; A educação integral e a especialização: opposiçõcs e con­

cordancias para maior rendimento humano o conectivo.
Dr. Sanlino Carlos Itossi — Uruguay!.
Professor Clemente Estable — Uruguay..

TIIEMAS ItECOMMEADADOS

1 1 Do problema da primeira educação; melhodos de Frobel e 
Moniessori.

Dr. Augusto Linhares — Brasil;.
2) O professor e o livro na escola primaria.

D. Margarita Mimar de Sanguinelte — (Uruguay .
3) Influencia das estações na escola primaria: horarios e fé­

rias mais convenientes para as escolas regionaes.
ó) Reforma da disciplina escolar: quaes os melhodos por 

excellencia ?
Professor José Tomás Pórtela — Uruguay .

5) A preguiça dos escolares: suas causas c correcções.
Senborita María García San Martin — (Uruguay).

Dr. Manuel Bomfim— (Brasil).
6) Melhodos de ensino de leitura: comparação e resultados.

Senborita Isabel Puig — (Uruguay).
7) Valor pedagógico da orthophonia.

Senborita Josefina Tarigo — (Uruguay).
8) A grammatica, lógica do pensamento, na escola primaria.

D. Isabel A. de la Fuente—■ (Uruguay'.
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9) Necessidade de desenvolvimento c diffusão do ensino do 
desenho.

10) O canto nas escolas.
11) Trabalhos manuaes que mais convém ao ensino primario.

Professor Teófilo Gratwahl — (Uruguay) .
12) Gymnastica escolar: melhor maneira de apurar-lhe as 

vantagens.
13) A mathematica elementar ensinada pela evidencia que 

permitió a abstracção.
14) Da Geographia physica á Geographia humana, na escola 

primaria.
15) Da Historia Patria á historia universal, pela historia da 

civilisação; seus rudimentos esáenciacs na escola pri­
maria.
D. Aurora Vclasco de Brunelto ■— (Uruguay) .

16) As sciencias da natureza, disciplinas essencialmente edu­
cativas, na escola primaria.

17) Literatura infantil: de creanças c para creanças.
Professor Dr. Afranio Peixoto — (Brasil) .

18) Bibliothecas escolares.
Professor Anlero Uriostc — (Uruguay) .

19) Educação pedagógica dos supra normaos.
20) O ensino do ensino ñas escolas normaos e ñas escolas de 

applicação.
Sonhorila Leonor Hourticou — (Uruguay) .

21) Os melhores principios da moderna hygienc escolar.
Corpo Medico escolar — (Uruguay).

22) As regras de hygienc no ensino profissional elementar.
Corpo medico escolar ■— (Uruguay).

23) Inspecção medica escolar: a funeção do medico escolar 
ñas grandes campanhas prophylacticas.

■24) A psycho-analyse (Frcud) na educação.
José H. Figueiras — (Uruguay).
Medeiros c Albuquerque — (Brasil).

257 Conferencia com projecções sobre o estado da Instrucção 
Publica no Uruguay.

Professor E. Fournié.
26)A psychologia analytica e educação fragmentaria; a psy­

chologia synthetica e educação integral.
José H. Figueiras.
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3“ SECÇÃO — UYGIENE E ASSISTÊNCIA

REI.ATOIU0S OFFICIAES

1) Clinicas escolares. Assistência aos educandos.
Dr. Carlos S. Conictto — (Argentina). 
Corpo Medico escolar — (Uruguay). 
Dr. Massillon Saboia —■ (Brasil).

2) Ensino popular de puericultura.
Dr. Delio Aguila — (Argentina).
Dr. Américo Mola — (Uruguay).
Dr. Joaquim Nicolao — (Brasil).

3) Enfermeiras visitadoras na puericultura.
Dr. Alberto Ziwanck — (Argentina).
Dra. Alicia Armand Ugón —■ (Uruguay).
Professor Dr. Luis Barbosa — (Brasil).

4) Organisação da obra de defesa do recemnascido.
Dr. S. Madrid Pacz — (Argentina). 
Dia. Maria Armand Ugón — (Uruguay).
Dr. Camara Brasil — (Brasil).

5) Estatística da morl¡natalidade c da mortalidade da primeira
infancia na America. Sua uniformização.

Dr. Joaquim de Salterain — (Uruguay).
A mortalidade infantil no Uruguay.

Dr. Julio A. Bauzá.
6) Assistência dentaria escolar.

Corpo Medico escolar — (Uruguay).
Professor Frederico Eyer — (Brasil).

7) As maternidades nos paizes da America; noticia e esta­
tísticas.

Professor A. Peralta Ramos — (Argentina).
Dr. Augusto Turenne — (Uruguay),

8) A protecção á mãe solteira.
Dr. Augusto Turenne — (Uruguay).
Professor Fernando Magalhães (Brasil).

9) Assistência social á mulher grávida nos paizes da America
do Sul.
Dr. Paulino Luisi — (Uruguay).

Dr. Almir Cardoso de Oliveira — (Brasil).
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10) A Nipiologia e o Instituto de Nipiologia.
Professor Luiz Morquio — (Uruguay) .
Dr. E. Cacace — (Italia, extraordinario).

Til BUAS RECOMMENDADOS

1 Quaes os serviços de protecção preferíveis na primeira in­
fancia '!

2) Perigos da hospitalização de creanças. Que condições deve
ter o moderno hospital de creanças?

3) União c centralização das associações de protecção physica
c moral das creanças.

Dr. F. Rodrigues Gómez — (Uruguay).
ó) Escola de Mães. Vantagens de sua divulgação.

Dr. Heitor Garcia San Martin — 'Uruguay). 
Professor Fernando Magalhães — Brasil).

5) A nutrição infantil. Uniformização e fiscalização do ali­
mento nos pensiónalos.

Dr. Adamastor Barbosa — (Brasil) .
G) Prophylaxia escolar da tuberculose.

Dr. Sebaslin Rodríguez — (Uruguay) .
Dr. Cirno Lima — (Brasil) .

4" SECÇÃO — SOCIOLOGIA E LEGISLAÇÃO

RELATOIUOS Ul'1'lClAES

1) Dos menores abandonados.
Dr. Ricardo Secher — (Argentina).
Dr. Octavio Murgel de Resende — (Brasil) ,

2) Do patrio poder, suspensão, perda, renuncia, reintegração.
Dr. Alfredo L. Palacios — (Argentina) .
Dr. Astolpho Resende — (Brasil).

3) Da soldada.
Dr. Alfredo Russell — (Brasil).

4) Juizo privativo para a protecção, defesa, processo c julga­
mento de menores abandonados c delinquentes.

Dr. Jorge Coei — (Argentina).
Dr. Edgard Cosia — (Brasil).
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5) Sentença indeterminada.
Dr. Carvalho Mourão — (Brasil).

0) Liberdade vigiada.
Dr. Arthur Lemos — (Brasil).

7) Institutos de educação, preservação e reforma.
Drs. Víctor M. Delfino c J. Lanfranco Ciampi — 

(Argentina) .
Franco Vaz — (Brasil) .

8) O papel das associações de patronato.
Dr. Zefcrino de Faria — (Brasil).

9) O direito á vida c á saude.
Desembargador Nabuco de Abreu — (Brasil).

10) Do Seguro social.
Dr. Alfredo Pinto — (Brasil).

8





Acia da sessão plenaria c de encerramento do 3o Congreso Americano 
da Creanoa, realizado no Rio de Janeiro

.\i> dia 5 i.lc Setembro de 1922. ás 11 lloras, na sala das 
sessões da Academia Nacional d«* .Medicina, leve logar a sessao 
plenaria <• de encerramento do 3” Congresso Americano da 
Crcanra, sol» a presidencia do Professor Olinto de Oliveira, 
e servindo de secretarios os l)rs. Afranio Peixoto. Fernando 
d • Magalhães e Nascimento Gurgel.

Estiveram presentes lodos os delegados officiaes repre­
sentantes das Repúblicas Americanas, e elevado numero (ios 
anherentes congressistas brasileiros e esbrangeiros.

O discurso de encerramento, em nome da commissáo 
organizadora, foi pronunciado pelo Professor Fernando de Ma­
ga'.hães, sendo suas ultimas palavras recebidas cum longos 
applausos pela numerosa assemblca.

Também se fizeram ouvir um delegado de cada Repú­
blica Americana.

O Professor Carlos E. de Paz Soldán, delegado do Governo 
Peruano, falando cm nome do sen paiz, lembroü a comme- 
moração do Centenario da Batalha de Ayacucho, a se realizar 

em 'Lima, no anuo de 1924. Assim, diz o orador, o Governo 
do Perú, se sentiría feliz se o 4o Congresso Americano da 
Creança tivesse logar na Capital peruana, naquella data. 
Respondendo ao delegado peruano, falou o Dr. Eugenio 
Cien fuegos, do Chile.

Devendo, em seguida, ser escolhida a Capital americana 
para sede do 4o Congresso Americano da Crcanra. sur­
giram llovidas quanto ao modo da escolha, se por delegações, 
si por ¿alegados presentes. \pós longa o acalorada discussão- 
em que tomaram parte varios delegados, ficou resolvido fosse 
a escolha por delegados presentes.

Feita a chamada pelo Si*. Secretario, veri ficou-se ter 
sido a cidade de Santiago. Capital do Chile, a escolhida, se­
gui ¿a. logo da cidade do Lima, Capital do Perú.

Verificada a votarão, declarou o Sr. Presidente ser San­
tiago, a cidade, sede do 4o Congresso Americano da Greança.



Pediram em seguida a palavra a Dra. Cora Mayers, 
delegada 0'0 Chile, agradecendo a escolha feita da cidade de 
Santiago para a séde do proximo Congresso, onde espera ver 
a todos reunidos em 1921. e o Professor Paz Soldán, reite­
rando o que dissera em seu discurso anterior, c apezar de não 
ver atleno'ido o seu pedido, faz os melhores votos pelo sue- 
cesso do Congresso de Santiago.

Assignado por varios delegados das nações americanas, 
foi appruvado um voto de louvor á Gonnnissão Organizadora 
do 3” Congresso da Greança, e em particular ao seu Presidente 

e Secretario Geral.
Nesta sessão de encerramento, foram lidos todos os votos 

enviados das diversas secções do Congresso, que foram ap- 
provados e serão publicados nos Aunaos.

O Sr. Presidente, após saudar a todos os congressistas e 
agradecer os trabalhos c esforços de cada um em pró! do 
brilhantismo do 3° Congresso da Crcança, suspendeu a sessão.

Rio, 5 de Setembro de tttái. — Nascimento Gurgel, Se­
cretario.



Discurso do delegado do Perú, Dr. Paz Soldán, na se.» de encerramento 
do 3o Congresso Americano da Creanca

Señor Presidente:

Antes de que se suspenda por breves minutos esta sesión 
si fin de que las diversas delegaciones americanas uniformen 
su criterio respecto a la designación de la sede ulterior del 
Congreso, yo cumplo con expresar aquí que en el mes de di­
ciembre de 1924 habrá tic congregarse la América toda al 
pié del legendario Condorcanqui, en la histórica planicie de 
Ayacucho para rendir sus votos de gratitud al genio fla­
mígero do Bolívar, con ocasión del centenario de la total 
liberación política de América.

Esta circunstancia, rme habrá cíe constituir hecho no­
table y efemérides gloriosa para el Continente, creo que debe 
ser aprovechada para inspirar la votación que va a realizarse. 
Organismo internacional todavía en periodo de formación, el 
Congreso Americano del Niño no debe desaprovechar ias 
sombras auspiciosas que pueden prestarlo los fastos conti­
nentales. Consideraciones históricas» de preferencia a consi- 
d'eraciones geográficas o de otra índole, deben ser las que 
determinen de su ulterior reunión.

Yo sé bien que en América existen otras capitales que 
pueden brindar al funcionamiento del Congreso las comodi­
dades de sus progresos urbanos, mas esto no me veda in­
sinuar a este III Congreso la posibilidad cíe que se traslado 
a la capital del Perú, no .por que ella ofrezca atractivos tu­
rísticos. ni sea Lima un centro de admirables halagos, sino 
únicamente por que imposiciones históricas que están por 
encima de todas las demás, incluso las de la comodidad y ó'el 
compromiso privado o individual, señalan a los represen­
tantes de la América, a mi patria como sede ó'el IV Congreso 
del Niño.

Hay además en ello un alto interés afectivo. Cuando en 
los días que el alma americana evoque la sombra augusta
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del Genio Libertador del Norte; ruando en es) rocha comunión 
espiritual sientan los porsoneros de luda la América que hay 
en ellos algo así como una reencarnación úel Espíritu de Bo­
lívar; cuando por mágico conjuro esté presidiendo esta futura 
fiesta continental el recuerdo de! Héroe y todos, absoluta­
mente todos, le rindamos el tributo que merece, qué habremos 
de decirlo, si al lado le esos homenajes prestados al ayer, no 
le ofrecemos, asimismo, con la reunión del IV Congreso de. 
Niño, una sólida promesa de porvenir ?

Este es. señores, un argumento sentimental talvez en 
favor de mi patria, como sede del IV Congreso, pero es que 
hay ocasiones en que el sentimiento es capaz de mejores 
inspiraciones para las decisiones de la conducta.

Un suceso continental; un suceso que nos es común 3 
todos, pues el se halla marcado con la sangre de todos los 
americanos tanto del norte como del sur; un suceso en cuya 
recordación no podemos dejar de poner nuestros fervores, o-, 
ocasión magnífica para que certámenes como este, continúen 
mereciendo ¡a simpatía de los gobiernos y el calor afectivo 
cíe los pueblos.

• El I Congreso del Niño recibió los destellos de una efe­
mérides argentina y fué un positivo éxito. Este III Congreso 
alcanza los relieves con que quedará en la historia de las 
instituciones internacionales de América gracias a la fecha 
que comemora con el Brasil, el mundo entero y de prefe­
rencia los pueblos que componemos la gran confederación 
afectiva del Continente. Pregunto: el IV Congreso no podría 
recibir también reflejos que lo abrillantaran permitindolo 
mayor esplendor, de um fasto continental do la significación 
c importancia del que habrá de conmemorar el Perú en 
1924 ? Hay en estos momentos, en toda la extensión poblada 
del Continente lugar que pueda ofrecer mayores garantías 
do éxito para nuestra futura reunión ?

Yo no persigo con osla oferta que hago de la hospital ¡ciad 
peruana coactar la libre opinión de los delegados aquí pre­
sentes. m menos pretendo que prevalezca mi criterio. In­
sinúo la posibilidad de un concurso útil para la obra en que 
estamos empeñados y traduciendo las io'eas de franco-ameri­
canismo que en todo tiempo han sido norte do la acción po­
lítica del Perú, sugiere una posible solución a las dudas que 
siempre asaltan al espíritu cuando se trata de optar entre 
los diversos caminos que se vislumbran para la solución <íe 
un problema, tan lleno de suspicacias como es el preferir a 
esta sobre aquella capital. ,

Por lo demás, señores delegados oficiales, no veáis en 
mis palabras otra cosa que una nueva prueba que dá el Perú 
en favor do la realización más acabada y de. la eficiencia 



mayor de las instituciones internacionales, que como eslos 
Congresos del Niño, laboran por que el Continente americano 
llegue a convertirse por la fraternización de sus hijos y la 
fusión o’e los ideales de sus patrias, fragmentos dispercos de 
la gran Madre Iberolusiiana, en lo que debe de ser: UN 
CONTINENTE DE PAZ! — Carlos Enrique Paz Saldan





Palavras do delegado do Perú, Dr> Paz Soldán, depois de proclamada 
a cidade de Santiago do Chile, como sede do IV Congresso 
da Creança

Señores:

Cumplo con dar las gracias a los señores que so han 
dignado lomar on consideración las poderosas razones histó­
ricas que expuso en favor de que el IV Congreso Americano 
del Niño coincio'iera con una efemérides continental capaz, 
de prestarle sombra auspiciosa y ambiente de eficacia en sus 
determinaciones y que por eso han acompañado con votos 
a la sede do Lima; pero agradezco así mismo a la Asamblea 
el punió de reunión ulterior de este mismo Congreso, en vez 
de entregarle la labor, no oxéenla do responsabilidad y difi­
cultados de preparar lo celebración del IV Congreso asegu­
rándole su pleno funcionamiento provechoso.

No ha habido en realidad', como pudiera aparecer a al­
gunos espíritus suspicaces o superficiales un verdadero 
torneo enlre Lima y Santiago, tanto por que en estas cosas 
no caben luchas, cuanto por que en ningún momento he pro­
curado entablarla. La controversia del escrutinio ha sido er 
realidad entre consideraciones históricas que señalaban cla­
ramente el Perú como el lugar más propicio para asegurar 
el éxito de la TV reunión y consideraciones geográficas y Ce 
otra índole que marcaban a Chile. Yo anhelo que el criterio 
que ha prevalecido en el secreta de la votación esté en lo 
conveniente y acertado. Las palabras de la delegación de 
Chile, que ha leído su dignísima presidenta, permiten esperar 
que la futura celebración de osla corlamen sea la más fecunda 
posible. Me inclino sin amargura, ni zozobra ante el criterio 
de la mayoría, no sin dejar constancia do mis dudas por el 
temor que abrigo do que osla aún naciente institución inter­
nacional. que es el Congreso del Niño, no logre su completo 
desarrollo fallo de la protección, en mi concepto necesaria. 
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de los fastos conlinenlales ¡pie le han permitido su actual 
esplendor.

De lodos modos yo hago fervientes votos por que el ¡V 
Congreso del Niño prosiga su obra de acercamiento y frater­
nidad continentales. Por lo mismo que en nuestras delibera­
ciones no aparece el ayer con sus injusticias y sus errores, 
ni el presente con sus incerlidumbres c inquietudes', si no 
que aquí vivimos idealmente del porvenir, que es la infancia 
americana y su cultura y vigorización y perfeccionamiento, 
yo creo que ruando asome, la aurora de nuestra IV reunión 
ya se habrán borrado del cielo americano lodas las nubes 
que lo entoldan y lucirá radiante la luz de un nuevo día que 
nos haga olvidar los intereses en lucha, con su cortejo de 
bastardías, de predominios materiales y de ambiciones, para 
no vislumbrar sino los ideales ó’e justicia, de verdad, de amor- 
y de concordia.

Entonces, como lo ha dicho el delegado de Chile, la es­
trella solitaria podrá lucir en el firmamento acompañada por 
lodos los asiros que presiden a nuestras nacionalidaó'es y 
entonces unidos todos los hombres del Continente entonaremos 
en honor del niño americano el himno generoso y próvido de 
la paz! — Carlos Enrique Paz Soldán.



Discurso i!o delegado do Equador, Dr. .1. II, Estrada Cotilo, na sessão 
de encerramento do 3o Congresso Americano da Creatina

Señores:

Antes de clausurarse el Congreso, y como delegado de la 
Hepública del Ecuador y de las Sociedades «Medico-Qui- 
rurgica de Guayas» y «Prolectora de la Infancia», quiero 
presentar una vez más mis agradecimientos, por el gran 
honor qu- nos habéis hecho al invitarnos a colaborar en esta 
obra de Americanismo.

A las Comisiones Ejecutivas, junto con mi reconocimiento 
por las atenciones que han tenido para nosotros, quiero pre­
sentar mis felicitaciones efusivas; porque, es, incfudable- 
menío. a la actividad que han desplegado, a su trabajo con- 
tí mío y eficaz. y al sacrificio do su tiempo y de sus obli-
gamones en arais dr ésto ideal. a los que se debo el brillante
éxito alcanzadoi por el Tercer Congreso Americano del Niño
y por el Primero Brasilero de Prolección a la Infancia.

La misión de acercamiento y de fraternización de las De­
legaciones de los países hermanos, no puede haber tenido un 
éxito mayor: pues no leñemos sino que recordar el ambiente 
de. cordialidad en el que se han efectuado las sesiones.

¿.Y qué decii1 del éxito cientifico? Allí quedan las innu­
merables monografías presentadas, do indiscutible valor, que 
contribuirán a cimentar más las bases del Americanismo cien­
tífico: de oso Americanismo que ha sido tan magistralmenle 
emitido por el distinguido publicista uruguayo Dr. Dupral, 
que agregarlo cualquier frase, de cualquier comentario, seria 
destruir ose armónico conjunto, quitándole la belleza del 
concepto.

El resultado que se ha obtenido contribuirá también 
para que pasen a la Historia, las palabras de quel otro pu­
blicista. que refiriéndose a los pueblos latinos, decía: los 
Americanos son solo cultivadores, pero nó productores do 
Ciencia. Lamentable error, hijo del poco conocimiento que 
se tiene o'e nuestros pueblos y do sus hombros; porque con
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hechos tangibles ha probado nuestra raza, que los latino­
americanos no solo son cultivadores y productores de ci­
encia, sino que, en muchos casos, son también perfecciona- 
dores; y en forma tal y con lal amplitud de miras que no han 
desdeñado de acoplar sus conclusiones los países de la vieja 
Europa.

Ojalá siga adelante esto movimiento cultural, para no ir 
a buscar en oirás civilizaciones, lo que ya adaptado a nuestro 
medio y a nuestras necesidades, lo leñemos en alguno de los 
países vecinos.

Para terminar. Señores, permitidme que exprese mi deseo 
sincero de que lodos los aqui présenlos, nos volvamos a en­
contrar reunidos en o! próximo Congreso, para no tener que 
deciro «Adios»’’, palabra que parece, envolver la idéa de que 
no nos veremos más. Yo deseo estrechar, nuevamente, 
vuestras n anos: yo deseo, para entonces, hacer con vosotros, 
las reminiceneias de osles dias de inolvidables recuerdos; 
por eso solo os digo: Compañeros y amigos: hasta luego.

Dr. J. ¡I. Estrada Cacito, Delegado del Ecuador.



Discorso Diounfiziato dal prof. Ernesto Cacace, delia R. Ooiversitá ai Napoli, 
Delegato nal Governa Italiano pella seaota 11 Cinosura iel 3o Congresso 
Americano del Bambino e oel Io congresso Brasiliano per la protezione 
aeii’infanzia ¡n Rio de Janeiro 11 di 5 de setiembre 1922

Si'jnoi'i:

Sono veramente líelo di aver preso paito a questi dúo 
Gongressi, ed esprimo la mía ammirazione per l’importanza 
dollo relazioni, per il valore dello coniunioazioni, per ¡’al- 
lezza dello disoussioní. lio amrnirato non una scienza ame­
ricana, .perché la scienza è una. nía il contributo poderoso 
ed origínalo del ponsioro c dell'azione dcgli americani alia 
scienza ed alia tutela dcH’infanzia.

Sento, sopra tullo, i) dovere di esprimere la mia gra- 
Liludino a tutti i Congressisli por la cortesía e la benevolenza 
dimostralemi durante la mia dimora ni questa Cilla incanta- 
trice, fascinalrico. Al ricordo di questa mia dimora é legato 
il ricordo della piü inlima, dolía pió profonda, della piü 
grande mia emozione per la consaoraziono di tullo lo mió 
idee ed inizialive o spccialmente per la consaoraziono. 
davvoro solonne dell’idea della Nipiologia.

E quesl’emozione e questa consacrazionc io debbo alia 
gran parle dei Congressisli. ira i quali piaccmi ricordare i 
miei amíci Gileni per la loro, pronta e spontanea simpatia 
:per l’idea.

Lo debbo, i i speoial modo, agli organizzatori ed agli 
oralori di quella memorabile ed imponente disoussionc sulla 
Nipiologia nella solenne seó'ula della Sezione d’Igiene del 
1“ Setiembre. Lo debbo a medid Uruguayani, da Luigi 
Morquio, l’eininente Maestro, il glorificatores, dell’idea, a 

Villorio Escardó, il nítido esposilore, ('entusiástico volga- 
rizzalorc dell’idea con la forza dell'acume e del potere assi- 
milalore del suo ingegno brillante o vivido; a modici Ar- 
gentini. como Mamerto Acuña, il giudicc alto e sereno dell’idea 
con una sincerila o con una spontaneita. rivelalrici della sua 
anima eleita; a medici Peruviani, como Paz Soldán, che di- 
chiaró rivolvzionaria l’idea, inlerpetrando l intima essenza de» 



pensiero mio; a medici Brasiliani: ad Aloysio de Castro, ad 
Olinlo de Oliveira, a Fernando Magalhães ed agli allri orga- 
nizzalori. che mi donarono l'miore dell'inclusione del lema 
riguardanle la mía idea ed il mió islituto, Ira i lemi ul’ficiali 
del Congreso del Bambino, ad Arturo Moncorvo, ¡I primo 
estimalore dell'idea nella Terra Brasiliana, ad Afranio Pei­
xoto ed a l.uigi Barbosa, che parleciparano con entusiasme 
alia eonsacrazione dell'idea, ad Eduardo Meirelles. il primo 
propagandista dell'idea nel Brazile. ad Alfredo Ferreira de 
Magalhães il primo proclamadme deH’ulililá dclla formazione 
dellTstituto di Nipiologia ne! suo Paese. e sopra tullo a Ñas- 
cimento Gurgel. il principale fallorc dclla grande manifcsta- 
zione di consenso, I’auspice del battesimo scienlifico ameri­
cano dell’idea, perché per H sito coltesissimo invito c. per le 
suc parole lusingalrici 10 sono qui Ira voi, <5 perché egli piú 
di Culi elevó la mía idea al fastigio di tema uf'ficiale d'un 
Congreso Scienlifico o. fra i primi ne intui 1’ulilitã ed il 
triunfo.

Nidia noslro anima continuamente si battagliano, si con- 
lendono due lo: l io scetlico. bel’lardo, che irride e l'lo che 
credo. Per il primo si ride dclla vita; per il secundo si 
crede nidia bellezza e nella bullía della vita. Nolla mía esis- 
lenza aspea di lollalore <• di studioso, per l'amore ardente 
della verilá, che uccidc tulle le illusioni, e per la mia idea 
innovalriee, che mi riveió tullí gli istiuli umani, i piú gé­
neros! e speeialmenle i piú callivi, prevalse l'lo scetlico; nía 
in questi giorni per la mia grande emozione in me triunfé 
l'lo che crede.

lid io vissi un altimo possenle di vita 1 Porció immula- 
bile sará la mia gralítudine ’.per voi. como sará perenne il 
mió ricordo di quesCallimo, da me vissuto per voi in quesla 
grande Cilla, ni quesla grande America.

Ed in me si rafforzó puré il convincimento che la seo- 
perla nuova e la nuova idea sono le fiero parole bronzee del 
gran libro della verilá fra 1c- moltissime parole, che si scri- 
vono o si pronunziano e non varcano la soglia a'eH'immorta- 
lilá. 1.a seoperla arricchisce il patrimonio scienlifico; l'idca 
aumenta il numero dolle vio deí nostri sforzi verso quclla 
verilá, che è sempre lontana da noi ed è tanto piú lonlana 
quanlo pió sombra a noi vicina 1 Voi. perció, col voslro con­
senso mi dieesle che non fu vana la mia lotla per l'idea 1

Fra pochi giorni non saró piú nella vostra America; vi 
lascio la parle inigliore di me, la mia creatura intcllctuale: 
la mía idea.

Paleta vostra: intagralcla. diffondelela, alíñatela, immor- 
lalalela: amatela. sopra tullo, come i vostri figli come i 
figli del vostro pensiero e del voslro sangue. Una torra é vera­



mente grande, quando non vive solíanlo, nei suoi confini, del 
suo pensiero o dolía sua azione, ma assorbe anche, assimila, 
l'a suo il pensiero d'oltre i confini e I'impone al mondo.

Cosí si divenla ciltadini del mondo.
E con quest’augurio ¡o vi do il n?io ultimo saluto, o citta- 

dini d America.





Votos propostos e acceitos nas diversas secções e approvados 
na sessão plenaria

i \
■ l 

SECÇÃO I — MEDICINA

Sessão de ¿9 de Agosto

I. — O Dr. Benito Soria, delegado argentino, propõe um 
voto de applauso ao notável trabalho do professor Luis Mor- 
quio, de Montevideo, — Concepto clínico de los desarreglos 
iligcslivos y nutritivos de los niños alimentados artificial­
mente.

Sessão de 30 de Agosto

II. — O Dr. Benito Soria, delegado argentino, propõe:
El 3" Congreso Americano del Niño recomienda a los 

pediatras prestar la mayor atención a los niños que presentan 
trastornos alimenticios, procurando investigar por todos los 
medios a su alcance qual es la herencia constitucional del 
mismo, afiin de orientar el tratamiento, no solo en el sentido 
de curar el trastorno, sino también de corrigir la anomalía 
constitucional, si existiera.

Sessão de 2 de Setembro

III, —¡-,0 Dr. A'ascimento Gurgel, secretario geral, propõe 
que o estado dos Tumores do encephalo na crcança seja con­
siderado ihema official do 4o Congresso.

IV. -—O Dr. B. Bívarola, delegado argentino, propõe um 
voto de applauso para o excellentc trabalho do Sr. A. Gutiér­
rez  La forma del duodeno y sus relaciones con el mesen- 
torio y mcsocolon transverso — crendo que o seu thema 
venha abrir novos horizontes para as intervenções cirúrgicas.

s
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E julgando-o da maxima importancia, propõe que de novo 
seja tratado este assumpto no 4° Congresso, para que se tire 
melhor proveito de suas observações, as quaes devem ser 
completadas com o estudo radiológico da região gaslro-duo- 
denal do lactante.

Sc.sódo de í de Selembro

V. — () Ur. E. Cienfuegos, delegado chileno, propõe:
En vista dei cresciente desarrollo del Escorbuto infantil 

en los países de la America, como lo comprueban los nume­
rosos estudios publicados en nuestras diversas naciones, o 
teniendo presentes los peligros que entraña para la primera 
infancia la alimentación defectuosa de las criaturas con los 
productos conservados y industriales, cuya propaganda se 
hace sin control alguno del Estado, el 3er Congresso Americano 
del Niño recomienda a los Gobiernos de America:

1° — estudio de la dietética infantil racional para cada 
nación desde el punto de vista cientifico, eçonómico y social, 
adaptándolo en lo posible a los usos y costumbres de cada 
país;

2°— ¡a adopción de reglamientos que impidan la exten­
sión desmedida de los alimentos patenteados, obligando la 
proscripción facultativa para .aquellos reconocidos como 
capaces de originar enfermidades de carencia.

VI. — Os Drs. José Jorge, delegado argentino, e Rezende 
Puech, vice-presidente da secção, propõem:

Com o finí de approximar pediatras médicos e cirur­
giões, para maior aproveitamento scientifico, formulamos o 
voto para que, em o próximo Congresso Americano da Cre- 
ança. sejam incluidos entre os themas officiaes e recom- 
mendados da secção de Medicina, assumptos o questões que. 
interessem a uns e outros, lendo como relatores um clínico e 
um cirurgião, a criterio da Commissáo Organizadora.

Vil. — O Ur. E. Cienfuegos, delegado chileno, propõe:
1.m voto de applauso ao Presidente do Congresso, pro­

fessor Olinlu de Oliveira, a quem se deve o éxito do presente 
certamen. 1,1

VIII. — O Dr. Escardó y Arraya, delegado uruguayo, 
propõe:

Es de desear que en todos los servicios hospitalares de 
Eisicotcrapía se practique la gimnástica respiratoria, com el 
objeto de estimular el desacollo de la respiración.
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SECÇÃO II — PEDAGOGIA

Sessão em I de Setembro

IX. — O professor José Rangel, de Minas, propõe:
Que a Commissão Executiva do Congresso faça imprimir 

em folhetos o trabalho do professor Afranio Peixoto — Li­
teratura infantil sobre creanças e para creanças —para que 
seja profusamente distribuido pelo prol'essorado nacional.

Sessão de i de Setembro

X. — O Sr. G. Huiz, delegado salvadorense, propõe uní voto 
a favor da Confraternização Americana.

Sessão de 1 de Setembro

XI. — O Dr. Benito Soria, propõe:
Que seja adoptado uní hynmo á raça latino-americana, 

cuja letra podería ser a do celebre poeta chileno, Víctor Do­
mingo Silva.

XII. — O Dr. Afranio Peixoto, propõe:
Que se chame a atlenção dos Governos da America Latina, 

para o caso denunciado, a selecção dos incapazes afortunados, 
afim de serem adoptadas no ensino secundario as medidas 
adequadas à protecção social ,dos mais aptos, assignalados pelo 
ensino primario, por meio de bolsas, mesadas, subsidios, gra­
tuidade do ensino medio e superior, afim de constituir a élite 
capaz de dirigir os destinos nacionaes.

XIII. — Os Srs. professores Afranio Peixoto, presidente da 
secção de Hygienc, Guillermo Martínez, delegado chileno, c 
E. Eournié, delegado uruguayo, propõem:

O 3° Congresso Americano da Creança resolve que a 
secção de Pedagogia soja considerada como um congresso á 
parle, com o nome de Congresso Americano de Educação, e 
que seja indicada a cidade de Buenos Aires para sede do pri­
meiro congresso, que se realizará em 1925.

SECÇÃO III — HYGIENE

Sessão de 28 de Agosto

XIV. — O professor Afranio Peixoto, presidente da sec­
ção, propõe:

Um voto de applauso ao Governo do Perú pelas suas hu­
manitarias iniciativas e obras de protecção ás creanças.
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Sessão de 30 de Afjoslo

XV. — O Dr. Estrada Cuello, delegado equatoriano, pro­
põe :

Que se insinúe a ios países americanos la creación de 
un Ministerio de Protección a la Infancia, que tenga a su 
cargo todo cuanto se relacione con la defensa del niño; y que 
trate, además, de centralizar, de dirigir, de señalar rumbos 
a la iniciativa privada y oficial, insinuando la forma más 
conveniente de trabajo, para no malgastar esfuerzos y ener­
gías.

XVI. —O Dr. Estrada Coalla, delegado equatoriano, pro­
põe :

Que se creie no Rio de Janeiro, como homenagem ao Cen­
tenario da Independencia do Brasil, um Instituto Interna­
cional de Protecção á Infancia, que será encarregado de cen­
tralizar c classificar todos os dados que tenham interesse 
para a creança e sua defesa — leis, sociedades, obras de pro­
tecção, projectos, estatísticas, com commissões internacionaes 
de collaboração.

XVII. —O Dr. Plínio Olinto, delegado do Instituto dcPro- 
phylaxia mental do Ambulatorio Rivadavia Corrêa, propõe:

Aos Governos Americanos um voto para que sejam ins-- 
tallados em todas as policlínicas infantis dispensarios para o 
tratamento de doenças nervosas c mentaos das creanças.

Ao Governo Brasileiro um voto para que sejam estabe­
lecidos, com a maior brevidade, asylos coloniaes para a edu­
cação de creanças anormaes.

A’ Prefeitura do Districto Federal uni voto para que 
sejam organizadas nas Escolas Modelo, classes especiaos para 
alumnos retardados.

Sessão de 31 de Arjoslo

XVIII.— O professor Ferreira de hlayalhães, da Bahia, 
propõe:

O 3° Congresso Americano da Creança pede aos poderes 
Públicos providencias capazes de evitar o fabrico c o com- 
mercio das chupetas e outros objectos perniciosos á hygienc 
infantil.

XIX. — Que os Srs. Delegados dos respectivos paizes ame­
ricanos solicitem de seus Governos a creação e a diffusão dos 
gymnasios e das escolas ao ar livre para as creanças debéis e 
fatigadas, como meio de combater as pragas que ameaçam a 
infancia na edade escolar.
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Sessão de I de Setembro

XX. — O professor Luiz Morquio, do Montevidéo, envia 
o seguinte voto:

El 3er Congreso Americano del Niño, de acuerdo con la 
idea de la Xipiologia y del Instituto de Xipiologia, que sinte­
tizan el principio integral moderno del estudio del niño y 
de la protección de la primera infancia, envia sus felicita­
ciones al professor E. Cacacc.

XXI. —O professor Escardó y Anaya, delegado uru­
guayo, propõe:

Uní voto de felicitações ao professor Cacacc pela sua 
crcação da .N'ipiologia.

XXII — Os Des. Eduardo Mrirclles e Almeida Pires, bra­
sileiros, propõem:

O 3° Congresso Americano da Creança, impressionado 
pela magnitude do problema de educação, protecção c assis­
tência da primeira infancia, faz votos:

— que o estudo da Xipiologia se torne compulsorio, em 
cadeira autónoma, nas Faculdades medicas americanas, se­
gundo os moldes traçados pelo professor Cacace;

— que igualmente seja ministrado aquello ensino obri­
gatoriamente nas escolas normaos, c, como elementar, ñas 
escolas primarias da America:

— que os seus fins práticos sejjm consubstanciados em 
fundações múltiplas de Institutos c Associações nipiohygieni- 
cas en lodos os paizes americanos onde elles não existam.

Sessão de 2 de Setembro

XXIII.—O 3° Congresso Americano da Creança col’ 
Congresso Brasileiro de Protecção ã Infancia, affirmando a 
utilidade da idéa o da autonomia da Xiopiologia, fazcm votos:

— que o Instilólo de Xipiologia seja creado ñas Univer­
sidades, annexo ou independente, do Instituto de Clinica Pe­
diátrica;

— que o Instituto Xipioiiygienico surja pelo menos ñas 
capitacs das provincias;

— que se promova a fundação de sociedades de Xipiolo- 
gia nos varios paizes, exprimindo-se os mais calorosos 
applausos ao professor Cacacc.

XXIV. — Os Drs. E. Cienfuegos e iloncorro Filho propõem :
O 3o Congresso Americano da Creança o o I” Congresso 

Brasileiro de Protecção á Infancia, fondo em conla o valor in- 
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discutível da hygione. escolar, revelado pelos resultados obti­
dos em Iodos os paizes cultos em que ella tem sido regular­
mente executada, concilam todas as nações americanas a 
cuidarem com a maior allonção do assumpto, procurando os 
respectivos governos uniformizar a legislação sobre o mesmo, 
moldada nos mais modernos principios; e lambem a assis­
tência medica aos discentes para que tão imprescindível ser­
viço possa produzir o objeclivo delle esperado.

XXVI.—O Dr. Moncorro Filho, propõe:
l’m voto de louvor, por lelegramma, ao dr. (Jenaro Sislo. 

de Buenos Aires, por occasião da discussão sobre Tnspecção 
medica escolar.

SECÇÂO IV  ASSISTÊNCIA

Se.svõo de 30 de Agosto

XXVII. — O Dr. Mauriíy Santos. propõe:
O Congresso, depois de ouvir a leitura do trabalho do 

Dr. Edmundo Smitli. de Buenos Aires, sobre a — Escola do 
mães — do Patronato de Infancia, applaudiu-o unánime­
mente, manifestando-se do accôrdo com as suas condições, e 
mais com o addilivo proposto polo Dr. Mario Magalhães, acon­
selhando que se institua um curso de Puericultura na ultima 
classe das escolas femininas.

XXVIII.—O Dr. Maurily Sanios, propõe;
Depois do ouvida a leitura de memoria do Dr. Alberto 

Zxvanck sobre — Enfermeras visitadoras en la puericultura — 
o Congresso manifestou-se unánimemente sobre a utilidade 
para os paizes que ainda não a leem, o do acoroçoal-a o des- 
fusão da hygienc infantil, sendo portanto de aconselhal-a 
para os paizes que ainda não a' leem, e de acoroçoal-a e dcs- 
onvolvel-a naquolles que ,jâ contam com esse apparelhamento 
de defesa social.

Sessão de 31 de Agosto

XXIX. — O professor Fernando de Magalhães, propõe:
O 3o Congresso Americano da Creança espera que ñas 

nações americanas sejam estabelecidas as Escolas de mães, 
onde as mulheres possam conhecer:

a) a noção do hygiene, como garantia da sua raça;
h) a idéa do dever, como patrimonio dos seus filhos;
c') a loi moral, como defesa de seu lar.
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Sessão de I de Setembro
XXX.-  -0 professor Fernandes Fitpieira pTopõe. sob n 

titulo — Acção rio Estado nas obras de assistência á infancia:
0 3” Congresso .Americano da Creança e o 1" Congresso 

Brasileiro do Protecção á Infancia, em conjunclo. emiltem os 
seguintes votos:

1° — que cm Iodos os Estados do Continente americano, 
sejam supprimidas as chamadas hortas de expostos, e em 
curio prazo substituídas pelas instituições denominadas Re­
gistros livres;

2“— que torios os hospilaes que recolham lactantes, se­
jam compelíalos a lhes fornecer alimento adequado, e. ás 
creanças que até então hajam recebido amammenlação natural, 
facultem o internamento das mães dos doenlinhos:

3° — que seja taxativamente prohibirla em sala de es­
pera do hospilaes, polyclinicas e estabelecimentos congéneres, 
a promiscuidade, sempre condemnavel, de adultos enfermos 
e creanças doentes ou sãs, ou de creanças com saude com as 
que estejam enfermas;

4°— que se propaguem por toda a parto os conhecimentos 
práticos de flygiene Infantil ministrados especialmente nos 
consultorios de laclantes, nos quaes se torna indispensável o 
isolamento, o maior possível, dos consulenles;

5° — que sejam proclamarlas beneméritas as obras do As­
sistência á Infancia, nas quaes se acoroçôe a amammenlação 
natural, principalmente as que possuam cantaras de amammcn- 
tação o cantinas maternaos;

6o — que todos os estabelecimentos em que trabalhem 
mãos que amammentam, sejam compcllidos á conslrucção 
de cantaras, nas quaes essas mães, sem prejuízo rio sons sa­
larios. em horas certas, doem o seio aos seus filhos;

7" — que a fiscalização do Estado se exerça indefessa 
junto ás obras do assistência á primeira infancia, para que 
não sejam desvirtuarlos os intuitos da alevantada entpreza.

XXXI. — O professor Fernando de ilanalhães propõe:
0 3° Congresso Americano da Creança. espera que o Rio 

de Janeiro, escasso em serviços dc maternidade, organize, na 
fôrma do que se faz em Buenos Aires, Monlcvidéo o Santiago, 
a assistência ás mães pobres, de accõrdo com as opulências da 
sua conslrucção.

XXXII.—O professor Estrada Coella, delegado do Equa­
dor. propõe:

Que o 3° Congresso Americano da Creança outorgue um 
voto de applauso ao Sr. Ismael Valdes, como uni acto de jus­
tiça, e como um reconhecimento ao labor allruistico c hu­
manitario deste eminente estadista do Chile.
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Sessão de 2 de Setembro

XXXIII. — O professor Fernando (le Magalhães, propõe:
Voto de defesa á saude publica —- Nos delictos que ferem 

o interesse conectivo, como todos os que dizem respeito á 
vida e á saú'de do individuo, desde a concepção, não ha se­
gredo profissional impeditivo de collahoração do quaesquer 
meios repressivos de laes crimes.

XXXIV. — O professor Paz 
propõe:

Soldán, delegado peruano,

O 3° Congresso Americano da Creança, proclama que a 
associação da creança deve vir acompanhada de reconheci­
mento expresso, consignado na legislação positiva, dos di­
reitos da creança á vida como ú saúde.

XXXV. — O professor Estrada Coello, delegado do Equa­
dor, propõe:

El 3er Congreso Americano del Niño, dá un voto do 
aplauso al Gobierno del Brasil y a todos los Gobiernos que 
han enviado sus Delegaciones, como un homenaje por la 
cooperación que han prestado al éxito del actual Congreso.

Sessão de I de Setembro

XXXVI.— O Dr. .7. Garrahan. delegado argentino, pro­
põe :

O 3° Congresso Americano da Creança, reconhecendo a 
importancia da obra realizada pelas instituições privadas em 
favor da infancia, declara que tal ohra poderá intcnsificar-se 
c chegar a ser mais proficua si se coordenar o seu funcciona- 
mento.

XXXVII. — A Dra. Cora Maycrs, delegada chilena, propõe:
O 3o Congresso Americano da Creança espera a creação de 

nina Officina Internacional Americana de Protecção á In­
fancia, semelhante á que existe em Bruxellas.

XXXVIII —O professor F. .4. Almeida. Junior, propõe:
Que o 3o Congresso Americano da Creança lembre aos 

Governos americanos a necessidade de estabelecer em seus 
respectivos paizes a protecção á creança cega, sob as seguintes 
bases:

1” — Creação de estabelecimentos onde as creanças cegas 
menores de oito annos, recebam tratamento e educação apro­
priados á sua edade;
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2o — Creação c diffusão de escolas primarias para cre­
anças cegas de oilo a IG annos;

3°—Creação de asylos para creanças cegas incapazes;
4o — Adopção, pelas autoridades competentes, de medidas 

rigorosas tendentes a impedir a exploração da mcndicidade 
por creanças cegas;

5° — A propaganda c adopção dei meios prophylacticos 
contra a cegueira infantil.

XXXIX. — O professor Fernando de Magalhães, propcV:
O .3° Congresso Americano da Creança, considerando 

que affluem de Ioda a parte suggestões plausíveis para que se­
jam tomadas medidas legislativas no intuito de serem appli- 
cados preceitos cugenicos, o considerando que o passo pre­
liminar para essas tentativas deve ser a constituição, em 
cada paiz, de um corpo de technicos capazes, não só de divul­
gar autorizadamente esses preceitos, como de cooperar no 
desenvolvimento da sciencia cugenica, resolve aconselhar a 
fundação de centros de pesquizas, com recursos para estudar 
nmplamente os factores da herança normal e pathologica.

XL. — O professor Fernando de Magalhães, propõe:
O 3° Congresso Americano da Creança proclama bene­

méritas as ¡Ilustres senhoras argentinas, chilenas e uruguayas 
que tanto se tfim empenhado nos cuidados aos escolares dé­
beis .

XLI. —A Sra. E. Santa Cruz, delegada chilena, pro­
põe :

O 3° Congresso Americano da Creança crê que a fundação 
das colonias escolares deve implantar-se em todos os centros 
de ensino como uma medida de salvação e conservação da 
raça.

XLTI. — O Dr. Juan Patrono, delegado argentino, pro­
põe :

O 2° Congresso Americano da Creança. julga de necessi­
dade imperiosa a assistência dentaria do infante de edade pre- 
cscolar e escolar, c em consequência, encarece que os poderes 
públicos patrocinem quanto antes a creação de clinicas den­
tarias para satisfazer aos pobres esta sentida necessidade.

XLIII. —Os Drs. Gustavo Lessa, Fernando de Magalhães, 
Henrique Autran c Juan Palrone, propõem:

O 3° Congresso Americano da Creança, tendo em vista a 
necessidade de iniciar a depesa hygicnica da creança o mais 
cedo possível, julga conveniente que se institua a notificação 
obrigatória dos nascimentos, a qual deverá ser feita ás au­
toridades de Saude Publica pelos paos ou pelos profissionacs 
assistentes da parte.

(
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XLIV. — Os Drs. Gustavo l.essa. ¡'cenando (Ir Mar¡al'hãcs, 
Henrique Antean o Juan Patrone. propõem:

O 3° Congresso Americano ria Creança, fendo cm vista 
a extraordinaria importancia do papel que cabe ao serviço de 
Enfermeiras visitadoras ou Visitadoras de Hygicnc na obra 
de educação bygienica rio povo, julga imprescindível a crca- 
ção do mesmo serviço nos paizes americanos ainda dolías des­
providos. e o seu desenvolvimento onde já foi iniciarlo, con­
siderando-so. porém, como condições básicas para a sua cffi- 
ciencia a selecção rigorosa e o solido preparo technico do pes­
soal competente.

SECÇÃO V —I SOCIO!,OGI \ E LEGISLAÇÃO

Sessão de -í de Selembro

XLVI.—-O Dr. Ahnir Madeira, propõe:
O Congresso suggere que soja marcado o dia 12 do ou­

tubro para a celebração da Costa da creança nos paizes ame­
ricanos.

XLVI1. — Que se dicte una ley ríe protección a la infancia 
en (orlos los países americanos que carezcan do olla: ley que 
erija a los Gobiernos en padres ríe los hijos del pueblo, en 
preclaros guardianes rio su sagrado derecho a la vida; ley que 
será como la Constitución del Estarlo fundamental, inquebran­
table. respetada hasta la veneración.

XLVIII. — O Dr. E. Louret, da Argentina, propõe:
0 3" Congresso Americano da Creança. aconselha que so 

estabeleça a fiscalisação cinemalographica.

Sessão ¡llenaría cm o de Selembro

XLIX. — Que so incorporem á legislação dos paizes que 
ainda não o fizeram, as seguintes medirlas:

a) entre os documentos para provar a idoneidade para o 
matrimonio, a exigencia do exame medico prc-nupcial; o entre 
os casos de impedimento, que não se possam casar as pessoas 
atacarlas de enfermidade gravo transmissível por contagio ou 
por herança, e capaz tic fazer perigar a saude rio outro con­
jugue ou da descendencia;

b) proclamar delicio, sujeito á saneção penal, a contami­
nação por taes enfermidades, dentro ou fóra do matrimonio.



— 139 -

L. — O professor Paz Soldán, delegado do Perú, pro­
põe um volo especial em honra do professor Aloysio de 
Gastro.

Señor Presidente — Antes de dar por terminada la le­
ctura de los votos aprobados por III Congreso Americano del 
Niño, yo me permito pedir do los señores que componen la 
Asamblea un volo especial en favor de quien, estando ausente 
en este instante de nosotros, estoy seguro nos acompaña con 
la saudade do su espíritu generoso; un volo de honor, que 
diga al gran brasileño, arquetipo admirable de esta intelectua­
lidad pródiga, que vivimos con él. esta hora do expansiones 
espirituales; un voto que proclame nuestra adhesión y sim­
patía a su obra; aquí, de preparación del porvenir americano 
presidiendo hasta ayer el Comité organizador de los trabajos 
de este Congreso y allá, en el Viejo Mundo, de afianzamiento 
del presente por la obra de pacificación de las conciencias, 
preludio necesario para la pacificación efectiva de la vida 
política europea y mundial. Bien os habréis dado cuonla de 
que pido un voto do honor para Aloysio do Castro, a quien lodos 
amamos por su poderoso cerebro y su gran corazón.

LI. — O Dr. Renito Soria, em nomo de diversos de­
legados, propõe:

Um volo de louvor á Commissão Organizadora do 3’ Con­
gresso Americano da Crcança, o em particular ao Presidente, 
professor Olinlo de Oliveira, e ao Secretario Geral, professor 
Nascimento Gtirgcl.





Oííicios relativos aos futuros Congressos, 4o Congresso Americano da Creança 
o Io Congreso Americano de Educação

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1922.
Exmo. Sr. Ministro do Exterior — Tenho a honra de 

communicar a V. Ex. que o 3" Congresso Americano da 
Creança, em sessão plena de 5 do corrente, escolheu a cidade 
de Santiago do Chile para sédc da reunião do 4° Congresso 
Americano da Creança, privado de sua Secção II (Pedagogia), 
que passa a constituir um Congresso á parte, a reunir-se cm 
Buenos Aires em 1925 (1° Congresso Americano de Educação).

Essa reunião será cm 1924, devendo o Sr. Senador Is­
mael Valdes Valdes organizar a respectiva Commissão Exe­
cutiva, do accôrdo com os Drs. Cora Maycrs, Eufemio Cien- 
fuegos e Oscar Muñoz Garriga, que, como Delegados officiacs, 
tão bem representaram o Chile no 3° Congresso.

Reitero a V. Ex. os protestos do meu elevado apreço c 
dislincta consideração. — Olinto de Oliveira, Presidente.

Idêntico officio foi dirigido a S. Ex. o Sr. Dr. Miguel 
Cruchaga Tocornal, D. Embaixador do Chile, que contestou, 
em of/icio do 16 do mesmo mcz.

---- «:}:»----

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1922. — N. 332.
Señor Presidente — Tengo el honor de acusar recibo a 

S. S. de su amable comunicación de fecha 15 del corriente, 
por medio do la cual S. S. pono en mi conocimiento que el 
Tercer Congreso Americano del Niño, en sesión del 5 de se­
ptiembre, escogió la ciudad de Santiago de Chile como sede 
del futuro Cuarto Congreso Americano del Niño, y fijó como 
fecha de su celebración el año de 1924.

■Muy agradecido a la comunicación de S. S., me es par­
ticularmente honroso presentar al Sr. Presidente mis calu­



rosas felicitaciones por el éxito brillante obtenido por el 
Tercer Congreso aquí reunido bajo la acertada dirección do

Me complazco cu reiterar al Sr. Presidente las seguri­
dades de mi consideración más distinguida. — Miguel Cru- 
chaga.

A. S. S. el Di-, Olinlo de Oliveira.
Presidente del Tercer Congreso Americano del Niño.

Rio de Janeiro.
---- --------

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1922.

Eimo ¿>'r. Senador Ismael Valdes Valdes, J). Presidente do 
í° Congresso Americano da Creança

Santiago do Chile.
Tenho a honra de communicar a V. Ex. que o 3° Con­

gresso Americano da Creança. em sessão plena de 5 do cor­
rente, escolheu a cidade de Santiago do Chile para sede da 
reunião do 4“ Congresso Americano da Creança, privado de 
sua Secção If, (Pedagogia), que passa a constituir um Con­
gresso á parte, a reunir-se ero Buenos Aires em 1925 (1” Con­
gresso Americano de .Educação).

Essa reunião será em 1924, devendo ser por V. Ex. or­
ganizada a respectiva Commissão Executiva com a Dra. Córa 
Mayers e os Drs. Eufemio Cienluegos e Oscar Muñoz Garriga. 
que, como Delegados officiaes, tão bem representaram o Chile 
no 3" Congresso.

Reitero a V. Ex. os protestos do meu elevado apreço c 
dislincta consideração. — Olinto dc Oliveira, Presidente.

A este officio respondeu o Sr. Senador Valdes com a se­
guinte carta:

Santiago, Diciembre 1" de 1922.
Señor Olinlo de Oliveira, Rio de Janeiro.

Señor. He recibido su atenta comunicación, en que me 
manifiesta que el Tercer Congreso Americano del Niño acordó 
que el 4° Congreso de igual naturaleza tuviera lugar en San­
tiago de Chile en 1924 y me encarga organizar la respectiva 
Comisión encargada de llevar adelante la idea y de la cual 
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habrán de formar parle los facultativos que representaron a 
Chile en el Congreso de Rio de Janeiro.

Desde luego me he ocupado de procurar el éxito de dicho 
Congreso y acepto con la mejor voluntad y con sincero agra­
decimiento el encargo que Uds. se sirven hacerme, quedando 
al mismo tiempo atento y S. S. •—■ Yaitíes Váleles.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1922.
E.rmo. Sr. Ministro (lo Interior — Tenho a honra de levar 

ao conhecimento de V. Ex. que a cidade de Buenos Aires 
foi designada pelo 3° Congresso Americano da Creança para 
ahi se reunir em 1925. em congresso independente, a 2‘ Secção 
daquellc, que passa á nova serie com o titulo «Primeiro Con­
gresso Americano de Educação» sob a presidencia do Sr. Pro­
fessor Dr. Ricardo Rojas (resp. V. Ex.;, que organizará a 
respectiva Commissão .Executiva, tendo sido já designado Se­
cretario Geral o Sr. Professor José Calderera, delegado da Es­
cuela .Modelo de Buenos Aires au 3“ Congresso da Creança.

Prevaleço-me do ensejo para renovar a V. Ex. os pro­
testos da minha mais elevada estima e consideração. — Olinto 
tic Oliveira, Presidente.

Idénticos officios foram dirigidos a S. Ex. o Sr. Dr. 
Antonio .Mora y Araújo, D. Ministro da Republica Argentina, 
c ao ,Exmo. Sr. Dr. Ricardo Rojas, D. Decano da Faculdade 
do Philosophia e Letras da Universidade de Buenos Aires.

Foi recebido em resposta o seguinle officio:

Señor Olinto de Oliveira, Presidente de la Comisión Orya~ 
nizadora del III Conyreso Americano del Niño

Señor Presidente — Tengo el agrado de acusar recibo 
d la comunicación de Ud. fecha de 15 de Setiembre último 
por la que sirve poner en mi conocimiento que ha sido desi­
gnada la ciudad de Buenos Aires para la reunión, en 1925, 
en Congreso independíenle de la 2* Sección del Congreso Ame­
ricano del Niño, que se llamar;! Primer 'Congresso Americano 
de Educación, que será presidido por el Señor Profesor Dr. 
Ricardo Rojas y quién organizará la respectiva Comisión Eje­
cutiva .

Al agradecer al Señor Presidente dicha comunicación y 
significarle que tomo de ella debida nota, me es grato salu­
darlo con toda consideración. — Antonio Mora y Araujo.



■



EXPOSIÇÕES

Programma geral das exposições de puericultura, hygiene 
infantil c pedagogia, annexas ao Congresso

a) Exposição bibliographica sobre a protecção á criança 
no Brasil. Quadros estatísticos de todas as instituições de 
puericultura. Collecção das leis de protecção á infancia des­
valida e doente. Photographias c plantas dos differentes esta­
belecimentos. Quadros demographicos. Natalidade, mortina- 
lalidade. Mortalidade infantil.

t>) As maternidades, photograpbias, planos, quadros es­
tatísticos. Material adoptado na alimentação das crianças. 
Quadros muraos sobre puericultura intcr-ulcrina e cuidados 
aos rccemnascidos. Roupas para a primeira c para a segunda 
infancia.

c) As degenerações o as doenças. Quadro demonstrativo 
da frequência da hcredo-sypliilis, ou tuberculose infantil e 
das degenerações nervosas e mentaos. As consequências da 
syphilis dos rccemnascidos c sua prophylaxia. As verminosos, 
demonstrações graphica c figurada da campanha anti-vermi- 
notica da infancia. As perturbações do crescimento. Inslru-. 
mento de pedometria. Quadros muraes, o serviço de hygieno 
infantil, demonstração graphica dos resultados da educação 
ilos anormaes. Estatística da infancia delinquente c os cffcitos 
de sua conncxão.

<Z) A industria e o comfnercio para a infancia. Mostruario 
de brinqucdo.% moveis, roupa, alimentos, remedios, appa- 
relhos orthopcdicos, livros c revistas.

e) Demonstração de resultados do serviço de hygiene 
escolar. Quadros sobre o ensino primario e a população es­
colar; graphico do analphabetismo. Exposição escolar re­
spectiva.

Material Monlessori.
Material de Jardins de Infancia.
Livros escolares.
(Exposição retrospectiva).

10
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Livros adoptados a partir de 1822.
Mobilia escolar.
(Exposição retrospectiva) .
Material adoptado a partir de 1822.
.Material escolar.
(Exposição retrospectiva) .

'.Material adoptado ñas diversas épocas para o ensino das 
disciplinas de curso primario.

Programmas, horarios, regulamentos adoptados desde 
1822.

Relatórios e observações de inspectores escolares e mé­
dicos escolares.

Photographias, plantas, maciuctt.es com .referencia a es­
colas primarias.

•Jogos escolaros, desportos e gymnasl ira ñas diversas 
épocas, a partir de 1822, pelo menos.

Trabalhas escolares.
Diario de classe, observações pedagógicas feitas por 

professores e adjunctos.
Lições — Conferencias ■— Palestras.
Trabalhos escolares.
Cadernos de aula — Trabalhos diarios, scmanacs e men- 

saes.
Provas escripias mensaes e de exame.
Desenhos.
Cartographia.
Trabalhos manuaes, feitos por alumnos do sexo mas­

culino. madeira, arame, zinco, etc.
Trabalhos manuaes, feitos por aluninas: trabalhos uteis 

— costura, corte, bordados c rendas.
Trabalhos de fantasia.
Trabalhos em cerámica.
As exposições .projectadas não puderam ser levadas a ef- 

feito. de aceõrdo com o programma estabelecido.
Apenas inaugurou-.se no dia 31 de Agosto, ás 11 horas, 

na Escola Deodoro, á rual da Gloria, o Musen Pedagógico, como 
contribuição ao 3” Congresso Americano da Creança.

Essa exposição, que ficcupava varios satões daquella es­
cola, demonstrou o grao de adiantamento em que se encontra 
o ensino publico em nosso paiz. Eram milhares os trabalhos 
apresentados, todos elles dignos de serem conhecidos, de­
monstrando os nossos esforços cm pról da educação manual c 
da pratica pedagógica.

Além disso. havia urna excellente contribuição argentina 
no que diz respeito á hygiene-escolar c uma oulra da Cruz. 

maciuctt.es
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Vermelha Americana, com uma bella collecção de quadros de 
propaganda de hygiene infantil.

As escolas do Districto Federal estavam maravilhosa­
mente representadas em varios salões do 3“ andar. Todos os 
trabalhos allí expostos prendiam a attenção, não sõ dos con­
gressistas, bem ,como dos visitantes.

Havia também a representação de S. Paulo, onde mais 
uma vez se verificaram os resultados admiráveis e essencial­
mente práticos da efficiencia do ensino daquelle Estado.

Dado o interesse que despertou entre os congressistas e 
os professores de nossas escolas a abertura do Museu Peda­
gógico. foi cila visitada por grande numero de Congressistas, 
■professores, médicos, alumnos, etc.

A’ digna vice-presidente da secção de Pedagogia, D. Es- 
ther Pedreira de IM'ello. é que se devem a organização c o 
grande exilo desta exposição.





BANQUETES

Houve dous. O primeiro na noite de domingo, 27 de 
Agosto, offerccido aos Srs. Delegados estrangeiros pela Com- 
missão Executiva, c realizou-se no Palacc-Hotel, tendo sido 
lambem convidados o Professor Miguel Couto, presidente da 
Academia de Medicina, o Dr. Moncorvo Filho, presidente do 
Congresso Brasileiro, c o Dr. Ferreira de Magalhães, repre­
sentante dos delegados brasileiros.

Offereccu a festa o Professor Nascimento Gurgel, Secre­
tario Geral, tendo havido muitos brindes e discursos.

O segundo banquete, de confraternização e despedida, 
realizou-se na noite de 5 de Setembro, no restaurante Assyrio, 
por cotização entre os congressistas, que nellc quizeram tomar 
parte. Como no anterior, reinou a maior cordialidade, tendo 
sido trocados muitos votos de affeição e de confraternidade 
continental.





VISITAS E FESTAS

Foram realizadas todas as do programma, com grande 
concurrencia de congressistas, assumindo algumas deltas, por 
circtunslaneias occasionaes, significação especial merecedora 
do registro. Iniciando estas visitas na segunda-fe ira. 28 
de Agosto, estiveram os Congressistas em primeiro lugar na 
Policlínica de Creanças, á rúa Miguel de Frías, onde assis­
tiram aos diversos serviços do consultorios, pharinacia. bal- 
neolherapia, ele., allí manlidos sob a direcção do especia­
lista Dr. Fernandes Figueira. Estavam presentes os dire­
ctores dos diversos serviços e o senador Miguel de Carvalho, 
provedor da Santa Casa, de onde depende aquello estabeleci­
mento .

Terminada esta visita, dirigíram-se os delegados para a 
escola primaria municipal Barbara Oltoni, ã rua Senador 
Furtado.

Ahí foram os visitantes surprohendidns com uma interes­
sante festa infantil, o juramento á bandeira, que deveria ser 
feilo a 7 de Setembro. mas que foi antecipado em honra aos 
Congressistas. E em presença de todos, os.alumnos, formados 
em quadro, o Dr. Julio Oltoni, doador da Escola e paranym- 
plio da cerimônia, fez uin discurso, em que historiou os an­
tecedentes daquella, c terminou pedindo á directora D. Af- 
fonsina Rosa, que recitasse a bella oração á bandeira de Olavo 
Bilac. O professor argentino Muniagurria, do Rosario, enthu- 
siasmado, fez urna bella saudação á bandeira brasileira, que 
beijou em seguida, debaixo de frementes applausos.

O professor uruguayo Fournié, inspector geral das es­
colas de Montevidéo, dirigindo-se aos alumnos e alumnas, 
saudou-os em nomo das crianças do Uruguay, «que não tinha 
fronteiras que o separasse do Brasil; mas que as tivesse, 
mais altas do que os Andes, ellas desappareciam diante da 
amizade e ria admiração que os uruguayos votaram aos bra­
sileiros». E pedia licença para juntar o symbolo da sna pa­
tria ao nosso, pregando urna bandeirinha uruguaya ao peito 
da menina que trazia a nossa bandeira, c a quem beijou na 
testa. O cnthusiasmo já não tinha limites.



Passou-se ao commovente juramento da bandeira, pelos 
meninos, seguido do um desfilo do meninas, que atiravam 
flores sobre ella. Um menino, que recitava nessa occasião 
uma linda saudação, cahiu em pranto, vencido pela emoção. 
[O Professor Fournió, num gesto de carinho, levantou a 
criança nos braços, emquanto um côro entoava o hymno na­
cional, recebido com palmas enthusiasticas de todos os pré­
senles. O Professor P. Deodato, de S. Paulo, chorando de 
commoção, beijou a nossa bandeira, entro palavras do mais 
acendrado patriotismo. Ao terminar a festa, o Sr. Professor 
Olinto. presidente do Congresso, felicitou em nome dellc ao 
Dr. Julio Ottoni. portador de um dos bellos nomes da nossa 
Ierra, pelo magnifico typo de escola de que havia feito doa­
ção á Municipalidade; e á directora e ás professoras, assim 
como ao digno inspector escolar, pela linda festa offerccida 
aos Congressistas; e agradeceu «pelas suas tão carinhosas e 
lão cordiaes expessões, e affectuosos sentimentos, aos Srs. 
Delegados estrangeiros... perdão! este epíteto sOa mal agora 
nesta festa, meus senhores ! Não são estrangeiros os que bei­
jam a nossa bandeira! o as nossas crianças! Irmãos é que sois, 
Senhores, e delegados de paizes irmãos. Agradeço-vos, pro­
fundamente commovido, os gestos de sincera amizade c cari­
nhosa reverencia que tivestes para comnosco c para com o 
symbolo da nossa patria !»

Ruidosos applausos c palmas cobriram as ultimas pala­
vras do orador, retirando-se os visitantes, a quem foi ser­
vido chá com doces.

Visitaram cm seguida a Escola Profissional Rivadavia 
Corrêa, onde tiveram occasião de observar os interessantes e 
variados trabalhos alli executados, sob a direcção de varios 
o habilissimos professores c da directora, iSra. Benevcnufa Ri­
beiro, lendo quasi todos os Congressistas palavras de louvor 
para n que alli viram. A escola eslava cm plena actividade, 
podendo os visitantes apreciar a maneira por que eram feitas 
as lições c conduzidos os diversos serviços, deixando, ao re­
tirar-se, as suas impressões no livro respectivo.

A visita ao Hospital S. Zacharias foi muito tocante, pelo 
facto de estar a respectivo edificio condemnado á demolição 
dentro de poucos dias. Os Congressistas foram saudados por 
um doentinho e pelo interno doutorando Philemon Motta, 
respondendo cm brilhantes improvisos os Srs. Escardó1, y 
Anaya e Paz Soldán. Todos fizeram votos para que um novo 
hospital de crianças surgisse em breve das ruínas do antigo.

Entre as visitas que mais impressionaram os Congres- 
sistas contam-se a do Inslitulo Oswaldo Cruz, onde foram 
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recebidos pelo eminente director, o Dr. Carlos Chagas, que 
os fez visitar todas as dependencias do edificio, demorando-so 
especialmente na bibliotheca, onde tomaram conhecimento do 
systema de classificação allí em uso; na sala de Oswaldo Cruz, 
onde tiveram occasião de ver as reliquias do eminente scien- 
tista; e no Museu Anatomo-pathologico, onde foram feitas 
varias demonstrações relativas á doença de Chagas.

Na visita aos serviços de propbylaxia da Saudc Publica, 
o respectivo director, Professor Eduardo Rabello, expoz mi­
nuciosamente os planos que estavam sendo executados na 
campanha contra as doenças venéreas, a lepra e o cáncer, 
basearia na propaganda o no tratamento rápido dos casos con­
tagiantes. O Professor Olinto de Oliveira, presidente do Con­
gresso, agradecen ao Professor Eduardo Rabello a interessante 
recepção, elogiando a acção da Inspectoría c dos scus dignos 
auxiliares, c predizendo os melhores e mais brilhantes re­
sultados á nohilissima tarefa em que se haviam empenhado.





Sessão solenne na Faculdade de Medicina, em 29 de Agosto 
de 1922

Sob a presidencia do Professor Augusto Brandão, Director 
interino da Faculdade, foram os Delegados o Congressistas re­
cebidos eni sessão solenne da Congregação, estando presente 
todos os professores, elevado numero de estudantes, familias c 
pessoas gradas.

Como director da Faculdade, o Professor Augusto Brandão, 
saudou aos Srs. Congressistas, e lambem ao Professor I.e- 
inaitrc, de Paris, que se achava presente.

Km nome da Faculdade, fallón o Professor Nascimento 
Gurgel, que. em portuguez, franccz. hespanhol e italiano, 
saudou, respectivamente, os representantes do Primeiro Con­
gresso Brasileiro de Assistência á 'Infancia, ao Professor Le- 
ir.aitre, aos Delegados das Republicas Hispano-Americanas e 
ao Professor E. Cacare, representante da Italia .imito ao 
Congresso Americano da Creança.

Fizeram em seguida uso da palavra, sendo muito applau- 
didos, os representantes das Republicas Argentina, Uruguay, 
Chile, Equador. Paraguay, S. Salvador e o Delegado da Italia. 
Professor Cacacc.

Foi então suspensa a sessão pelo Sr. Director, passando 
os Srs. Delegados a visitar a Faculdade, trocando-se em se­
guida amistosos toasts, no salão de honra do edifício da Fa­
culdade.

Em nome dos Delegados do Primeiro Congresso Brasileiro 
de Assistência á Infancia, falou o Dr. Alfredo Ferreira de 
Magalhães, Professor da Faculdade de Medicina da Bahia.





Discurso pronunciado por el Dr. Mamerto Acuña, en la recepción ofrecida 
á los Delegados del Tercer Congreso Americano del Niño, por la Sociedad 
de Medicina y cirujia y la Sociedad la Pediatría, en la nocde del 5 
Septiembre de 1922

Señores: — Hondamente conmovido por ios conceptos que 
acabamos de escuchar, que me sea permitido significar a 
nombre de los compañeros de las delegaciones extranjeras al 
Tercer Congreso del Niño y Primero de Protección á la In­
fancia, que me han honrado con esta alta misión, así como a 
nombre de mis colegas argentinos, expresar cuan grande es 
nuestra gratitud, cuan intensa nuestra! emoción, cuan inoxi­
dable hade ser nuestro reconocimiento hacia vosotros, los ex­
ponentos de la intelectualidad brasileña por las múltiples 
pruebas de simpatía, de amistad quo nos habéis prodigado.

Nuestra gratitud también á las nobles damas de este pafs 
por las finas atenciones con que nos han colmado en todo 
momento.

Gracias á vosotros ilustrísimos colegas, á vuestras dignas 
compañeras, mediante la fineza é hidalgia de los hijos de este 
pueblo, no liemos sentido la nostalgia de la patria lejana, ni 
hemos experimentado la melancolía por la ausencia de la es­
posa, del hijo, do la madre ó de la novia.

Antes buen nos hemos creídos platicando con viejos amigos 
y antiguos camaradas, experimentando la sensación plena de 
encontrarnos en nuestra propia casa, en nuestro propio 
solar 1

Estamos vivamente reconocidos á todos vosotros por las 
horas pasadas en vuestra compañía, horas deliciosamente vi­
vidas que perdurarán, podeis creerme, Señores, largo tiempo 
en nuestra memoria, y cuyo recuerdo exumaremos de tiempo 
en tiempo como quen exuma del cofre simbólico el perfume 
do las cosas queridas.

Señores. Esta recepción se realiza bajo los auspicios 
mutuos do la Sociedad de Medicina y Cirurjia y de la So­
ciedad de Pediatría. Esto solo enuncido permite adviñar 
los prestigios de esta fiesta, de esta fiesta de alta confrater­
nidad intelectual.
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Estas dos instituciones que hoy nos cobijan en su seno, 
lian mareado derroteros, han lijado rumbos en la familia mé­
dica brasileña, polarizando voluntades, estimulando energias, 
amenudo retemplando prematuros desalientos.

Estas instituciones, alma matee de la producción cientí­
fica de este país, abren hoy sus puertas para recibir en su 
seno á hombres de otros pueblos, hablando otras lenguas, te­
niendo otros hábitos, pero esos hombres, vengan ellos del sur 
ó del norte, del llano del mar ó de la montaña, sienten las 
mismas inquietudes, tienen los mismos desvelos, los anima y 
ajila el mismo luego interior, van en pós del mismo soñado 
ideal, ideal hecho de bondad y de romantismo, pero, por eso 
mismo grande! y más bello: van buscando con el corazón 
henchido de esperanzas, por caminos diferentes, a veces opues­
tos, jos moldes de una humanidad mejor, más sana, más feliz; 
de una humanidad sin quebrantos y sin dolores.

Llegaremos en nuestro devaneio, quiza en nuestra qui­
mera. a mitigar los dolores, á prevenir las enfermedades, á 
aumentar el índice de salud del ser humano !

Esperémoslo. Señores, poco importa que sea hoy ó ma­
ñana: la idea está en marcha: lo esencial es no detenerse en 
la mitad de! camino.

Mientras, lauto os menester que en las clínicas y en los 
laboratorios se sigan escrutando con amor y con entusiasmo 
los secretos del organismo humano, se sigan develando el 
misterio que constituye la vida I

Señores. La Sociedad Argentina de Pediatra lia querido 
asociarse á este certamen y nos ha encomendado transmi­
tiéramos á los distinguidos miembros de la Sociedad de Pe­
diatria de esto país hermano un cordial saludo, un fraternal 
recuerdo en la hora gloriosa de sua Centenario pal rio.

Nos ha confiado también la grata misión de hacer llegar 
á su seno la invitación, que me'honro en formular en ocasión 
<le esta fiesta amistosa, la que tendría por objeto hacer más 
estrechos los vínculos que nos unen, más activa ó íntima 
nuestra colaboración científica mayor, mejor, más intenso 
nuestro mutuo conocimiento.

Deseamos establecer con la sociedad de pediatria de los 
diversos centros culturales del Brasil, los mismos vínculos 
creados ya entre las sociedades similares del Plata con la de 
Montevideo, particularmente.

Considerando este noble propósito, me es grato formular 
a nombre de la Sociedad Argentina de Pediatra, la invitación 
para que la sociedad similar do este país representada por 
algunos do sus miembros concorra a celebrar sesiones cien­
tíficas mixtas con sus colegas argentinos. Estas 'visitas serian 
alternativamente en Buenos Aires y en esta ciudad; crearían 
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entre ambas escuelas una aproximación ventajosa cuyos 
frutos no fardarían en apreciarse.

■Sé de antemano que la sometía no hade caer en tierra 
árida, que ella hade germinar pronto al calor de la simpatía 
de nuestros colegas, hijos de este pueblo hidalgo y generoso.

Señores. Llenos de emoción agradecemos esta fiesta, la 
que es exponento de cultura científica á la vez que de confra­
ternidad x di' concordia.

Presentamos á los ilustres miembros de la Sociedad Mé­
dica y Cirujia, así como á los organizadores do este cer­
tamen. nuestro respecto, nuestra cálida simpatía.

Señores. Yo me descubro emocionado ante este pueblo 
bueno y fuerte en la hora gloriosa do su centenario patrio!





DISTINTIVOS, FICHA DE IDENTIDADE. MEDALHA

A Commissão Executiva fez distribuir pelos Delegados 
pequenos distinctivos, para serem usados durante as sessões 
c nas visitas e festas officiaes.

A cada Congressista foi distribuída uma ficha de identi­
dade, em fôrma de pequena carteira, com o seu nome, e au- 
thenfiçada com a assignatura do Presidente do Congresso.

A C. E. contractou com o esculptor patricio Sr. H. Leão 
Vellozo, o desenho de uma medalha commemorativa, que foi 
depois cunhada na Casa da Moeda desta Capital, resultando 
um trabalho artístico de valor.

Desta medalha foram tirados um exemplar em ouro, des­
tinado ao Sr. Presidente da Republica, o 50 de prata que 
foram distribuidos aos chefes das Delegações. Presidentes das 
Secções, etc., sendo entregues aos outros Delegados exemplares 
em bronze.





FALLECIMENTOS

Pouco tempo depois dc encerrado, perdeu o Congresso 
Ires dos seus mais conspicuos membros. Um foi o grande 
Ruy Barbosa, que nos havia concedido a honra de permittir 
a inclusão do seu nome na grande Commissão.

Outro foi D. Esther Pedreira de Mello, membro da Com­
missão executiva e vice-presidente da secção de Pedagogia 
para a qual trabalhou com extraordinaria actividade e com­
petencia, devendo-se exclusivamente a ella o successo da 
Exposição pedagógica.

O terceiro foi o Professor M. A. de S. Sá Vianna, o notável 
intemacionalista, presidente da secção de Legislação, que 
timbrou em dirigir sempre que poude, apozar da sua saude 
já então profundamente abalada.
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